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 I. NOTA INTRODUTÓRIA  

1. O presente documento ñ Balan­o do Plano Económico e Social de 2012 (BdPES 2012)ò, 

constitui um instrumento de avaliação da implementação anual do Programa Quinquenal do 

Governo 2010-2014, no seu terceiro ano. 

2. O documento está estruturado em 4 grandes Capítulos: Contexto Internacional, Objectivos de 

Desenvolvimento do Milénio, Objectivos do Plano Económico e Social, e Principais Acções de 

Desenvolvimento por Programa. 

3. O Contexto Internacional apresenta a evolução da economia mundial, o que permite visualizar em 

que condições económicas Moçambique implementou a sua política económica e social.  

4. O capítulo dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio apresenta o progresso do alcance das 

metas do Milénio.  

5. O capítulo dos Objectivos do Plano Económico e Social avalia o cumprimento dos objectivos 

previstos no Plano Económico e Social para 2012, em termos de crescimento económico, Inflação, 

Exportações, Reservas Internacionais Líquidas, desempenho das Finanças Públicas, produção de 

bens e prestação de serviços públicos. 

6. O capítulo das Principais Acções por Programa  apresenta a avaliação da implementação das 

actividades do Governo com vista ao alcance dos objectivos plasmados no Programa Quinquenal 

do Governo 2010-2014. A avaliação das acções é feita com base nos resultados da intervenção 

pública (bens e serviços públicos gerados), em conformidade com as metas físicas constantes do 

PES 2012. Assim, as acções são avaliadas com recurso aos indicadores de produto, onde o grau do 

cumprimento da meta está centrado no resultado e não nos diversos processos ou etapas da sua  

materialização, mediante a indicação do local onde a acção foi realizada e o universo dos  

beneficiários da acção, atendendo o género. 
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II. CONTEXTO INTERNACIONAL  

Produto Interno Bruto (PIB)  

Economia Mundial 

7. A Economia Global cresceu em 2012 (3,3%) face ao PIB registado em 2011. As fragilidades do 

mercado impostas pela crise, continuam a impôr um crescimento lento da economia mundial, que 

se verifica desde 2010. O Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico (OECD) acreditam que este cenário é motivado pela 

conjuntura da crise que ainda caracteriza as economias desenvolvidas da Europa.  

Quadro 2.1 Evolução recente da Economia Mundial (Taxa de Crescimento do PIB) 

2009 2010 2011 2012

Economia Mundial -0.6 5.1 3.8 3.3

Economias Desenvolvidas -3.5 3 1.6 1.3

    Estados Unidos da América -3.1 2.4 1.8 2.2

    Zona Euro 4.4 2 1.4 -0.4

         Alemanha -5.1 4 3.1 0.9

         França -3.1 1.7 1.7 0.1

         Italia -5.5 1.8 0.4 -2.3

         Espanha -3.7 -0.3 0.4 -1.5

    Japão -5.5 4.5 -0.8 2.2

    Reino Unido -4 1.8 0.8 -0.4

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 2.7 7.4 6.2 5.3

     África 6.4 5 3.4 4.5

          Sub-Sahara 2.8 5.3 5.1 5

          África do Sul -1.5 2.9 3.1 2.6

Asia em Desenvolvimento 7 9.5 7.8 6.7

     China 9.2 10.4 9.2 7.8

     India 5.9 10.1 6.8 4.9

Variação Percentual

Fonte: FM, World Economic Outlook Database, Outubro de 2012  

 

Economias desenvolvidas  

8. O PIB das economias desenvolvidas tem mantido um crescimento positivo desde 2010. Em 2012 

as economias desenvolvidas registaram uma taxa de crescimento média de (1,3%), influenciada 

pelo crescimento da economia Norte Americana numa média de (2,1%) de 2010 a 2012. O  

Japão recuperou o seu tecido económico tendo registado um crescimento de 2,2%3. 

9.  A Zona do Euro e o Reino Unido, contribuíram negativamente para o desempenho do PIB das 

Economias Desenvolvidas, com o decrescimnto na ordem de 0,4% face a 2011. 

10. Em 2012 nenhuma das principais economias da Zona do Euro registou uma aceleração do 

crescimento da sua economia, facto que motivou o resto da Europa a convergir nesta retração de 

decrescimento. Segundo o FMI, a Itá lia e a Espanha são as economias que registaram elevados 

decréscimos, cerca de (-2,3%) e (-1,5%) respectivamente. 
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África  

11. A taxa média de crescimento da África  saiu de (5,0%) em 2010 para (3,4%) em 2011, 

principalmente devido as turbulências políticas no Norte da África, cuja taxa de crescimento foi 

de apenas (0,5%) em 2011. Com a recuperação gradual das economias do Norte da África, o 

crescimento médio em 2012 foi de 4,5%, havendo perspectivas de que esta tendência de  

recuperação continue até 2014.  

12. A situação económica da Europa condicionou o desempenho económico do continente africano, 

fundamentalmente devido à redução da demanda dos produtos africanos, a redução do 

financiamento externo e de remessas de emigrantes. As situações climáticas desfavoráveis (Cheias 

e Secas) igualmente tem afectado o crescimento do continente. 

13. Segundo o FMI no ñAfrica Economic Outlook de Octubro de 2012ò, o desempenho dos pa²ses da 

África Subsahariana até Octubro de 2012, deu boa indicação de desempenho, mostrando 

tendências de superar o desempenho inicialmente previsto para o ano. Na globalidade, o 

desempenho foi positivo e manteve-se a sua média de crescimento de 5,0%. 

Gráfico 2.1 Taxa de Crescimento do PIB dos países da África Sub-sahariana 
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 Fonte: FMI, Africa Economic Outlook, Outubro de 2012 

 

Inflação  

14. Como previsto no PES 2012, houve de facto uma mudança na tendência ascendente da taxa de 

inflação que se registava no Mundo desde 2009. Verificou-se em 2012 uma baixa em cerca de 

(0,9pp), saíndo dos (4,9 %) em 2011 para (4,0%) em 2012. Para a África Sub-sahariana, onde se 

tem registado níveis de inflação elevados em relação a outras regiões, também registou-se uma 

descida no nível geral de preços, cerca de (0,6pp) face ao registado em 2011.  
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Gráfico 2.2 Evolução da taxa de Inflação Mundial 
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 Fonte: FMI, World Económica Outlook Database, Outubro de 2012 

 

Preços 

15. A oferta do petróleo no mercado internacional, tem sido condicionada pela conjuntura que abala 

alguns dos principais produtores. Esta situação eleva o preço de comercialização para níveis acima 

de $100USD. Em 2012 o preço médio por Barril situou-se nos $106,2USD. Embora se tenha 

registado um acréscimo de $2USD face ao preço médio de 2011, este preço ficou abaixo do 

inicialmente previsto para 2012, que era de cerca de $120USD por barril. 

Gráfico 2.3 Evolução do Preço do Petróleo no mercado internacional (2000-2012) 
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 Fonte: FMI, World Económica Outlook Database, Outubro de 2012  

 

16. Segundo o OECD, esta variação positiva prevista para 2012, é a mais baixa dos últimos anos, se 

comparado com o do periodo de 2010, onde o incremento de preço foi de 30% face ao preço 

médio de 2009; e em 2011, onde o incremento foi de 46%. 
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Gráfico 2.4 Evolução de Indice de Preço de Mercadorias no mercado internacional  
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Fonte: FMI, World Económica Outlook Database, Outubro de 2012 

 

17. Com a retoma da actividade económica em 2012, os preços das mercadorias tenderam a se 

estabilizar, situando-se abaixo dos níveis inicialmente previstos para 2012. O índice de preço das 

matérias primas agrícolas cairam em 2012, constituíndo um factor chave para a retoma das 

economias desenvolvidas da europa. Porém, isto constituíu um entrave na balança comercial dos 

países africanos exportadores destas matérias. A queda no índice de preço das matérias primas 

contribuiu para um aumento menos acentuado dos índices de preços dos produtos alimentares em 

2012, sobretudo para o trigo. 

Quadro 2.2: Preços de petróleo, trigo e arroz 

2010 

Real 

2011 

Real

2012 

Plano

2012 

REAL

Preço de Petróleo (USD/Barril) 79,0 104,0 120,0 106,2

Trigo (USD/ton) 224,0 310,0 319,9 313,0

Arroz (USD/ton) 521,0 552,0 569,6 580,0  

 

Comércio  

18. O volume de transacção de bens e serviços a nível mundial, registou um abrandamento no 

crescimento em relação aos anos anteriores. Esta situação é motivada pela rigídez da procura 

mundial e pelo facto dos preços das mercadorias ainda se manterem a níveis elevados. Conforme 

se ilustra no gráfico abaixo, apenas cresceram (2,9%) em 2012. 
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Gráfico 2.4 Evolução do Comercio Mundial (em %) 
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Fonte: FMI, World Económica Outlook Database, Outubro de 2012 

19. Esta conjuntura internacional verificada em 2012 favorece a conjuntura interna de Moçambique 

para 2013, podendo se verificar a normalização da ajuda externa, bem como o aumento das 

exportações de produtos tradicionais.  

 

 

III. OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÉNIO  

 

20. Este capítulo apresenta os  avanços registados em 2012, no que diz respeito aos Objectivos de 

Desenvolvimento consagrados  na Declara­«o do Mil®nio (ODMôs) assinada por Mo­ambique no 

ano de 2000. 

21. Estes objectivos abarcam os sectores económicos, sociais e assuntos transversais, e tem como 

finalidade a erradicação da pobreza no Mundo até 2015, e traduzem-se em: 

 

1. REDUZIR A POBREZA EXTREMA E A FOME  

22. A meta deste objectivo ® a de ñreduzir em metade a percentagem de pessoas que vivem em 

extrema pobreza ou que sofrem de fome at® ao ano 2015ò. 

23. A  Avaliação Nacional da Pobreza de 2010 (IIAP) concluiu que a situação da pobreza no país  com 

referência para os anos 2008/9, altura em que foi realizado o último IOF, apresentava indicios de 

progresso significativo de uma série de indicadores não monetários de pobreza a escala nacional, 

nomeadamente o acesso a educação e serviços de saúde nas zonas rurais, o aumento da posse de 

bens duráveis pelas famílias e melhorias na qualidade de habitação. 

24. Em contrapartida, a pobreza na componente consumo (medida pelo índice de incidência de 

pobreza) foi de 55%. Ao mesmo tempo, os indicadores de nutrição para crianças de cinco anos 

demonstraram pouco progresso a nível nacional desde 2002/3. Durante o ano 2012 o país passou a 
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contar com 38 postos sentinelas de vigilância nutricional estabelecidos e em funcionamento, o que 

concorreu para a melhoria da assistência da situação nutricional nas zonas rurais e urbanas. 

 

2.  ATINGIR O ENSINO P RIMÁRIO UNIVERSAL  

25. Em rela­«o a este objectivo, a meta ® ñgarantir que at® 2015, todos os rapazes e raparigas 

concluam um c²clo completo do Ensino Prim§rioò. O grande desafio para Moçambique continua a 

ser a escolarização primária universal. Nesta perspectiva:  

26. Foram matriculados 4.492.321 alunos nas Escolas Primárias do ensino público do 1º grau. Este 

número significa um acréscimo de 119.138 alunos em relação ao ano transacto. Estes alunos 

frequentam um total de 11.164 escolas. A taxa  líquida de escolarização aos 6 anos, isto é, no 

Ensino Primário, esteve nos 71,8%.  

27. A relação aluno/professor no EP1 (média) situou-se em 63, igual à cifra registada em 2011. Por 

província houve algumas variações, sendo a mais alta na província de Nampula (72) e a mais baixa 

em Gaza (49). Em alguns distritos, as diferenças do número de alunos por turma são significativas, 

variando, no EP1, de 23 em Chicualacuala (Gaza) para 75 na Cidade de Lichinga (Niassa); no 

EP2, de 19 em Matutuine (Maputo) para 79 na cidade de Lichinga (Niassa).  

 

 

3. PROMOVER A IGUALDADE DO GÉNERO E A AUTONOMIA DAS MULHERES  

28. Em rela­«o a este objectivo, a meta ® ñreduzir as disparidades de g®nero em todos os n²veis do 

ensino at® ao ano 2015,  priorizando os n²veis prim§rio e Secund§rioò. 

29. No prosseguimento de acções para  atingir esse objectivo, em 2012 foram:  

¶ Criados e operacionalizados 22 Conselhos Distritais em quase todo o país para o Avanço da 

Mulher, como forma de emponderar a mulher rural. 

¶ Mais de 8.143 mulheres membros de associações de Mulheres Chefe de Agregado Familiar 

beneficiaram de capacitação e assistência técnica com vista a potenciação das suas habilidades 

empresariais. 

¶ Concedida assistência técnica a 737 Associações de Mulheres para a potenciação das suas 

habilidades empresariais. 

¶ A proporção de meninas no número total de alunos  frequentando o ensino geral em 2012 

registou um ligeiro crescimento no EP2 (0,4), ES1 (0,4) e ES2 (1,0), pese embora por 

província,  Nampula, Sofala e Zambézia tenham apresentado no ESG uma proporção inferior 

ou igual a 40%. 

¶ A alfabetização e educação de adultos é uma componente relevante, tendo em conta que a 

maioria dos alfabetizandos são mulheres. Durante o ano foram inscritos 817.945 alfabetizandos 

e educandos, etectivo este que foi atendido por 17.297 alfabetizadores contratados. 
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¶ A distribuição de livros é uma outra componente prioritária no processo de ensino-

aprendizagem. É neste âmbito que durante o periodo foram distribuídos 26.250 livros de 

Português, Matemática e Ciências Naturaias para 3º ano e  999.000 exemplares de Literacia e 

igual nº para a Numeracia para alfabetização. 

 

 

4. REDUZIR A MORTALIDADE INFANTIL  

30. Em rela­«o a este Objectivo, a meta ® ña redu­«o em dois ter­os, at® 2015, da taxa de mortalidade 

de crian­as menores de cinco anosò. 

31. Para que Moçambique atinja esta meta, é necessário que o país continue  a reduzir a taxa de 

mortalidade de crianças com menos de 5 anos de 277/1000  nados vivos em 1994  a  82/1000 

nados vivos em 2015. 

32. Durante o ano de 2012 foram desenvolvidas acções que contribuíram para o alcance deste 

objectivo, tendo a destacar: 

¶ A mortalidade das crianças menores de 1 ano que era de 124 mortes infantis por 1000 

nascimentos vivos(em 2003) passou para 64 mortes por 1000 nascimentos vivos (em 2011). 

¶ A mortalidade das crianças menores  de 5 anos passou de 178 mortes por 1000 nascimentos 

vivos em 2003 para 97 por 1000 nascimentos vivos em 2011. 

¶ No período foram formados 1037 Agentes Polivalentes Elementares (APEs). 

 

5. MELHORAR A SAÚDE MATERNA  

33. Em rela­«o a este objectivo, a meta ® ñreduzir em três quartos, até 2015,  a taxa de mortalidade 

maternaò. 

34. Durante o periodo foi alcançada a taxa de 63,8 % de cobertura em partos institucionais, 100 % de 

consultas pre-natais, 61 % de consultas pós-parto e 24,4 % do planeamento familiar. 

35. Foram Suplementadas 659.174 mulheres gravidas e 248.084 mulheres pós-partos. 

36. Foram igualmente construídas 68 casas de espera para a mulher grávida nas províncias, elevando 

deste modo para 564 casas no país. A distribuição de enxovais nas maternidades conheceu uma 

relativa expansão tendo abrangido 196 Unidades Sanitárias. 

37. Foram tamb®m formadas 173 parteiras tradicionais na nova abordagem da estrat®gia das PTôs. 

38. Houve abertura de  mais 35 novas Unidades Sanitárias que fazem o rastreio e tratamento do cancro 

do colo uterino e da mama, totalizando 75 Unidades Sanitárias em todo o país. 
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6. COMBATER O HIV/SIDA, MALÁRIA E OUTRAS DOENÇAS  

39. Em rela­«o a este objectivo, a meta ® ñat® 2015, travar e ter iniciado a invers«o do alastramento do 

HIV/SIDA, ter detido a incidência da malária e de outras doenças importantes, e começando a 

inverter a tend°ncia actualò. 

40. O HIV/SIDA, a par da malária, continua a ser uma das doenças que mais óbitos causa no país. É 

neste âmbito que o Governo tem reforçado medidas preventivas, através de campanhas de 

sensibilização, disponibilização de preservativos  nos serviços de ATS, SAAJ, PTV, consultas de 

PF e pré-natais, consultas externas e cuidados domiciliares. Este esforço se complementa com o 

trabalho das Organizações baseadas na Comunidade no âmbito da educação sanitária para a 

redução do impacto do HIV/SIDA. 

41. A expansão das Unidades Sanitarias que fornecem o tratamento ant-retroviral (TARV) passou de 

261 em 2011 para 294 em 2012, tendo aumentado o acesso ao TARV para um total de 315.895, 

sendo 291,003 adultos e 24,892 pediátricos. Neste contexto, 86.188 mulheres grávidas HIV+ 

receberam medicamentos ARV nos últimos 12 meses para reduzir o risco de transmissão de mãe-

para-filho, num esforço vizando ter uma Sociedade que caminha para uma geração livre de HIV. 

Paralelamente, 81,6 milhões de preservativos masculinos e 729 mil preservativos femininos foram 

distribuidos durante o periodo. 

42. Embora a malária constitua um outro problema de saúde pública, dado o trabalho  e programas 

especiais que o Governo tem realizado com o apoio de seus parceiros, nos últimos dez anos tem se 

verificado uma redução progressiva do número de casos e de mortes por  malária. 

43. Durante o ano 2012, 34 % de todas as mulheres grávidas que se fizeram presentes  as consultas 

pré-natal receberam pelo menos 2 doses de TIP mostrando uma evolução positiva relativo aos 19 

% verificado em 2011. De igual modo, cerca de 786.791 Redes mosquiteiras foram distribuidas a 

mulheres grávidas. 

44. Ainda no âmbito do combate a malária, foram pulverizados no país 60 distritos,  tendo abrangido e 

protegido cerca de 8.511.143 habitantes. 

45. Esforços com medidas concretas tem sido adoptadas pelo Governo com vista a fazer face outras 

doenças endémicas, especialmente as não transmissiveis que vem ganhando eco no país,  com 

destaque a Hipertenção Arterial e a Diabete, por  medidas de sensibilização para cuidados médicos 

apropriados, organização de feiras de saúde com testagens voluntárias e gratuitas, entre outras. 

46. No âmbito da tuberculose, foram notificados durante o periodo 20.194 casos de tuberculose  com 

baciloscopia positiva, tendo sido alcançada uma taxa de detecção na ordem dos 58,0 %. 

47. Foram tamém diagnosticados 24.269 casos de tuberculose e destes 13.720 comprovativamente 

tidos como sendo  HIV+, tendo deste universo, 6.273 pacientes iniciado o TARV . 

 

7. GARANTIR A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  

48. Em relação a este objectivo, a meta é integrar os princípios de desenvolvimento sustentável nas 
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políticas e programas sectoriais e inverter a perda dos recursos ambientais; e reduzir pela metade, 

at® 2015, a propor­«o da popula­«o sem acesso a §gua pot§velò. 

49. Várias foram as acções empreendidadas para o alcance deste objectivo em 2012, podendo 

destacar-se: 

¶ A elaboração e aprovação da Estratégia Nacional de Adaptação ás Mudanças Climáticas; 

¶ A elaboração de 88 Planos de Promenor, 11 Planos de Estrutura Urbana, 31 Planos distritais de 

Uso de Terra, elaboração de 41  perfis ambientais distritais de terra de todas províncias 

costeiras;  

¶ Criadas 10.159 Florestas Comunitárias em todo o país. 

 

Saneamento Rural 

50. Na provisão e acesso dos Serviços de Saneamento, em termos globais, foram construídas ao longo 

do país, 21.467 latrinas melhoradas, servindo um adicional de 107.335 pessoas. No quadro da 

implementação do Saneamento Total Liderado pela Comunidade (SANTOLIC), foram igualmente 

construídas pelas populações 48.436 latrinas tradicionais melhoradas e 99.521 latrinas tradicionais. 

O nível de cobertura e taxa de acesso aumentou consideravelmente, o que contribuiu para a 

melhoria das condições de saúde das comunidades. Como resultado da melhoria do Saneamento, 

durante o período, foram declaradas 419 Comunidades livres do fecalismo a céu aberto (LIFECA). 

 

Saneamento Urbano 

51. No saneamento peri-urbano destaca-se a construção da Estação de Tratamento de águas residuais 

da Cidade da Beira e a construção de sanitários escolares nas Cidade de Chokwé, Xai-Xai, 

Inhambane e Maxixe. Este desempenho foi incrementado pela construção de 15.340 latrinas 

melhoradas no país, representando um potencial para servir a 76.700 pessoas adicionais. No 

mesmo período foram construídas 1.920 fossas sépticas e realizadas 1.800 ligações a rede de 

esgotos e sistemas de drenagem de águas pluviais em mais de vinte Cidades e Vilas. 

 

Abastecimento de água 

52. No âmbito da provisão de água potável nas Zonas Rurais e Urbanas, houve intervenções de realce, 

que resultaram na melhoria das infra-estruturas de abastecimento de água e do nível de serviços, 

tendo permitido o estabelecimento de um total de 79.165 ligações domiciliárias. Adicionalmente, 

no quadro da Gestão Delegada, foram intervencionados 19 Sistemas de Abastecimento de Água 

para reabilitação e/ou expansão.  

53. Os investimentos públicos e privados realizados nos sistemas de abastecimento de água urbano 

beneficiaram 314.465 pessoas adicionais, o que contribuíu para aumentar os níveis de cobertura e 

taxa de acesso `a água potável nas zonas urbanas.   
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8. CRIAR UMA PARCERIA MUNDIAL EM PROL DO DESENVOLVIMENTO  

54. Em rela­«o a este objectivo, a meta ® de ñdesenvolver um Sistema comercial e financeiro aberto, 

baseado em regras, previsível e não discriminatório, incluíndo um compromisso em relação a boa 

governa­«o, desenvolvimento e redu­«o da pobrezaò. 

55. Durante o ano o Governo incrementou o estreitamento de relações  com os parceiros de 

desenvolvimento com vista a materialização dos seus planos, programas e projectos. 

56. Foi reforçada a cooperação bilateral e multilateral com outras Nações e Organizações 

Internacionais através da realização e recepção de visitas, o estabelecimento de Comissões mistas, 

consultas anuais e/ou através da participação em Conferencias Internacionais.  

57. É neste contexto que o país  fez se representar entre outros encontros, na Cimeira do Rio+20 

realizada no Brazil, no Conselho de Ministros da OCI(Organização para a Cooperação Islamica), 

na  República de Djibuti; no Conselho de Ministros da IOR-ARC(Associação dos países da Orla 

marítima do Oceano Índico para a Cooperação regional), em Port Louis, Ilhas Mauricias; Sessão 

da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD XIII), em 

Doha-Qatar; na Conferência Ministerial do Forum Sino/Africana e  de Seguimento do TICAD-IV, 

em Marraquexe-Marrocos; e na V Conferência Ministerial do Forum Sino/Africana em Cotonou-

Benin. 

58. De igual modo, prosseguiu-se com a actividade  diplomática, tendo no período se realizado a XII 

Sessão da Comissão Mista Moçambique/Malawi, em Lilongwé; a Reunião de Avaliação da 

Terceira Sessão da Comissão Mista Moçambique/ Botswana, em Maputo. Tiveram igualmente  

lugar as sessões da Comissão Mista Moçambique/ Bélgica, em Maputo, e  a Comissão Mista 

Moçambique/Alemanha, em Maputo.  

59. O diálogo, monitoria e avaliação no âmbito do apoio programático com os parceiros do Apoio 

Programático (PAPs) realizado em Maputo durante o ano permitiu que os parceiros prosseguissem 

com o apoio financeiro ao país, onde foi asseguarado o apoio directo ao Orçamento de 606 

milhões de dólares.  

60. No ambito do Mecanismo Africano de Revisão de Pares (MARP), iniciativa na qual Moçambique 

aderiu voluntariamente, foi divulgado o Relatório da Avaliação do País nas províncias de 

Nampula, Sofala, Inhambane e Maputo, passando deste modo para sete províncias, onde o 

Relatório foi divulgado. 

61. Ainda no periodo, Moçambique participou em reuniões técnicas do Comité dos Pontos Focais do 

qual faz parte, em addis-Abeba(Etiopia) e Durban(Africa do Sul), respectivamente. 

 

IV.  PRINCIPAIS OBJECTIVOS DO PLANO ECONOMICO E SOCIAL  

 

62. O Plano Económico e Social 2012 visou operacionalizar os objectivos de política económica e 
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social do Programa Quinquenal do Governo 2010-2014, nomeadamente, nomeadamente  (i)  a 

Consolidação da unidade nacional, paz e democracia; (ii) Combate à pobreza e promoção da 

cultura de trabalho; (iii) Boa governação, descentralização, combate à corrupção e cultura de 

prestação de contas; (iv) Reforço da soberania; (v) Reforço da cooperação internacional. 

63. O combate a pobreza, com enfoque para o aumento da produção e produtividade agrária, 

desenvolvimento humano e social, e a promoção do emprego constituíram a linha de força dos 

esforços contínuos do Governo no quadro da política macroeconómica e social. 

DESEMPENHO ECONÓMICO 

64. Foi nesse quadro, que os indicadores Macroeconómicos definidos no Plano Económico e Social 

2012 registaram um crescimento assinalavel, a avaliar pelo controlo da inflação, pela robustez da 

moeda nacional, o Metical, entre outros, o que  proporcionou sobremaneira um crescimento 

positivo nas diferentes esferas sociais. 

Quadro 4.1: Principais Indicadores macro-económicos 

Indicadores Económicos
2010 

Real
2011 Real

2012 

Plano

2012 

Real

PIB Nominal (Milhões de MT) 314.960 356.730 433.279 414.349

PIB Nominal (Milhões de USD) 9.740 13.521 14.443 14.590

Taxa de crescimento Real (%) 7,1 7,3 7,5 7,5

PIB per capita (USD/Pessoa) 447 606 607 613

Taxa de Inflação Média anual (%) 12,7 10,4 7,2 2,1

RIL (Meses de Cobertura de 

Import.) 4,8 5,2 4,7 5,8

Exportações (Milhões de USD) 2.333 2.776 3.020 2601,6 (a)

Taxa de Câmbio (MT/USD) 33,0 29,1 28,4

População (Milhões de Hab.) 21,8 22,3 23,8 23,8

(a) Até Setembro de 2012  

65. A taxa de inflação média anual avaliada pelo IPC de Maputo registada foi de 2,1%, da prevista em 

7,2%, contra os 10.4 % de 2011. 

66. As exportações de bens atingiram 2,601.6 milhões de USD, contra os USD 3,020.0 milhões 

programados para Dezembro de 2012 e USD 3,118.3 milhões observados até Dezembro de 2011. 

Das exportações totais no período em análise, cerca de 1,649.8 milhões de USD foram realizadas 

pelos grandes projectos, contra USD 2,384.0 milhões programados até Dezembro. Por outro lado, 

as importações totais foram de USD 4,263.2 milhões (contra USD 4.289 milhões programados) 

67. As Reservas Internacionais Líquidas  situaram-se em  USD 2.656 milhões no final de Dezembro 

de 2012, o que em termos de Reservas Brutas é equivalente a 5.8 meses de cobertura das 

importações de bens e serviços não factoriais, contra a meta de 4.7 meses de 2011. 

68. Em 2012 foram autorizados 378 projectos com benefícios fiscais com um investimento de 2.7 mil 

milhões de USD, susceptíveis de criar cerca de 32 mil postos de trabalho para  trabalhadores 

moçambicanos. A este valor de investimento acresceu-se o montante de USD 2.1 mil milhões, 

resultante da aprovação de adendas de aumento de investimento nos projectos autorizados, sendo o 
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valor global equivalente a USD 4.816,2 milhões. 

Quadro 4.2: Investimentos aprovados  

Nº de

Proj. IDE IDN Sup/Emp Total % Nº %

Agricultura e Agro-Indústrias 46          62 701 591        11 769 903        161 882 186      236 353 680      4.91% 5 202      16.15%

Aquacultura e Pescas 1            250 000             200 000             700 000             1 150 000          0.02% 97           0.30%

Banca e Seguradoras 3            66 275 000        63 125 000        129 400 000      2.69% 63           0.20%

Construção e O. Públicas 48          739 999 161      15 899 928        87 239 276        843 138 365      17.51% 7 814      24.26%

Energia 2            10 140 000        37 010 000        207 182 287      254 332 287      5.28% 98           0.30%

Industria 92          171 194 029      60 615 292        228 907 284      460 716 605      9.57% 5 451      16.93%

Transp. e Comunicações 29          214 015 222      104 738 107      916 413 623      1 235 166 952  25.65% 2 187      6.79%

Turismo e Hotelaria 60          102 207 116      40 270 920        225 539 190      368 017 226      7.64% 3 521      10.93%

Serviços 97          775 786 530      254 926 668      257 212 560      1 287 925 758  26.74% 7 773      24.14%

Total 378        2 142 568 649  588 555 818      2 085 076 406  4 816 200 873  100.00% 32 206   100.00%

EmpregoValores (US$)
Sectores

 

69. Os três (3) principais sectores em relação ao número de projectos aprovados foram os Serviços 

com 97 projectos, a Indústria com 92 e Agricultura e Turismo e Hotelaria com 60 projectos. Em 

relação ao volume de investimento, o sector dos Serviços ocupou a primeira posição com 26.74%, 

os Transportes e Comunicações na 2ª posição com 25.65% e  Construção e Obras Públicas na 

terceira com 17.51%. 

70. O investimento directo nacional totalizou o equivalente a USD 588.5 milhões,  isto é, 12,22% do 

investimento total contra 44,49% do investimento directo estrangeiro. O maior contributo para a 

cifra do investimento directo nacional deveu-se aos projectos: Banco Nacional de Investimento, 

Terminal Petrolífera de Pemba e  CLIN ï Linhas Ferroviárias. Os restantes 43,29% do 

investimento total são cobertos de empréstimos e suprimentos dos sócios. 

71. Em termos de localização dos empreendimentos, a Cidade de Maputo apresenta-se com 104 dos 

378 projectos aprovados, ocupando a primeira posição, seguida da Província de Maputo com 103 

projectos, sendo a terceira posição ocupada pela província de Sofala com 32 projectos; 

72. O investimento directo estrangeiro teve origem em 43 países sendo os principais dez maiores 

investidores os Emiratos A. Unidos, Portugal, África do Sul, Maurícias,  China, Reino Unido,  

Brasil, India, Itália e Lesotho. O investimento directo dos ñTop 10ò corresponde a 96,24% do 

investimento directo estrangeiro aprovado e 21,75% do investimento total aprovado. 
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DESEMPENHO SOCIAL 

73. Os indicadores Sociais registaram de igual modo um crescimento, como resultado dos  esforços do 

Governo durante o ano 2012, o que contribuiu de forma positiva em quase todas as esferas sociais, 

tendo se traduzido na melhoria da vida das comunidades moçambicanas. 

74. No sector da Educação, foram foram matriculados, 4.492.321 alunos nas escolas primárias do 

ensino público do 1º grau, o que corresponde a 98.0% de realização do plano. Este valor significa 

um acréscimo de 119.138 alunos em relação a 2011. Estes alunos frequentam um total de 11.164 

escolas que representam um aumento em mais 364 escolas comparativamente a 2011. 

75. Foi atingido um número médio de 402 alunos do Ensino Primário do 1º Grau (EP1) por escola e 

registado um rácio de 63 alunos por Professor, no ensino Primário do 1º grau (1ª a 5ª Classes), 

contra 62 da meta estabelecida para este ano (em 2011 também foi de 63). A taxa líquida de 

escolarização aos 6 anos na 1ª classe (total) foi de 71,8%  e das raparigas, 71,9% (68,5% em 

2011). 

76.  A rede escolar, de um modo geral, conheceu um crescimento, com a construção de mais 667 

novas salas de aula,  abertura de novas escolas, e introdução de novos níveis de ensino em 2012, 

pois surgiram mais 17 escolas do ESG1 e 8 do ESG2,  destacando-se neste caso as Províncias de 

Inhambane e Zambézia. 
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Quadro 4.3: Principais Indicadores Sociais 

 Principais Indicadores Sociais 
2012  

Plano
2012  Real

Cobertura das vacinações 

completas a  Crianças Menores de 

12 anos

73,2% 78,8%

Cobertura de Planeamento Familiar23,0% 24,4%

Taxa de Despiste de Tuberculose 58% 60%

Taxa Líquida de escolarização 73% 71,8% 

Taxa Líquida de escolarização da 

rapariga
71% 71,9%

Rácio Aluno Professor no EP1 62 63

Trabalho Postos de emprego criados 255.162 270.267

Número de fontes operacionais nas 

zonas rurais
18.900 (a) 19.306

Novas ligações domiciliárias 66.638 79.165

Novas ligações domiciliárias 125.886 157.924

População com a acessoa a energia 

eléctrica
38,0%

38% (26% REN,               

12% Renováveis)

Saúde

Educação

Água

Energia

 

77. Na Alfabetização e Educação de adultos, foram inscritos em 2012, 817.945 alfabetizandos e 

educandos, o que corresponde a uma realização de 134,7%. Em relação ao mesmo periodo do ano 

anterior nota-se um crescimento na ordem de 18,1%. É um sobrecumprimento na ordem de 34,7 

em relação à meta prevista. 

78. No âmbito de transformação de Escolas Primárias do 1º Grau (EP1) em Escolas Primárias 

Completas (EPC), entraram em funcionamento 411 escolas do EPC de um total de 556 que 

estavam planificadas, o correspondente a 73,9% de cumprimento. 

79. Reabilitadas e apetrechadas 21 instituições do Ensino Tecnico Profissional, contra 20 do plano, 

representando 105 % da realização. 

Quadro 4.4: Número de escolas e alunos nos Ensino primário e Geral (diurno) 

2011 2012 2012 2013 Evolução (%) 2011 2012 2012 2013 Evolução (%)

Real Plano Real Plano R12/R11 Real Plano Real Plano R12/R11

EP1 10 800 11 157 11.164 11.45 3,4 4.373.183 4 580 666 4.492.321 4.717.033 2,7

EP2 3.524 4 079 4.068 4.542 15,4 792.679 853 722 783.691 826.821 -1,1

ES1 413 428 444 462 7,5 501.845 538 941 508.836 539.654 1,4

ES2 139 148 156 170 12,9 96.614 101 933 101.769 115.767 5,3

Total 14.875 15 812 15.833 16.624 6,4 5.764.321 6 075 262 5.886.617 6.199.275 2,1

R= Real; Pl = Plano

Alunos

Nível

Escolas

 

80. No Sector da Saúde,  houve crescimentos assinalaveis, porquanto foi alcançada a taxa de 63.8%  

da cobertura em  partos institucionais, 100 % nas consultas pré-natais, 61,6 % nas consultas pós-

parto, e 24,4 %  da cobertura de Planeamento familiar. A  taxa de detecção de casos de Tuberculose 

com baciloscopia positiva registada foi de 58,0 %, com 20.194 casos, o que representou uma 
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realização em 100 %, considerando que a meta era aumentar de 53% para 58%. 

81. Foram construídas/reabilitadas 2.398 fontes dispersas, correspondendo a uma execução de 100% 

do plano anual, sendo 1.391 furos novos, 20 poços e 987 reabilitações. Estas intervenções têm 

potencial para abastecer cerca de 1.189.000 pessoas adicionais.  

82. Foram  estabelecidas 79.165 novas ligações domiciliárias contra as 67,578 planificadas para o ano, 

o que equivale a um cumprimento de mais de 100% do plano. Foram construídos/reabilitados 112 

fontanários contra os 343 planificados para o ano, o que representa uma realização de 27% do 

plano, intervenções essas que beneficiaram a 314,965 pessoas adicionais.  

83. No Sector do Trabalho, foram criados 270.267 empregos, sendo: Sector Público 92.140 (INEFP ï 

16.840, Função Pública 16.606; PERPU  - 5.137;  FDD -  59.557) e 178.127 pelo Sector Privado 

incluíndo o recrutamento para RAS, dos quais 42.940 para  mulheres, o que representa 104.7 % de 

realização da meta planificada de 255.162, e um decrescimento comparativo na ordem de  14%  

em relação ao ano anterior(315.707). 

84. Ainda no Sector do Trabalho, Formados 98.400 candidatos ao emprego, sendo: pelo INEFP 

10.544; por outros Centros Públicos 27.687 e pelos CEFP Privados 60.169, dos quais 35.871 para 

mulheres. Este desempenho representa 116.4 % da realizaçãoo da meta planificada de 84.549 e um 

crescimento comparativo na ordem dos  38% em relação ao ano anterior (71.146). 

85. No Sector de energia, foram efectuadas 157,924 novas ligações contra as 163,410 novas ligações 

efectuadas em 2011, resultando numa execução de 125.45% do planeado para 2012(. Assim, o 

número de consumidores da energia da REN elevou-se para 1,636,363.64 contra 1,010,780 

registado em 2011, o que significa cerca de 26% da taxa de cobertura do acesso através da REN e 

12% através de painéis solares, resultando numa taxa global de 38%. A estes valores acresceu-se a 

contribuição das energias renováveis que incrementou a percentagem da população, sobretudo nas 

escolas e hospitais, com acesso à energia, em  46%  e 87% respectivamente, num total de  718 

estabelecimentos escolares e hospitalares electrificados  através de painéis solares. 

86. 3 Postos Administrativos e 2 Localidades  foram electrificados através da REN, o que representa 

29% da meta planificada (7), tendo beneficiado cerca de 4.440 pessoas.  Electrificadas 90 Escolas, 

representando 46% da meta de 195, o que beneficiou 482.672 pessoas, das quais 246.063 

mulheres, e 69 Centros de Saúde, o que prefaz 87% da meta estabelecida em 79. 

87. Ainda no Sector de Energia, foram construídos 19 Postos de abastecimento de combustíveis 

representando 48% da meta de 40, em igual número de Distritos, tendo beneficiado um total de 

155.501 pessoas, dentre  as quais 8.122 mulheres; e outros 3 Postos de abastecimento para uso de 

gáz natural em viaturas construídas, representando 75% da meta de 4, o que incrementou a 

capacidade interventiva no transporte de passageiros pelas TPM e pelos Semi-colectivos. 

 

4.2 PRODUÇÃO GLOBAL  

88. A produção global de 2012 registou um crescimento de 7,6%  contra o plano de 8,5 %. 

Contribuiram positivamente no crescimento os sectores da Indústria extractiva,  Indústria 
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Manufactureira, Actividade Financeira, Agricultura e Transportes e Comunicações, estes últimos 

devido ao peso que tem na estrutura de produção global.  

Quadro 4.5: Produção Global 

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO - em (%)

RAMOS DE ACTIVIDADE

 BL  

2011 

PL 

2012

BL 

2012

AGRICULTURA, PRODUÇÃO ANIMAL E SILVICULTURA 6,3 9,9 5,6

Agricultura 6,8 9,8 4,6

Produção animal 5,4 15,9 13,4

Silvicultura 2,7 2,1 2,3

PESCA 13,7 18,4 4,9

INDUSTRIA EXTRACTIVA 8,7 27,5 58,4

MANUFACTURA 3,1 3,6 4,5

ELECTRICIDADE E ÁGUA 9,2 1,5 -3

Electricidade 10,5 2,8 -3,5

Agua 2,4 2,4 2,4

CONSTRUÇÃO 0,5 0,3 3,9

COMÉRCIO 5,2 7,3 5,2

 REPARAÇÃO DE  AUTOMÓVEIS E OUTROS BENS 5,2 7,3 5,2

ALOJAMENTO, RESTAURANTES E SIMILARES 9,8 2,6 10,0

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 14,8 16,9 14,2

ACTIVIDADE FINANCEIRA 17,6 17,7 16,4

 ACTIVIDADES IMOBILIÁRIAS, ALUGUERES  7,2 0,0 0,0

SERVIÇOS DO GOVERNO 3,4 11,3 18,4

 OUTRAS ACTIVIDADES DE SERVIÇOS SOCIAIS  2,4 2,4 2,4

TOTAL PRODUÇÃO 7,2 8,5 7,6  

89. A Agricultura   atingiu um crescimento de 4,6% contra 9,8% planificado para o ano, onde a 

produção de culturas alimentares foi influenciada pela ocorrência de chuvas excessivas no mês de 

Janeiro, causadas pelas tempestades ñDandoò e ñFunsoò, afectando 38 distritos das Prov²ncias de 

Cabo Delgado, Zambézia, Sofala, Inhambane, Gaza, Maputo e Cidade de Maputo e cerca de 

140.538 ha ficaram afectados e 41.979 ha de culturas diversas foram perdidos. 

90. A produção pesqueira atingiu um crescimento de 4,9% contra os 18,4% planificados. O 

desempenho foi influenciado pelas  alterações anormais das condições oceanográficas, 

afectando sobretudo a pescaria do camarão; aliado aos elevados custos operacionais e a fraca 

expansão da procura na Europa que é o principal mercado assim como a ocorrência da doença 

da mancha branca que afectou o camarão da aquacultura.  

91. A Indústria extracti va, registou um crescimento de 58.4%, devido fundamentalmente ao inicio 

da produção de carvão de Moatize e de Benga e o aumento da produção de alguns minarais, 

como Tentalite e Zircão nas Areias pesadas de Moma. 

92. A produção da Indústria  Manufactureira cresceu 4,5% mercê da contribuição das indústrias 

de alimentação e bebidas; a entrada em funcionamento da nova fábrica de cimentos (Cimento 
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Nacional) e o aumento das capacidades de produção das fábricas de Cimentos da Matola e 

Beira. 

93. A produção de Energia registou um decréscimo (-3,5%), devido a avaria na bobina de 

lisamento na HCB, ocorrida em Julho de 2012, cuja reposição ocorreu em Novembro de 2012. 

94. A área de construção e montagem durante o período em análise, registou um aumento do volume 

de produção, como resultado do incremento no volume de investimentos, com destaque para as 

obras públicas e privadas. 

95. Os Transportes e Comunicações registaram um crescimento de 14,2% como resultado do reforço 

da frota Rodoviária para os Serviços Públicos e a crescente demanda de serviços resultante da 

expansão das zonas periurbanas; Agricultura1 e sector da Indústria Manufactureira, tendo em conta 

o peso que estes sectores representam na economia. 

96. O desempenho da actividade financeira reflecte a dinâmica do sector real da economia traduzida 

pelo aumento do volume do crédito concedido nos sectores de construção, transportes e 

comunições e comércio. 

 

4.2.1. AGRICULTURA PRODUÇÃO ANIMAL E SILVICULTURA 

 

Produção Agrícola 

97. A avaliação geral do desempenho da campanha agrícola 2011/12 é positiva, mercê dos esforços 

empreendidos no início e durante a campanha, na disponibilização de factores e meios de 

produção. Porém, devido a ocorrência de chuvas excessivas no mês de Janeiro, causadas pelas 

tempestades ñDandoò e ñFunsoò que se fizeram sentir em 38 distritos das Províncias de Cabo 

Delgado, Zambézia, Sofala, Inhambane, Gaza, Maputo e Cidade de Maputo, onde cerca de 

140.538 ha ficaram afectados e 41.979 ha de culturas diversas foram perdidos, nomeadamente 

milho, feijões e hortícolas, representando cerca de 0.8% da área total semeada da 1ª época. Para 

além das culturas, um total de 113 motobombas e 2 represas ficaram submersas e 

consequentemente danificadas.  

98. As Províncias mais afectadas pelas condições climatéricas adversas foram: Zambézia (13,2%), 

Maputo (5,7%) e Gaza (3,9%)  de áreas perdidas.  Ficaram igualmente afectadas pelos ventos 

fortes cerca de 53.130 cajueiros, 252 coqueiros e 157 mangueiras; Na área de pecuária, ficaram 

perdidos/mortos cerca de 2.678 caprinos, 237 suínos, 156 bovinos e 111 ovinos. 

99. A área total cultivada para as principais culturas alimentares foi de 4.81.631ha, onde a produção de 

cereais foi de 2.312.583 ton, 1.148.578 de leguminosas e 1.020.470 de tubérculos. 

                                                 

1
O crescimento da agricultura deve ser interpretado com cautela, tendo em conta que em 2012 foi reformulado o 

processo de recolha de informação estatística, o que torna a informação referente a culturas alimentares (cereais, 

leguminosas e mandioca) não comparável com as séries dos períodos anteriores. 
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Quadro 4.6 Produção em toneladas 

 

Culturas Area (ha)

Produção 

(Toneladas)

Milho 1572009 1177390

Arroz 378675 147400

Mapira 307272 139261

Mexoeira 54627 22000

Total de cereais 2.312.583            1.486.051               

Feijões 759313 281922

Amendoim 389265 112913

Total de leguminosas 1.148.578            394.835                   
Mandioca 762598 10051364

Batata Doce 257872 2655191

Total de raizes e tuberculos 1.020.470            12.706.555             

Total 4.481.631             
Fonte: MINAG 

 

100. As culturas de rendimento registaram um crescimento em cerca de 7.3%, com contribuição 

significativa do algodão,  hortícolas,  bata reno e citrinos.  

Quadro 4.7 Produção de culturas de rendimento (em %) 

Culturas
Real 2011 

(ton)

Plano 

2012  

(ton)

Real 

2012 

(ton)

Taxa de 

cresc. 

(%)

Cebola 80.000 85,05 85.000 6,3

Tomate 195.000 220303 250.000 28,2

Citrinos 36.442 45500 45.000 23,5

Castanha 112.796 112800 64.731 -42,6

Copra 35.500 36400 36.180 1,9

Cha folha 27.000 31545 22.200 -17,8

Tabaco 70.000 73150 54.450 -22,2

Cana de açucar 3.396.334 3633496 3.393.904 -0,1

Algodao 70.597 75800 173.000 145,1

Girassol 18.638 19128 19.000 1,9

Soja 19.500 20540 35.200 80,5

Gergelim 104.652 110000 117.000 11,8

Trigo 20.350 22898 20.200 -0,7

Bata reno 202.290 203700 205.000 1,3  

 

101. A Produção de algodão, na campanha 2011/12, teve um prognóstico inicial de 75,800 

toneladas de algodão caroço. Entretanto, devido a maior procura de semente por parte dos 

produtores, não obstante a redução do preço ao produtor em 30% comparativamente a campanha 

passada, registou-se um aumento da produção para 173 mil toneladas. Com efeito, o preço médio 

do Algodão no mercado  interno esteve situado nos 13.5 MT/kg  contra os cerca de 20 MT/Kg na 

campanha 2010/11 e o preço médio de exportação (FOB) foi de 750 dólares por tonelada contra os 

1.300 USD/Ton. da campanha anterior. 
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102. A campanha foi considerada acima das expectativas, na medida em que registou-se um 

aumento significativo do número de produtores (74%);  e da área total  em 48% e o rendimento por 

ha que aumentou de 520kg/há para 900kg/ha. 

103. A Produção de tomate foi de 250.000 toneladas, o que  corresponde a um crescimento de 

28.2%. Com relação à cebola, o crescimento alcançado foi de 6.3%, 85.000 ton contra 80.000 ton 

da campanha anterior. A tendência registada  no grupo de hortícolas resulta do programa de 

produção de hortícolas para todo o ano, com vista o abastecimento permanente das cidades com 

estes produtos, cujos resultados traduziram-se no aumento da produção e do preço dos produtos ao 

consumidor.  

104. A produção da soja indica o alcance da cifra de 35.200 toneladas, o que representa um 

crescimento de 81% em relação a campanha passada e um grau de realização de 171%. Para o 

girassol a produção foi de 15.600 toneladas representando um decréscimo  de 16%,  comparado 

com o ano anterior, e um grau de realização do plano na ordem de 82%.  

105. A produção da castanha registou um descréscimo em 42,6%. Na  campanha em análise 

foram produzidas e comercializadas através do circuíto formal de comercialização 64.731 

toneladas de castanha, tornando a campanha em análise numa das piores campanhas dos últimos  

anos. Contribuiram para o efeito os seguintes factores combinados: i) natureza climática 

(temperatura, humidade, precipitação) que resultou em ciclones, ventos fortes, granizo e excesso 

de chuvas); ii) factores bióticos, que resultaram numa maior incidência de pragas e doenças, iii) 

fisiológicos, nomeadamente a ciclicidade do cajueiro e iv) factores sócio-económicos, sendo de 

destacar as queimadas descontroladas que destruíram extensas áreas desta cultura no norte do país, 

a crise financeira  mundial e a consequente redução da procura da amêndoa e da castanha de caju; 

a apreciação do Metical e a depreciação da Rupia da Índia ï principal comprador da castanha bruta 

de Moçambique. 

106. Na campanha agrícola 2011/12, a produção do tabaco foi de 54.450 toneladas, significando 

um crescimento na ordem de  22.2% comparativamente a campanha anterior, impulsionado pelo 

aumento do preço desta cultura no mercado internacional.   

107. A cultura de trigo registou um decréscmo de 0,7%, resultante da redução da área de cultivo  

incluíndo o número de produtores envolvidos; da fraca capacidade de absorção da produção 

interna, tendo em conta o preço do trigo importado bem como  os elevados custos da logística de 

comercialização, dada a dispersão dos produtores, e as reduzidas quantidades fornecidas pelos 

produtores. O preço de referência definido pelas principais moageiras do País de 10 meticais 

contra 12 meticais da campanha anterior, igualmente, não estimulou a produção. 

 

Produção Animal 

108. A produção pecuária registou um crescimento de 13.4 %. As acções de fomento de gado 

têm contribuído para o aumento do número de criadores pecuários, onde os resultados preliminares 

mostram que o efectivo global de bovinos para o ano 2012 foi de 1.689.072 cabeças contra  cerca 

de 1.340.896 cabeças de 2011.  
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109. Os níveis de produção tem incrementado a comercialização de carnes, onde se  registou um 

crescimento assinalável em todos os tipos de carne. 

 

Quadro 4.8 Produção Pecuária 

PRODUÇÃO PECUARIA 

DESIGNAÇÃO BL  2011 PL  2012 BL 2012 TC (%) Grau de real. (%)

Carne Bovina (Ton) 9.926 10.830 11.459 15 106

Carne Suina (Ton) 879 1.069 984 12 92

Carne de Frangos (Ton) 40.503 59.071 48.793 20 83

Leite (Litros) 2.189.268 2.650.109 1.906.082 -13 72

Ovos (Unidades) 90.717.180 8.305.765 102.268.944 13 1.231  

 

110. A produção de leite decresceu em 13%, como resultado da avaria de equipamentos de  

pasteurização  e devido à doença de brucelose que reduzu o efectivo leiteiro. Devido à este facto, 

pelo menos um produtor em Sofala,  perdeu 40 vacas e outro com cerca de 50 cabeças parou de 

produzir. 

 

Silvicultura  

111. O subsector de silvicultura e exploração florestal registou um crescimento de cerca de 

2.3%, onde o sector empresarial cresceu 1.3% com o aumento da produção de madeira em toros. O 

volume de madeira em toros produzido foi de cerca de 178.210 M3 em 2012 contra 175.871 M3 

de 2011. Com efeito, o volume total de madeira em toros licenciado aumentou em 19%, facto que 

pode estar associado ao aumento do número de Concessões Florestais  com planos de maneio 

aprovados, que passou de 122 em 2011 para 133 em 2012. Por outro lado, o número de operadores 

em regime de licença simples aumentou em 12%, passando de 766 em 2011 para 857 em 2012.  

112. O aumento da produção de madeira em toros tem dinamizado a indústria interna, 

nomeadamente a indústria mobiliária e o processamento local de parquet e folheados.  

4.2.2. PESCAS 

113. Os indicadores gerais de produção para 2012 são positivos, indicando um crescimento 

de 4.9%. Este desempenho resulta especialmente da influência de melhorias nas capturas de 

pescado na Pesca Artesanal especificamente a do Peixe, aliado a actividades realizadas junto 

dos pescadores artesanais no âmbito de projectos integrados de desenvolvimento, em 

implementação ao longo da costa marítima. 
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Quadro 4.9 Produção Pesqueira 

PRODUÇÃO PESQUEIRA  (Taxas de Crescimento em %)

BL  2011 PL  2012 BL  2012

TOTAL 13,7 18,4 4,9

COMERCIAL INCLUIDO AQUACULTURA -4,9 17,3 -27,2

ARTESANAL 18,1 18,7 11,0  

114. No cômputo geral, a produção pesqueira atingiu 206,9 mil toneladas, o que representa 

97% do plano estabelecido e um crescimento de 4.9% (crescimento planificado 18.4%).  

 

115. A produção da pesca artesanal situou-se em 185 mil toneladas, ou seja, um cumprimento 

do plano estabelecido para 2012 em 106%, o que representa um crescimento de 11% 

comparativamente a 2011. Não obstante, o peixe de água doce e os acetes registaram  baixo 

crescimento neste sub-sector, por razões imputáveis às condições atmosféricas registadas ao 

longo do ano, com destaque para a fraca precipitação nas águas continentais.  

 

Quadro 4.10. Produção de Pesca Artesanal (em ton) 

Produção de Pesca Artesanal

PESCA RIA BL  2011 PL  2012 BL  2012 T.C (%)

Lagosta 211 171 225 7

Caranguejo 1.270 1.259 1.350 6

Peixe 154.546 136.594 167.923 9

Camarao 1.858 2.100 3.360 81

Cefalópedes 1.265 1.230 2.035 61

Fauna Acompanhante 3.400 7.200 3.139 -8

Acetes 2.316 15.675 2.016 -13

Tubarao 431 120 489 13

Outros 1.131 10.869 4.816 326

Total 11,0  

 

116. A produção da pesca comercial atingiu cerca de 22 mil toneladas de pescado,e uma 

realização de 60% em relação ao plano. O desempenho deste sub-sector, quando comparado 

com o ano 2011, decresceu  cerca de 27%.  

117. Este desempenho foi influenciado pela baixa produção de camarão de superfície na 

ordem de 2 mil toneladas, devido às alterações anormais das condições oceanográficas, os 

elevados custos operacionais incorridos na aquisição de combustíveis para as embarcações e 

apetrechos de pesca e a fraca expansão da procura sobretudo na Europa, que é o principal 

mercado. 

118. Regista-se igualmente um desempenho negativo da captura do caranguejo (-38%), 

Kapenta (-27%), lagostim (- 10%) e Lagosta (-6%).  
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Quadro 4.11 Produção de Pesca Comercial (em ton) 

Produção de Pesca Comercial

PESCA RIA BL  2011 PL  2012 BL  2012 T.C (%)

Lagosta 204 124 192 -6

Caranguejo 82 481 51 -38

Gamba 1.288 1.450 1.899 47

Peixe 1.252 1.250 1.607 28

Camarao 4.620 5.650 2.517 -46

Lagostim 145 171 130,1 -10

Cefalópedes 103 121 115,3 12

Kapenta 18.330 13.302 13.405 -27

Fauna Acompanhante 1113 13421 1723 55

Total -27,2  

119. O plano de produção de aquacultura previa a captura de 2,200 toneladas de pescado, no 

entanto no exercício findo a captura registada foi de 604 toneladas, representando 26% do 

planificado e a um decréscimo de 24% comparativamente a igual período de 2011. Este nível de 

realização do plano é justificado pela baixa produção de camarão marinho que atingiu apenas 

4% do planificado devido à ocorrência da doença da mancha branca. 

 

Quadro 4.12 Produção de Aquacultura (em ton) 

Produção de Aquacultura

AQUACULTURA BL  2011 PL  2012 BL  2012 T.C (%)

Camarao Marinho 506 1000 39 -92

Peixe Marinho 290 200 565 95

Total -56,2  
 

120. De uma forma global as exportações de produtos da pesca e de aquacultura atingiram 12 

mil, correspondentes a 69% do volume planificado e um decréscimo de cerca de 6% 

comparativamente, com realce para abaixa produção e exportação do camarão.  

  

4.2.3. INDÚSTRIA EXTRACTIVA  

121. Os dados disponíveis indicam que durante o ano de 2012 a produção global de minerais 

teve um crescimento de 58.4%  em relação a 2011, tendo contribuído para o alcance deste 

crescimento a produção do Carvão, Areias Pesadas (Tentalite e Zircão), Turmalina, Granadas e 

Cálcario e Gás Natural e Condensados. 
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PRODUÇÃO MINEIRA

DESIGNAÇÂO Unidade BL  2011 PL  2012 BL 2012 T.C (%)

Minerais Metálicos

Ouro Kg 111 408 177,8 60,2

Tantalite Kg 139.144,8 982.000 407.734,4 193,0

Ilmenite Ton 636.794 986.539 574.398 -9,8

Zircão Ton 37.151 61.706 46.880 26,2

Rutilo Ton 6.455 17.500 3.713 -42,5

Minerais Não Metálicos

Berilo Ton 57,8 148 531,6 819,7

Quartzo Kg 838.683,5 750.750 51.749,6 -93,8

Bentonite Bruta Ton 0 0 24.000 0,0

Bentonite Tratada Ton 493,2 544 846,2 71,6

Bentonite Triada Ton 423 1.629 613 44,9

Diatomite Ton 48,9 3.780 541,2 1006,7

Calcário Ton 947.122 412.958 1.322.423,7 39,6

Areia para construção M3 1.678.736 2.766.140 2.137.612,5 27,3

Argila Ton 253.745,7 32.275 46.690,9 -81,6

Bauxite Ton 10.352 13.000 8.633 -16,6

Riolitos M3 71.881 91.252 293.184 307,9

Brita M3 861.648 590.728 1.007.802 17,0

Rochas Ornamentais

Dumortierite Ton 58 100 58 0,0

Pedras Preciosas e Semipreciosas

Turmalinas Kg 51 5.053 486.468 963203,6

Turmalina Refugo Kg 26.229 19.000 27.186 3,7

Granada Facetável Kg 24.654 1.845 170.979,7 593,5

Granada Refugo Kg 150.274 2.600 0 -100,0

Águas Marinhas Kg 0 3.000 2 0,0

Água Marinha Refugo Kg 60 2.000 586 876,8

Carvão (Coque) Ton 0 5.000.000 2.991.794 100,0

Carvão (Termico) Ton 648.220 930.678 1.962.200 202,7

Hidrocarbonetos

Gás Natural Gj 132.678.000 132.678.000 146.793.243 10,6

Condesado bbl 378.000 378.000 408.342 8,0

Total 58,4  

122. Em 2012 foram produzidas  cerca de e 2,9 milhões de  toneladas de Carvão Coque e 1,9 

milhões de toneladas de Carvão Térmico. Estes índices representam uma realização do plano de 

59.8% e 210.8% respectivamente, e um crescimento global acima de 100% comparado com o 

ano anterior. Portanto, o cumprimento do plano foi condicionado pelo início tardio da produção 

no empreendimento de Benga e a paralização da produção na mina de Moatize devido a 

questões de segurança e intervenções pontuais ao longo da linha férrea. 

123. No período em análise foram produzidos 146,7 milhões de giga jouls de gás natural e 

408 mil barris de condensado. Estes dados mostram que para o Gás natural, registou-se uma 

realização do plano em 110.6%, enquanto que para o condensado o plano foi realizado em 

108.0%. Comparativamente ao exercício anterior, registou-se um crescimento de 10.6% para o 

Gás natural  e 8.0% para o condensado. Este crescimento foi influenciado pelo aumento da 

demanda no mercado externo e nacional, este último consubstanciado pela instalação de uma 

central eléctrica movida a gás na Província de Maputo - distrito de Ressano Garcia.  

124. Na produção de Areias pesadas, no período em análise, foram registadas 574.398  

toneladas de ilmenite, 46,880 toneladas de zircão e 3.713 de rutilo, correspondentes a uma 

realização do plano em 58.2%,  76.0% e 21,2% respectivamente. Comparativamente a 2011,  

houve um crescimento de 26.2% para o zircão e um decréscimo de 9,8% e 42,5% 

respectivemente, para ilmenite e rutilo. 
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125. Durante o ano, foram produzidos 407.734 kgs de tantalite contra 982 mil kgs 

programadas. O plano de produção de tantalite foi realizado em 41% e comparativamente a 

2011 houve registo de um crescimento superior a 100%. Importa referir que a baixa realização 

do Plano tem a ver com factores ligados a gestão da maior produtora deste minério. 

126.  Relativamente às Turmalinas e granadas registaram-se índices de produção na ordem 

dos 486 toneladas e 170 ton respectivamente, com um grau de realização e um crescimento 

acima de 100% para Turmalinas. Estas cifras tem a ver com as condições favoráveis do 

mercado para as pedras preciosas bem como a intensificação das acções de fiscalização. 

127. A produção de Calcário foi de cerca de 1.322 mil ton, que representa uma realização do 

plano na ordem de 320.2%, e um crescimento de 39.6%, associado fundamentalmente ao 

aumento da sua utilização  na indústria de cimento bem como no sector de construção. 

128. Na produção da Argila registou um decréscimo de  81.6% em relação ao ano de 2011. 

Contudo, o plano foi realizado em 144.7%. Esta cifra reafirma a tendência crescente do uso 

deste mineral, através da sua aplicação na produção de tijolos para a constução e outros bens de 

cerâmica.  

129. A produção da Brita atingiu cerca de 1 milhão de metros cúbicos em 2012 contra 

861.648 metros cúbicos de 2011, representando um créscimento em 17%,  e um grau de 

realização do plano de 170,6% quando comparada com o período anterior. 

130. A produção do Ouro foi de 177.8 kg, o que corresponde a uma realização do plano em 

43.6%. Comparativamente ao ano anterior registou-se um crescimento em 60.2%. 

4.2.4. MANUFACTURA 

131. Em 2012 a produção industrial registou um crescimento de 4.5% contra como resultado 

da contribuição positiva das indústrias de alimentação e bebidas. este crescimento foi 

influenciado pelo aumento do consumo de produtos nacionais,  no contexto do uso do selo 

ñMade in Mozambiqueò, que continua a ganhar cada vez mais interessados, dinamiza tanto as 

empresas do sector como a economia no seu todo, facto que contribuiu para criar maior 

confiança por parte dos investidores nacionais e estrangeiros.  

132. No  desempenho do sector destacam-se a Fabricação de Cimento e Indústria Metalúrgica 

de Base, a entrada em funcionamento da nova fábrica de cimentos (Cimento Nacional) e o 

aumento das capacidades de produção das fábricas de Cimentos da Matola e Beira, bem como o 

aumento da capacidade de produção da empresa Ferpinta. 
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Produção Industrial Empresarial Por Divisões

BL  2011 PL  2012 BL 2012

Indústrias Alimentares 

Indústrias de Bebidas

Indústria do Tabaco 0,6 6 13,2

Fabricação de Têxteis -30,8 4,2 1,8

Indústria de Vestuário 61 13,1 -9

Curtimenta e Fab.de Calçado 39,5 3,6 -23,2

Fabric. Papel, Cartão e seus Artigos -7,7 2,1 -13,8

Edição, Impressão e Reprod. -23,5 1 5,9

Fabricação de Prod. Químicos 17 2,5 -35,6

Fab. Art. Borracha e Material Plástico 15,6 5,6 -13,7

Fabricação de Cimento 5,4 9,7 47,1

Indústrias Metalúrgica de Base 1,04 1,4 0,96

Fab.Prod.Metálico/Maquinas e Equipamentos 4,3 2 5,6

Fab. Maquinas e Equipamento N.E. 95,3 1,9 -45,2

Fab. Máquina e Aparelhos Eléctrico 0,8 1 -18

Fab. Veículos Auto. e Reboques -37,3 1 -19,8

Fab. Outro Material de Transporte -75,1 0,4 -51,6

Fab Mobiliário e de Colchões
Outras Industrias Transformadoras

 Total 3,1 3,6 4,5

Descrição de Divisões

9,4

4,5

(%)

5,0311,5

10,5 120

 
 

133. A divisão de alimentação e bebidas obteve uma taxa de crescimento de 5.03%, tendo 

contribuído para o efeito os grupos das Conservas de Frutos e Produtos Hortícolas, dos Óleos, 

Lacticínios, Cereais, Padaria e Pastelaria, e Alimentos para Animais  e as empresas do ramo de 

produção de Cervejas. 

134. A Indústria do Tabaco teve uma taxa de crescimento de 13.2% em relação ao ano de 

2011. Contribuíu positivamente para o efeito a empresa MLT, em 16,9% (refira-se que a 

produção de tabaco na presente campanha foi boa). 

135. A Indústria de Vestuário decresceu em 9%, tendo contribuído para o baixo desempenho, 

a fraca produção que afectou as exportações, aliado a redução de encomendas pelas empresas 

que operam no ramo,  e, o encerramento de uma unidade de produção por motivos de gestão 

dos proprietários. 

136. A Indústria Metalúrgica de Base registou um crescimento de 0.96%, resultante do 

aumento de encomendas e da estabilização dos níveis de produção das empresas que operam no 

ramo, incluíndo a Mozal. 

137. O ramo de Impressão e Reprodução de Suportes Gravados teve uma taxa positiva de 

5.9% para o ano de 2012. Contribuíu para o desempenho registado, o aumento das encomendas 

e das vendas. Salientar que esta divisão apresenta regularmente variações em algumas 

empresas, causadas pelo facto de laborar com base em encomendas que são muito voláteis. 
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4.2.5. ELECTRICIDADE E ÁGUA  

138. A produção de energia e água registou um decrescimento de cerca de 3,0%, devido a 

fraca produção do sector de energia (-3.5), como consequência da avaria na bobina de 

alisamento na HCB, ocorrida em Julho de 2012, sendo que a resposta de retorno a produção e 

reposição da bobina ocorreu em Novembro, facto que igualmente afectou o desempenho de 

exportações de energia. 

PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA

BL 2011 PL 2012 BL 2012 T.C (%)

HÍDRICA 15068,0 17285,6 13355,4 -3,5

EDM GWh 348,3 392,3 207,2 -40,5

CAHORA BASSA, vendas a: 14719,8 16893,3 13148,2 -0,5

    EDM GWh 3587,5 16893,3 3686,3 2,8

    ESKOM GWh 9750,4 0,0 8402,0 -13,8

    ZESA GWh 1381,8 0,0 1059,9 -23,3

TÉRMICA 19,0 27,9 20,7 8,6

    Gasóleo (EdM) GWh 0,1 0,0 0,1 -49,5

    Gás Natural (EdM-VLK, Elgas) GWh 18,9 27,9 20,6 8,9  

139. A produção total de energia em 2012  foi de 13,376.1 GWh contra 15,087.1 GWh de 

2011, sendo 13,355.4 GWh de energia hídrica e os restantes 20,668 GWh de energia 

termoeléctrica produzida com base no gás natural e diesel. De salientar que o plano do volume 

de produção e distribuição de energia eléctrica para o ano 2012 foi de 15,537.2 GWh. 

140. No período em análise foram efectuadas 157.924 novas ligações de energia contra as 

163.410 novas ligações efectuadas em 2011, resultando numa execução de 125.45% do 

planificado para 2012. Assim, o número de consumidores da energia da Rede Nacional elevou 

para 1.636.363 contra 1.010.780 registado em 2011, o que significa cerca de 26% a taxa de 

cobertura do acesso através da REN e 12% através de painéis solares, resultando numa taxa 

global de 38%.  

141. As exportações de energia eléctrica no período em avaliação foram de 9.462.138 MWh 

contra os 11.954.407 MWh de 2011, representando um sobrecumprimeto do plano,  não 

obstante o decréscimo registado em relação a 2011. O maior volume das exportações de energia 

eléctrica foi feito a partir da HCB, do qual cerca de 89% foi destinado a Companhia de 

Electricidade da África do Sul (ESKOM), da República da África do Sul e 11,2 % para a 

Companhia de Electricidade do Zimbabwe (ZESA), na República do Zimbabwe. Comparando 

com os volumes exportados em 2011, a exportação a ESKOM e ZESA foi de cerca de -13% e -

23% respectivamente. 

142. O crescimento registado na produção de água,  resulta da implementação do Programa 

Nacional de Abastecimento de Água e Saneamento Rural (PRONASAR), com a dinamização 

dos Pequenos Sistemas de Abastecimento de Água (PSAA), a implementação das actividades 

da Adminitsração de Infra-estruturas de Água e Saneamento que vela pelo abastecimento de 

água nas vilas urbanas. 
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4.2.6. TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

143. O crescimento da produção de serviços de transportes e comunicações foi de 14.2%, 

mercê do desempenho positivo registado no tráfego Ferroviário, Rodoviário, da área de 

comunicações e dos Serviços auxiliares dos transportes. 

 

Transportes e Comunicações 

DESIGNAÇÃO BL  2011 PL  2012 BL 2012

Ferroviário 24,9 81,2 94,5

Rodoviário 10,6 11,4 8,9

Oleodutos e gasodutos 136,6 7,1 28,2

Transportes por água -15,5 28,7 -3,5

Transportes aéreos 9,6 8,1 6,0

Serviços Anexos e Auxiliares dos Transportes 30,5 31,1 25,8

Comunicações 18,4 15,4 14,9
TOTAL 14,8 16,9 14,2

TRANSPORTES E COMUNICAÇÔES - TAXA DE CRESCIMENTO EM (%)

Taxa de Crescimento (%) 

 

144. O transporte Ferroviário cresceu em 94.5%, resultante do impacto do transporte de 

carvão, bem como de mercadorias em trânsito que permitiram que o tráfego de carga crescesse 

126.9%. Por outro lado, o trafego de passageiros cresceu em 11%, impulsionado pela crescente 

procura destes serviços por utentes que procuram alternativas ao transporte rodoviário. 

145. O transporte rodoviário registou um crescimento de 8.9%, que resultou, 

fundamentalmente, do reforço da frota verificado em 2012, em mais de 150 autocarros e o 

Semi-Colectivo registou um crescimento de 9.7%, resultante do aumento da demanda dos 

serviços, principalmente em novas rotas em consequência da expansão das zonas periurbanas.  

146. Nas comunicações verifica-se um crescimento global de cerca de 14.9 resultante da 

maior diversificação de serviços e marketing em particular na rede móvel.  

147. Na área dos serviços de correios, o desempenho positivo de cerca de 9.4%, deveu-se a 

maiores investimentos na área postal e no aumento de encomendas de serviços.  

148. O tráfego Aéreo cresceu em 6.0% devido ao reforço da frota das Linhas Aéreas de 

Moçambique com a aquisição de 2 aeronaves que permitiu um incremento e frequência das 

ligações com quase todas as capitais provinciais do país e regionais, nomeadamente; Lusaka, 

Nairobi, Dar-Es-Salam, Luanda, Joanesburgo e Harare. 

149. O serviço relacionado com o transporte obteve um desempenho positivo de 25.8%, onde 

foram manuseadas 25,4 milhões de toneladas métricas contra 18, 8 milhões do ano anterior. O 

crescimento registado resultou da logística das exportações de carvão, açucar, melaço, carga 

contentorizada e o tráfego de mercadorias em transito dos países do interland. Com efeito, foi 

alargada a capacidade operativa do Porto da Beira, que passou a  receber navios 24 horas por 

dia e melhorada a sua capacidade de manuseamento de carga de 6.8 para 9.6 milhões de 

toneladas métricas por ano. 

150. Na área de Transportes de Oleodutos (PAPELINE), verificou-se um crescimento de 

cerca de 28.2%, como resultado das restrições ao transporte rodoviário de combustível aos 

operadores Zimbabweanos no seu país. 

151. O transporte por água registou um decréscimo do tráfego da Marinha Mercante 

decorrente da falta de frota nacional. Para inverter este cenário, o  sector, no âmbito da 
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implementação da sua estratégia adquiriu novas embarcações, e está empenhado na 

revitalização da cabotagem nacional, tendo em conta que este meio é o mais económico para 

distâncias superiores a 500 km.    

 

4.3 SECTOR MONETÁRIO E CAMBIAL 

4.3.1. Programa Monetário 

152. Ao longo de 2012, a Política Monetária foi orientada tendo em consideração a sua 

contribuição para o alcance dos principais objectivos macroeconómicos do Governo, 

nomeadamente, um crescimento económico em torno de 8,5%, uma inflação média anual não 

superior a 7.2% e um saldo de reservas internacionais líquidas que garantisse 4.7 meses de 

importação de bens e serviços não factoriais. Em linha com estes objectivos, o programa 

monetário previa para os principais agregados monetários, o seguinte desempenho:  

i. Reservas Internacionais Líquidas de USD 2,487 milhões (4.7 meses de importação);   

ii.  Expansão da Base Monetária - Variável instrumental da política monetária - não 

superior a 17,0%; 

iii.  Expansão dos meios totais de pagamento (M3) na ordem dos 23.3%; e  

iv. Expansão do crédito a economia não superior a 19,4%. 

153. A tabela abaixo reporta o desempenho dos principais agregados monetários, as metas 

iniciais e as revistas no âmbito da 5ª avaliação do novo Policy Support Instrument (PSI) que 

teve lugar em Outubro de 2012. 

Agregados Monetários (em percentagem) 

Dez-12 Dez-12 Dez-12

(Programa Inicial) (programa Revisto) (realizado)

Dinheiro e Quase

Dinheiro (M3)

23,3 18.6 28,7*

Base Monetária (BaM) 17 18.0 19,7

Crédito à Economiaï

sistema

19,4 17.9 18,5*

Meses de Cobertura 4,7 4,7 5,8

Variação Anual (em percentagem)

* Variações referentes a Novembro de 2012.  

154. De um modo geral, os resultados ilustrados na tabela acima mostram que o programa 

monetário foi parcialmente cumprido, tendo em consideração que a Base Monetária superou 

ligeiramente a meta inicialmente estabelecida para o ano, não obstante, o facto de ter evoluído 

em linha com os objectivos macroeconómicos do Governo, necessidade de expandir o crédito a 
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economia, num contexto em que a evolução da inflação foi favorável ao relaxamento da política 

monetária.  

155. A seguir faz-se a análise dos principais agregados monetários bem como os factores que 

determinaram a sua evolução: 

 

A. Base Monetária  

156. O saldo provisório da base monetária no último dia de Dezembro de 2012 foi de 41.084 

milhões de meticais, o equivalente a uma variação acumulada no ano de 19.7%, contra 8.5% em 

2011, reflectindo o aumento simultâneo das notas e moedas em circulação em 19.8% e das 

reservas bancárias em 19.6%. O saldo da Base Monetária no último dia do ano esteve acima do 

valor previsto no programa monetário, o que em parte se deveu a forte concentração das 

despesas do Estado, no âmbito da execução orçamental, na parte final do ano. 

157. Efectivamente, os pagamentos líquidos das despesas do Estado totalizaram 26.500,5 

milhões de meticais, dos quais 12.051 milhões de MT foram realizados no IV trimestre, 

concretamente no mês de Dezembro, num contexto em que a política monetária vinha 

assumindo uma postura acomodatícia que se traduziu na libertação líquida de bilhetes do 

tesouro e que resultaram numa injecção de liquidez, em termos líquidos, de 976 milhões de 

Meticais. Para minimizar a evolução expansionista do agregado, o Banco de Moçambique 

absorveu liquidez bancária, através da venda líquida de divisas no mercado cambial 

interbancário, no contravalor total de 13.858 milhões de meticais.  

 

B. Reservas Internacionais Líquidas 

158.  Dados preliminares indicam uma constituição de Reservas Internacionais Líquidas 

(RIL´s) ao longo de 2012 de USD 416,5 milhões, tendo o seu saldo se situado em USD 2.656 

milhões no final de Dezembro de 2012, o que em termos de Reservas Brutas, equivalente a 5.8 

meses de cobertura das importações de bens e serviços não factoriais, contra a meta de 4.7 

meses. 

159.  Os principais factores que contribuíram para o aumento das RILs no ano foram: (i) os 

desembolsos de ajuda externa, no valor de USD 447,5 milhões, dos quais USD 308 milhões na 

forma de donativos; (ii) as transferências de rendimentos de mineiros que totalizaram, no ano, 

cerca de USD 74 milhões; e (iii) entradas líquidas de fundos destinados a vários projectos do 

Estado no valor de USD 347 milhões. Entretanto, tais influxos foram parcialmente amortecidas 

pelo pagamento do serviço da divida em USD 103 milhões, vendas liquidas de divisas no 

mercado cambial interbancário em USD 447 milhões; sendo que parte significativa destes 

destinaram a cobertura cambial da factura de importação de combustíveis líquidos.    

 

C. Meios Totais de Pagamentos (M3)  

160. Dados reportados ao mês de Novembro de 2012 indicam um saldo provisório do 

agregado mais amplo de moeda (M3), composto pelas notas e moedas em circulação fora do 
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sistema bancário e pela totalidade dos depósitos de residentes no sistema bancário nacional, 

excluindo os do Governo Central e das instituições monetárias, de 177.781,4 milhões de 

Meticais, que equivale a uma expansão acumulada e anual de 23.6% e 28,7%, respectivamente. 

Contrariamente a 2011 em que o crescimento do M3 desacelerou até Outubro, em 2012 ao 

longo dos 11 meses registou-se um crescimento acelerado deste agregado, a reflectir a postura 

acomodatícia da política monetária, consubstanciada no relaxamento das intervenções nos 

mercados interbancários e redução das taxas de juros de intervenção, o que teve reflexos no 

aumento do crédito a economia e pelo efeito multiplicador, nos depósitos totais.  

161. Em termos de componentes, o aumento acumulado do M3 reflectiu a expansão 

simultânea das notas e moedas em circulação fora do sistema bancário e dos depósitos totais em 

5,3% e 26,2%, respectivamente. Em termos de moedas, os depósitos constituídos em moeda 

nacional cresceram em 21,5% enquanto a parte em moeda estrangeira incrementou em 37%, 

sendo que parte deste reflecte, o simples efeito da depreciação do metical sobre os saldos de 

depósitos em divisas. 

162. Retirando o impacto da depreciação acumulada do Metical face ao Dólar dos Estados 

Unidos da América sobre os depósitos em moeda estrangeira, a expansão do M3 reduz para 

20,4% em termos acumulados e em 24,8% comparativamente a Novembro de 2011. 

 

D. Crédito à Economia 

163. Em Novembro de 2012, o saldo do crédito à economia que representa a posição do 

endividamento do sector privado junto do sistema bancário nacional foi de 100.073 milhões de 

meticais, mais 7.178 milhões de Meticais (7,7%) em relação ao fecho de 2011. 

Comparativamente ao período homólogo de 2011, a expansão do crédito foi de 18,5%, contra 

um aumento anual de apenas 6.4% em todo o ano transacto. A meta inicial de expansão deste 

agregado no ano é de 19.4% e de 17.9% quando considerada a meta revista. Excluindo o efeito 

da depreciação do Metical face ao dólar dos Estados Unidos da América, as variações 

acumulada e anual regridem para 14,2% e 15,3%, respectivamente. 

164. Desagregando o crédito por moedas constata-se que as duas componentes foram 

determinantes para a expansão verificada, tendo, em termos acumulados, o concedido em 

moeda nacional incrementado em 8.677 milhões de Meticais (11,3%), enquanto em moeda 

estrangeira cresceu em 7.942 milhões de meticais (36,5%). Em termos de dólares, o fluxo 

acumulado foi de USD 194 milhões para um saldo de USD 991 milhões. 

165. A distribuição sectorial do crédito, indica que os particulares2  e o sector de comércio 

continuam a deter a maior porção, fundamentando-se pelo facto destes tipos de crédito 

constituirem a preferência da banca tendo em conta o período de maturidade e as garantias de 

financiamento.  

                                                 
2 Faz parte deste grupo, todo o crédito solicitado por pessoas singulares, podendo no processo de aplicação dos valores 

concedidos, ser canalizado para os demais sectores aqui indicados, com realce para a construção, transportes, comércio e 

pequenos negócios.  
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Distribuição do crédito por sectores 

 

166. O rápido aumento que se verifica no crédito a particulares, decorre da agressividade que 

os bancos têm tido na concessão deste tipo de crédito dado que a garantia principal é o salário, 

sendo de destacar o crédito nova vida, crédito funcionário público e os cartões de crédito. 

Distribuição de Crédito por Sectores (% do saldo total) 
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E. Taxas de juro 

 

Taxas de Juro do Mercado Monetário Interbancário (MMI) 

167. No período em análise o Banco de Moçambique reduziu as suas taxas de juro de 

referência, nomeadamente, a taxa de juro da FPC em 5.5 pontos percentuais, passando para 

9.5% e a da FPD em  2.75 pontos percentuais para 2.25% no final de 2012. 
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168. Em resposta a redução das taxas de juro de referência do Banco de Moçambique, 

reportadas no parágrafo anterior, demais taxas de juro aplicadas nos produtos transaccionados 

no Mercado Monetário Interbancário reduziram. Com efeito, as taxas de juro dos BTs para as 

maturidades de 91, 182 e 364 dias passaram de 11,8%; 12,11% e 12,27% em Dezembro de 

2011 para 2.6%, 3.4% e 3.7%, respectivamente, enquanto a das permutas de liquidez entre as 

instituições de crédito reduziu de 11.67% em Dezembro de 2011 para 2.9% em Dezembro de 

2012.  

 

Taxas de Juro a Retalho 

169. As taxas de juro praticadas pelas instituições de crédito para com os seus clientes para a 

maturidade de um ano nas operações activas (crédito) e passivas (depósitos) registaram um 

decréscimo moderado, tendo, a média das operações activas, passado de 23,68% em Dezembro 

de 2011 para 21.49% em Novembro de 2012, uma queda de 2.19 pontos percentuais e a das 

operações passivas desacelerou em 2.7 pontos percentuais, ao passar de 13.3% em Dezembro de 

2011 para 10.6% em Dezembro de 2012. 

 

4.3.2 Taxas de Câmbio 

170. O Metical registou registou em 2012 uma quotação de 28,4 meticais por cada unidade 

de Dólar americano o que representa uma apreciação anual nominal de 2,37%. Refira-se que em 

2011, a moeda nacional havia apreciado em 11,9%. 

Anos Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Média 

Anual

2008 23.92 24.07 24.17 24.18 24.17 24.08 24.06 24.02 24.12 24.14 24.31 24.85 24,2

2009 25,40 25.75 26.61 26.61 26.6 26.62 26.66 26.74 27.22 27.43 27.43 27.37 26,7

2010 27.53 27.59 27.72 31.85 34.24 34.24 34.87 36.47 35.91 35.91 35.62 34.13 33,0

2011 32.65 31.63 31.05 30.73 30.10 29.16 27.97 27.22 27.19 27.11 26.94 27.07 29.07

2012 27.26 27.27 27.64 27.98 27.88 28.09 28.21 28.80 28.79 29.09 29.97 29.82 28.40

Taxa Media MT/USD

 

171. Relativamente ao Rand sul-africano, o metical registou uma apreciação anual de 14,1%, 

ao registar uma quotação média de 3,47 meticais por Rand, contra 4,04 meticais por Rand 

registados ao longo de 2011. 

Ano Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Média 

Anual

2008 3.43 3.17 3.04 3.13 3.18 3.04 3.16 3.13 3,00 2.52 2.41 2.51 3,0

2009 2.58 2.61 2.74 3.11 3.25 3.34 3.39 3.42 3.71 3.91 3.92 3.95 3.3

2010 4,00 3.91 4.15 4.45 4.47 4.55 4.75 5.12 5.12 5.22 5.12 5,00 4.7

2011 4.73 4.41 4.50 4.57 4.38 4.30 4.12 3.86 3.62 3.42 3.31 3.31 4.04

2012 3.41 3.57 3.64 3.58 3.42 3.36 3.42 3.49 3.49 3.37 3.41 3.45 3.47

Taxa Media Mt/ZAR
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4.3.3 Evolução do sistema financeiro 

172. Em 2012 entraram em funcionamento mais 19 instituições de microcrédito, foram 

abertos 44 balcões de bancos, tendo o total em funcionamento passado para 501, cobrindo todas 

as capitais provinciais, municípios e 63 distritos, contra 58 distritos em 2011. Com efeito, 5 

novos distritos passaram a ter a cobertura bançaria, nomeadamente Murrumbene e Govuro na 

província de Inhamabne, Changara, em Tete, Nacala -a-Velha em nampula e Palma em cabo 

Delgado. 

 

Tabela 2: Cobertura da Rede de Instituições Financeiras ï Distribuição por Províncias(a) 

Províncias  

Balcões 

em 

Funciona

mento  

Distribuição dos Balcões pelos 128 

Distritos Coop. de 

Crédito 

Operado

res de 

Micro 

Crédito  

Agencias 

de Micro 

bancos(d) 

Total 

ATM 

(até 31 

Nov/12) 

Total POS 

(até 31 

Nov/12) 
(até 31 

Dez/12) 

Balcões (até 31 

Dez/12) 

Distritos (c) (até 

31 Dez/12) 

Maputo 

Cidade 

186   3   356 4.518 

Maputo 

Prov. 

51 22 7 - 144(b) 7(b) 83 894 

Gaza 31 20 6 1 12 2 57 392 

Inhambane 29 15 9 - 9 1 57 444 

Sofala 46 12 6 - 6 2 84 791 

Manica 24 8 5 - 1 1 35 196 

Tete 34 13 6 1 2 2 61 331 

Zambézia 24 14 8 - 8 0 53 188 

Nampula 50 10 8 2 7 3 90 490 

C. Delgado 16 7 5 - 5 2 36) 170 

Niassa 10 5 3 - 4 4 26 85 

Total 501 126 63 7 198 24 938 8.499 

 

4.2.4 Medidas tomadas  

 

No âmbito da política monetária 

 

173. No ano em revista, o Banco de Moçambique pautou por uma política monetária 

acomodatícia, visando a criação de espaço monetário suficiente que permitisse a expansão do 

crédito ao sector privado e, por esta via, contribuir para uma maior dinâmica da actividade 

económica. Neste sentido, de entre as medidas de política monetária tomadas pela autoridade 

monetária neste período, destacam-se as seguintes: 

¶ Redução, por seis vezes, da taxa de juro da Facilidade Permanente de Cedência (FPC), 

tendo a variação acumulada no ano, sido de 5,5 pontos percentuais, (dos quais, 3 pontos 

percentuais no segundo semestre), tendo a taxa se situado nos 9,5% no fecho do ano. 
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¶ Redução, por cinco vezes, a taxa de juro da Facilidade Permanente de Depósitos, num 

total acumulado de 2,75 pontos percentuais para 2.25%, sendo que 75 pontos base 

ocorreram na segunda metade do ano em análise. 

¶ Ajustamento, em baixa, do Coeficiente de Reservas Obrigatórias, tendo passado de 

8,75% em Dezembro de 2011 para 8,0% em Dezembro de 2012.  

 

174. Adicionalmente, o Banco de Moçambique interveio no Mercado Cambial Interbancário 

(MCI) comprando e vendendo divisas, tendo em consideração as condições de liquidez 

existentes no mercado em cada momento, bem assim, o comportamento da taxa de câmbio e o 

nível de reservas internacionais liquidas. Neste domínio, o Banco de Moçambique, continuou a 

assegurar a disponibilidade de divisas, visando cobrir a factura de importação de combustíveis 

líquidos. As intervenções do Banco de Moçambique no mercado Monetário Interbancário 

(MMI), resultaram numa injecção de liquidez em moeda nacional, reflectindo uma redução dos 

montantes de bilhetes do tesouro emitidos.  

 

Outras medidas tomadas em 2012 

175. Lançamento de uma nova série de notas do Metical de 20 MT, 50 MT e 100 MT em 

substrato de polímero, enquanto para as de 200 MT, 500 MT e 1.000 MT foram introduzidas 

melhorias dos elementos de segurança; 

176. Realização de campanhas de educação do público sobre a introdução de novas notas e 

prevenção contra o crime de clonagem de cartões bancários; 

177. Prosseguiu com a regulamentação da parte Operacional da Legislação Canbial; 

178. Instalação da plataforma informática da Sociedade Interbancária de Serviços, cuja 

entrada em funcionamento ocorreu a 27 de Setembro de 2012 com a ligação das primeiras 

ATMs e POS a esta nova rede.  

179. Estabelecimento dos termos gerais do processo de migração para Basileia II 

180. Aprovação do Aviso que estende o prazo de validade dos incentivos relativos à 

promoção da expansão dos serviços financeiros para as zonas rurais do país. 

 

4.4 INFLAÇÃO 

181. Ao longo do ano 2012, Moçambique registou uma variação média anual de preços na 

ordem dos 2,09%, de um plano anual de 7.2% 3. Note-se que em Dezembro de 2011 a inflação 

média de 12 meses situava-se em 10,3%.  

                                                 
3 Tendo como referência a inflação de Maputo 
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Inflação Maputo 

Descrição Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2010 87.59 89.07 90.10 91.48 93.29 94.54 96.00 96.14 96.13 95.66 96.64 100.00

Índice 2011 102.05103.32103.37103.41103.89103.31103.36103.70103.63103.64104.12105.46

2012 106.40105.88106.17106.04105.57104.99104.88104.81104.90105.18106.68107.76
2009 1.32 0.00 0.88 -0.29 -1.29 -0.27 0.15 -0.68 0.22 0.62 1.42 2.10
2010 2.15 1.69 1.16 1.53 1.98 1.34 1.54 0.15 -0.01 -0.49 1.02 3.48

Variação Mensal 2011 2.05 1.24 0.05 0.04 0.46 -0.56 0.05 0.33 -0.07 0.01 0.46 1.29

2012 0.89 -0.49 0.27 -0.12 -0.44 -0.55 -0.10 -0.07 0.09 0.27 1.43 1.01

2010 2.15 3.87 5.07 6.68 8.79 10.25 11.95 12.12 12.10 11.56 12.70 16.62

Variação Acumulada 2011 2.05 3.32 3.37 3.41 3.89 3.31 3.36 3.70 3.63 3.64 4.12 5.46

2012 0.89 0.40 0.67 0.55 0.10 -0.45 -0.55 -0.62 -0.53 -0.27 1.16 2.18
2009 6.53 4.36 5.15 4.38 3.05 2.65 2.42 1.12 1.37 1.43 2.55 4.22
2010 5.06 6.84 7.13 9.09 12.70 14.51 16.11 17.07 16.80 15.52 15.06 16.62

Variação Homóloga 2011 16.51 16.00 14.73 13.04 11.36 9.28 7.67 7.86 7.80 8.34 7.74 5.46

2012 4.26 2.48 2.71 2.54 1.62 1.63 1.47 1.07 1.23 1.49 2.46 2.18

2010 3.15 3.36 3.54 3.94 4.75 5.74 6.87 8.19 9.46 10.62 11.66 12.70

Variação Média 12 meses 2011 13.67 14.44 15.07 15.37 15.23 14.75 14.00 13.21 12.46 11.87 11.27 10.35

2012 9.33 8.21 7.22 6.36 5.55 4.92 4.41 3.85 3.31 2.77 2.36 2.09

Fonte: INE, Janeiro de 2013  

182. O País foi caracterizado por uma relativa estabilidade de preços, com uma inflação 

acumulada em Dezembro na ordem de 2,18%. Os meses de Fevereiro, Abril, Maio e Junho 

tiveram quedas significativas de preços, enquanto os de Novembro e Dezembro registaram 

aumentos assinaláveis de preços. 

Inflação Média - Maputo 
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183. O agravamento de preços de Transportes semi-colectivos urbanos e suburbanos de 

passageiros (Novembro), Rendas de casa efectivas, Amendoim (casca e miolo), Cebola, peixe 

fresco, refrigerado ou congelado, Alface e couve tiveram uma contribuição conjunta de 2.11 

pontos percentuais positivos na inflação média anual. 
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Descrição Contribuição Descrição Contribuição

Transportes semi-colectivos  

urbanos e suburbanos de 

passageiros 

0.85 Tomate -0.22

Rendas de casa efectivas 0.41
Consumo de água de chafarizes, 

cisternas ou poços  e similares
-0.10

Amendoim  (casca e miolo) 0.40 Veículos automóveis novos -0.10

Cebola 0.13 Arroz grão -0.09

Peixe fresco, refrigerado ou 

congelado
0.12

Material diverso para 

manutençõa e reparação da 

habitação

-0.09

Alface 0.11 Óleo -0.06

Couve 0.09
Chinelos e sapatos de quarto 

para senhora
-0.05

Carapaus,  frescos, refrigerados  

ou congelados
0.09 Lenha -0.04

Carne de bovino adulto de 

primeira, sem osso, fresca, 

refrigerada ou congelada

0.09 Computadores -0.04

Frango morto 0.07 Carvão  vegetal -0.04

Coco 0.06 Sumos de fruta -0.03

Refeições completas em 

restaurantes
0.06 Feijão manteiga -0.03

Outros 0.94 Outros -0.44

Sub-total 3.41 Sub-total -1.32

Positiva Negativa

Produtos com maior contribuição Média no IPC Maputo

 
 

 

184. Em termos homólogos, o País registou um aumento do nível geral de preços na ordem 

de 2,18%. A classe dos Transportes, Restaurantes, Hotéis, Cafés e similares registaram em 

termos homólogos os aumentos mais significativos na ordem dos 6,74% e 4,89% 

respectivamente.  

185. A inflação medida pelo índice de preços das Cidades de Maputo, Beira e Nampula 

(MaBeNa), indica que ao longo do ano 2012, a inflação média registada foi de 2,6%. A subida 

de preços nas divisões de Educação e da Habitação, água, electricidade, gás e outros 

combustíveis registaram as maiores variações anuais de preços com 6,21% e 4,31%, 

respectivamente.  

186. A cidade da Beira registou em média de Janeiro a Dezembro de 2012, um aumento de 

preços na ordem dos 3,07%.  As divisões da Alimentação e bebidas não alcoólicas, da Educação 

e dos Transportes registaram em média aumentos de preços na ordem de 1,93%, 5,52% e 3,18% 

respectivamente.    
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Inflação Média - Beira 
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187. Para a Cidade de Nampula, tomando como referência a inflação média de 12 meses, os 

preços do ano 2012 registaram um aumento na ordem dos 3,14%. As divisões de Alimentação e 

bebidas não alcoólicas e de Habitação, água, electricidade, registaram em média aumentos de 

preços na ordem de 4,60% e 8,96% respectivamente.  
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188. Assim, de acordo com os dados disponíveis, registou-se no país4 uma tendência de 

estabilização dos preços, o que traduziu o registo de um nível de inflação historicamente mais 

baixo,  tendo sido influenciado pelos seguintes factores: 

¶ A estabilidade dos preços dos alimentos no mercado internacional associada à relativa 

estagnação da procura no mercado internacional; 

                                                 
4De referir que foi lançado o IPC da Cidade de Quelimane em Janeiro de 2013 
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¶ A apreciação do Metical face ás principais moedas de transação, com impacto nos 

custos de importação de produtos básicos de consumo incluindo os que se destinam ao 

sector produtivo. 

 

4.5. BALANÇA DE PAGAMENTOS 

189. Dados preliminares do comércio externo, ao longo dos primeiros nove meses do ano, 

indicam que o volume total de exportações de bens foi de USD 2,601.6 milhões, contra os USD 

3,020.0 milhões programados para Dezembro de 2012 e USD 3,118.3 milhões observados até 

Dezembro de 2011. Das exportações totais no período em análise, cerca de USD 1,649.8 

milhões foram realizadas pelos grandes projectos, contra USD 2,384.0 milhões programados até 

Dezembro. Por outro lado, as importações totais foram de USD 4,263.2 milhões (contra USD 

4.289 milhões programados). 

190. O quadro abaixo apresenta uma análise comparativa da evolução da conta parcial de 

bens, entre Dezembro de 2011 e Setembro de 2012, comparando ao que havia sido programado 

para Dezembro de 2012. 

 

Tabela 3. Conta Parcial de Bens ï 10^6 USD 

Descrição 
Dez ï 2011 

(realizado) 

Dez - 2012 

(programa) 

Set. ï 2012 

Realizado 

1. Conta Parcial de Bens -2.438,3 -1.270,0 -1.724,8 

    1.1. Exportações (fob) 3.118,3 3.020,0 2.601,6 

           Das quais: G. Projectos 2.015,3 2.384,0 1,649.8 

    1.2. Importações (fob) 5.367,6 4.289,0 4.263,2 

           Das quais: G. Projectos  1.547,1 1.098,0 1.283,2 

 

  

191. Os principais factores a reter, relativamente ao desempenho das exportações e 

importações do país, até Novembro, são os seguintes: 

 

4.5.1 Exportações de Bens 

 

192. No período em análise, o destaque vai para a receita de exportação do carvão, que ao 

atingir cerca de USD 313 milhões, até Setembro, tornou no segundo maior produto de 

exportação do país.  

Exportações de Bens (milhões de USD) 
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Descrição III Trim.11 III Trim.12 Peso(%) Var(%)

Real. Prov. _ _

1. Total das Exportações de Bens - fob 2376,1 2601,6 100,0 9,5

    1.1. Mercadorias Gerais 2041,3 2182,4 83,9 6,9

1.1.1 Camarão 34,5 18,3 0,7 -46,9

1.1.2 Amêndoa de Caju 24,0 22,4 0,9 -6,5

1.1.3 Algodão 13,4 28,8 1,1 114,0

1.1.4 Açúcar 50,7 88,2 3,4 73,9

1.1.5 Tabaco 116,1 120,9 4,6 4,1

1.1.6 Madeira 109,6 100,9 3,9 -7,9

1.1.7 Castanha de Caju 53,7 46,5 1,8 -13,4

1.1.8 Energia Eléctrica 230,2 194,0 7,5 -15,8

1.1.9 Gás 114,0 133,5 5,1 17,2

1.1.10 Alumínio 1055,1 844,3 32,5 -20,0

1.1.11 Areias Pesadas 108,2 165,1 6,3 52,6

1.1.12 Carvão Mineral 4,6 313,0 12,0 6750,5

1.1.13 Banana 127,3 106,6 4,1 -16,2

  1.2 Bunkers (Combustíveis adquiridos em portos por 

transportadoras)
25,1 22,1 0,8 -12,0

  1.3 Reexportações 23,9 4,8 0,2 -79,9

  1.4 Outros 285,8 392,2 15,1 37,3

Memo Items:

 Exportações dos Grandes Projectos 1512,0 1649,8 63,4 9,1

 Exportações excluindo os Grandes Projectos 864,1 951,7 36,6 10,1

Compilação: BM/DEE  

193. Nas exportações de bens, o valor total arrecadado, resultou também da venda dos 

seguintes produtos: 

i. Energia Eléctrica: queda nas receitas em 15,8%, para USD 194,0 milhões, justificado 

por uma contracção nas quantidades exportadas devido a avaria registada em Julho de 

2012 numa das bobinas da HCB; 

ii.  Gás: Incremento das vendas em 17,2% para USD 133,5 milhões, decorrente do efeito 

preço (17,8%) e quantidades exportadas (11,0%); 

iii.  Alumínio : queda da receita em 20%, em resultado da redução do preço médio 

internacional em 18,9%, situando-se em USD 2,029/tonelada métrica, contra USD 

2,502/tonelada métrica em igual período de 2011. O valor total exportado no período em 

referência foi de USD 844.3 milhões. 

iv. Areias Pesadas: A exportação de ilmenite, rutilo e zircão rendeu ao país USD 165,1 

milhões, um crescimento de 52,6%, como resultado do aumento do volume exportado, 
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na sequência do aumento da capacidade produtiva da indústria, motivada pelo grande 

procura destes produtos minerais no mercado internacional. 

v. Carvão: A receita de exportação de carvão mineral foi de USD 313,0 milhões, 

tornando-se no segundo maior produto de exportação.  

vi. Tabaco: incremento das receitas de exportação em 24,1%, para USD 120.9 milhões, 

tendo concorrido para o efeito a boa época agrícola, bem como as medidas de mitigação 

de focos de contrabando para os países vizinhos, conjugado com o aumento do preço 

internacional, em cerca de 4,0%. 

vii.  Castanha de Caju: queda das receitas em 13,4%, para USD 46,5 milhões, devido as 

condições climatéricas adversas que afectaram o centro e norte do país ao longo do 

primeiro trimestre do ano, aliado às queimadas descontroladas que destruíram extensas 

áreas desta cultura no norte do país. 

viii.  Reexportações de Combustíveis e Bunkers: revenda líquida ao exterior de cerca de 

USD 4,8 milhões para Zimbabwe, Botswana e Malawi, sendo que a venda de 

combustíveis e óleos às transportadoras aéreas e marítimas estrangeiras rendeu USD 

22,1 milhões, espelhando um decréscimo nas receitas na ordem de 12,0%. 

ix. Algodão: a receita de exportação de fibra de algodão foi de USD 28.8 milhões, um 

crescimento em mais do que o dobro, motivado pelo aumento do volume exportado em 

cerca de 78%, acompanhado de um crescimento do preço médio internacional em 20%. 

x. Açúcar: o mercado europeu absorveu cerca de 153.584 toneladas do açúcar nacional, o 

que representa um crescimento da ordem de 4%, rendendo ao país cerca de USD 88,2 

milhões, valor superior ao registado no período homólogo de 2011 em cerca de 74%, 

justificado fundamentalmente pela subida do preço médio internacional em cerca de 

67%. 

xi. Camarão: no período em análise registou-se uma receita de USD 18,3 milhões o que se 

traduziu numa queda de 46,9% em comparação a igual período de 2011. Este facto foi 

derivado, por um lado, dos constrangimentos do lado da produção, que incluem entre 

outros os elevados custos operacionais incorridos na aquisição de combustíveis para as 

embarcações e apetrechos de pesca. Por outro lado, a crise financeira que se faz sentir na 

Europa, principal o mercado Europeu, que tem estado a afectar o lado da procura. 

xii. Madeira:  As exportações reduziram em 7,9%, para USD 100,9 milhões, devido às 

medidas em curso, adoptadas pelas autoridades reguladoras da exploração florestal 

visando desencorajar a exportação de madeira em toros em benefício do processamento 

local, tendo em vista o aumento do valor acrescentado, bem como a queda na exportação 

de parquet e folheados, cujo mercado é restrito e a sua produção muitas vezes é 

dependente de encomendas feitas pelos compradores.  

 

4.5.2 Importações 

194. As importações de bens registaram um crescmento de 5,1%. 
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Importações de Bens (milhões de USD) 

Descrição III Trim.11 III Trim.12 Peso(%) Var(%)

Real. Prov. _ _

2. Total das Importações de bens - fob 4056,2 4263,2 100,0 5,1

     2.1 Principais Bens de Consumo 703,5 582,7 13,7 -17,2

           2.1.1 Cereais 224,5 197,0 4,6 -12,3

           2.1.2  Açúcar 17,1 5,4 0,1 -68,6

           2.1.3 Cervejas 1,4 4,0 0,1 173,8

           2.1.4 Medicamentos 61,5 33,2 0,8 -46,0

           2.1.5 Automóveis 321,5 277,2 6,5 -13,8

           2.1.6 Óleo Alimentar 77,4 66,1 1,5 -14,7

   2.2 Principais Matérias Primas e Bens Intermédios966,8 816,3 19,1 -15,6

              2.2.1 Combustíveis 690,3 546,5 12,8 -20,8

              2.2.2 Energia Eléctrica 221,2 212,7 5,0 -3,8

              2.2.3 Cimento 55,3 57,1 1,3 3,2

2.3 Principais Bens de Capital 763,3 1042,8 24,5 36,6

2.4 Outros 495,9 538,4 12,6 8,6

2.5 Importações dos Grandes Projectos 1126,7 1283,0 30,1 13,9

 Importações excluindo os Grandes Projectos 2929,5 2980,2 69,9 1,7

Compilação: BM/DEE  
 

195. De acordo os dados constantes do quadro, no período em análise, o destaque vai para: 

i. Principais Bens de Consumo: registo de queda em todos componentes, com destaque 

para cereais, automóveis e medicamentos em 12,3%, 13,8% e 46,0%, respectivamente.  

ii.  Principais Matérias-Primas e Bens Intermédios: registo de queda na importação de 

gasóleo em 27.8%, para USD 355 milhões, com impacto na diminuição do volume de 

combustíveis líquidos fosseis em 20.8%. De referir que esta queda deveu-se ao facto de 

ter havido um excedente considerável que foi importado e não consumido no último 

trimestre de 2011, o que contribuiu para a redução na sua importação, nos primeiros 

meses de 2012. 

iii.  A importação de energia eléctrica reduziu em 3,8%, motivado pela desaceleração do 

preço médio internacional. Expurgando o fornecimento de combustível aos navios e 

aeronaves de empresas não residentes em Moçambique, as importações líquidas de 

combustível situaram-se em USD 519,6 milhões. 

iv. Grandes Projectos: A dinâmica das importações deste segmento produtivo nos últimos 

anos, reflecte a forte entrada de novas empresas de investimento directo estrangeiro, 

aliada ao projecto de expansão das unidades fabris já instaladas no país, bem assim, as 

actividades de pesquisa e prospecção de recursos naturais. Neste contexto, as 

importações totais de bens, totalizaram até Setembro, USD 1.283,0 milhões, contra os 

USD 1.126,7 milhões registados no período homólogo de 2011. 
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4.5.3 Fluxos Financeiros 

196. Relativamente ao endividamento externo: 

i. Até Setembro de 2012, o sector público contraiu empréstimos externos líquidos num 

montante equivalente a USD 457,7 milhões, contra USD 974 milhões programado até 

Dezembro de 2012, o que representa um grau de cumprimento em cerca de 47% em 

relação ao valor projectado para o ano.  

ii.  O sector privado fez reembolsos líquidos de empréstimos externos na ordem de USD 

61,6 milhões nos primeiros nove meses de 2012, contra o programado no valor de USD 

338 milhões até Dezembro. As estatísticas referentes a 2011 apontam para reembolsos 

líquidos no valor de USD 287,1 milhões (USD 81 milhões do realizado no mesmo 

período de 2010). 

 

197. As previsões apontavam para a entrada de Investimento Directo Estrangeiro (IDE) de 

USD 958 milhões para 2012. Entretanto, dados preliminares até Setembro de 2012, apontam 

para influxos na ordem dos USD 1.450,1 milhões (mais USD 492 milhões acima do 

programado), facto associado essencialmente, as descobertas e início de exploração de recursos 

minerais. As fontes de financiamento do IDE foram: (i) suprimentos, na ordem dos USD 

1,138.4 milhões, e (ii) créditos comerciais dos sócios em USD 312.6 milhões de acções e 

participações. Os grandes projectos contribuíram com um fluxo de IDE de USD 735,1 milhões, 

enquanto as outras empresas injectaram USD 715,9 milhões. 

198. Três sectores de actividade económica se destacaram na entrada de IDE, nomeadamente, 

a indústria extractiva (USD 1.001,2 milhões), a indústria transformadora (USD 196,8 milhões) e 

agricultura (USD 120,5 milhões). 

 

4.6. FINANÇAS PÚBLICAS 

199. A política orçamental e fiscal em 2012 esteve articulada com os objectivos da política 

macroeconómica previstos no Programa Quinquenal do Governo 2010-2014 e no Plano 

Económico e Social de 2012, os quais visavam essencialmente a promoção do crescimento 

económico e a estabilidade de preços e da taxa de câmbio, tendo-se pautado pelo rigor e 

racionalidade na utilização dos recursos públicos. A estes objectivos aliaram-se as acções 

principais seguintes: 

i.  descentralização da execução orçamental; 

ii.   alargamento da base tributária;  

iii.   incremento da cobrança da receita do Estado;  

iv.  aperfeiçoamento da orçamentação por programas; e  

v.  priorização da afectação de recursos aos sectores com maior impacto na redução da 

pobreza.    
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200. O nível de execução da Despesa do Estado aqui reportado, bem como dos recursos que 

concorreram para a sua realização, é provisório, porquanto decorre ainda a recolha e 

incorporação de informação adicional relativa a despesas financiadas com fundos que não 

transitam pela Conta Única do Tesouro. 

 

Equilíbrio Orçamental  

 

201. O Orçamento do Estado para 2012, aprovado pela Lei n.º 1/2012, de 13 de Janeiro, 

estabeleceu um volume global de recursos de 163.035,4 milhões de MT, dos quais 98.688,1 

milhões de MT em Recursos Internos, sendo 95.538,0 milhões de MT Receitas do Estado e 

3.150,1 milhões de MT de Empréstimos Internos, e 64.347,3 milhões de MT Recursos 

Externos, para financiamento das Despesas Totais no montante de 163.035,4 milhões de MT. 

 

Quadro - Equilíbrio Orçamental  
Classifi-

cação Orçamento Realização % %

Económica Anual Jan-Dez Realiz. Inicial Actual % Peso Valor % Peso Realiz.

Recursos Internos 81.776,6 83.677,1 102,3 98.688,1 98.688,1 60,5 101.765,2 72,8 103,1

    Receitas do Estado 79.158,0 81.058,5 102,4 95.538,0 95.538,0 58,6 98.615,1 70,5 103,2

    Empréstimos Internos 2.618,6 2.618,6 100,0 3.150,1 3.150,1 1,9 3.150,1 2,3 100,0

Recursos Externos 59.980,6 42.254,9 70,4 64.347,3 64.347,3 39,5 38.072,6 27,2 59,2

   Donativos 35.284,5 27.379,7 77,6 34.718,6 34.718,6 21,3 25.290,2 18,1 72,8

   Créditos 24.696,1 14.875,2 60,2 29.628,8 29.628,8 18,2 12.782,4 9,1 43,1

Total de Recursos 141.757,2125.932,0 88,8 163.035,4163.035,4100,0 139.837,7 100,0 85,8

Despesa de Funcionamento 74.968,9 70.989,2 94,7 84.462,0 85.365,5 51,5 82.395,3 59,8 96,5

Despesa de Investimento 66.424,5 51.011,5 76,8 65.517,8 66.981,5 40,4 50.478,8 36,6 75,4

    Componente Interna 22.254,5 20.411,0 91,7 24.261,0 25.724,7 15,5 24.737,6 17,9 96,2

    Componente Externa 44.170,0 30.600,5 69,3 41.256,8 41.256,8 24,9 25.741,2 18,7 62,4

Operações Financeiras 6.694,3 5.934,6 88,7 13.055,6 13.453,4 8,1 4.978,8 3,6 37,0

     Activas 4.455,8 4.371,1 98,1 10.239,5 10.239,5 6,2 2.162,6 1,6 21,1

     Passivas 2.238,5 1.563,5 69,8 2.816,1 3.214,0 1,9 2.816,1 2,0 87,6

Total de Despesa 148.087,7127.935,2 86,4 163.035,4165.800,4100,0 137.852,8 100,0 83,1

Variação de Saldos -6.330,5 -2.003,2 0,0 -2.765,0 1.984,9

Total de Aplicações 141.757,2125.932,0 88,8 163.035,4163.035,4 139.837,7 85,8

Realiz. Jan-Dez

Ano 2011

Orçamento Anual

Ano 2012

 
 

202. Os valores negativos relativos à variação de saldos dos orçamentos anuais correspondem 

a reforços de dotações orçamentais das despesas, efectuados nos termos do disposto no artigo 6 

da Lei n.º 1/2012, de 13 de Janeiro, que aprova o Orçamento do Estado para 2012 e autoriza o 

Governo a usar os recursos extraordinários, o excesso de arrecadação da receita e os saldos 

financeiros transitados do exercício anterior para cobertura do défice, pagamento de dívida 

pública e financiamento de projectos de investimento prioritários. 

203. No ano em análise, o volume de recursos do Estado cifrou-se num total de 139.837,7 

milhões de MT, isto é, 85,8% do programa anual, o equivalente a um crescimento nominal de 

11,0% em relação a 2011, resultante do nível de realização de 103,1% dos Recursos Internos 

(Receitas do Estado e Empréstimos Internos) e da realização provisória de 59,2%, dos Recursos 

Externos (Donativos e Créditos). Do total de recursos, os recursos internos financiaram 72,8% 



 BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2012 
 
 

 47 

das despesa e os recursos externos 27,2%, o que evidencia o aumento da capacidade de 

financiamento da despesa com recursos internos.  

204. Conforme ilustra o gráfico seguinte, do Total de Recursos, as Receitas do Estado, que 

atingiram 98.615,1 milhões de MT, tiveram o maior peso, isto é, 70,5%, seguindo-se os 

Donativos (25.290,2 milhões de MT) com 18,1%, o Crédito Externo (12.782,4 milhões MT) 

com 9,1% e o Crédito Interno (3.150,1 milhões de MT) com 2,3%. 

 

Receitas do Estado
70.5%

Créditos Internos
2.3%

Donativos Externos
18.1%

Créditos Externos
9.1%

Gráfico 4.6- Peso dos Recursos

 

Realização da Receita do Estado 

 

205. A Lei nº 1/2012, que aprova o Orçamento do Estado para 2012, previu a arrecadação da 

Receita do Estado no valor de 95.538,0 milhões de MT, sendo 92.998,5 milhões de MT de 

Receitas Correntes e 2.539,5 milhões de MT de Receita de Capital. A arrecadação da Receita do 

Estado situou-se em 98.615,1 milhões de MT, equivalentes a 103,2% da meta, sendo 96.835,2 

milhões de MT (104,1%) de Receitas Correntes e 1.779,4 milhões de MT (70,1%) de Receita de 

Capital. De uma forma global, esta realização representou um rácio fiscal de 23,8% do PIB e 

um crescimento nominal de 21,7% face a 2011.  

 

Var PIB

Dot.Final Realiz. Real (%) PIB (%) Orçamento Realiz. Real (%)  Nom. (%)

Receitas Totais 79 158.00 81 058.50 102.4 21.8 95 538.00 98 615.10 103.2 21.7 23.8

Receitas Correntes 77 187.00 79 268.30 102.7 21.3 92 998.50 96 835.20 104.1 22.2 23.4

Receitas Fiscais 66 775.00 68 263.10 102.2 18.4 80 441.70 88 341.90 109.8 29.4 21.3

Impostos S/ os Rendimentos 22 687.20 24 895.80 109.7 6.7 27 854.40 36 770.80 132 47.7 8.9

Impostos S/ Bens e Serviços 41 417.10 40 490.10 97.8 10.9 49 327.40 44 668.50 90.6 10.3 10.8

      Outros Impostos 2 670.70 2 877.20 107.7 0.8 3 259.90 3 203.50 98.3 11.3 0.8

      Receitas Não Fiscais 5 533.00 5 230.50 94.5 1.4 6 530.90 5 275.50 80.8 0.9 1.3

Receitas Próprias 3 114.80 2 947.50 94.6 0.8 3 122.10 3 218.30 103.1 9.2 0.8

Receitas Consignadas 4 879.00     5 774.8 118.4 1.6    6 025.9     4 103.9 68.1 7.2 1.5

Receitas de Capital 1 971.00 1 790.10 90.8 0.5 2 539.50 1 779.40 70.1 -0.6 0.4

CGE-Ano 2011 2012

PIB Nominal em Milhões de MT/ 2011: 371.315  e 2012: 414.349 
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206. O nível de arrecadação alcançado foi impulsionado pelo comportamento observado nas 

Receitas Fiscais e Receitas não Fiscais, que alcançaram taxas de realização de 109,8%, e 80,8% 

da meta programada, contra 102,2% e 94,5%, respectivamente, registado no período homólogo 

de 2011.  

207. Nas Receitas Fiscais, o nível de realização de 109,8% da meta anual, resultou do 

desempenho verificado nas rubricas de Impostos sobre os Rendimentos e Impostos sobre Bens e 

Serviços, que tiveram uma realização de 132,0% e 90,6%, respectivamente. 

208. A cobrança dos Impostos sobre os Rendimentos, no montante de 36.770,8 milhões de 

MT, que representa 132,0% do programa anual e um crescimento nominal de 47,7% em relação 

a 2011, é justificada pelo seguinte: 

i. Recuperação da receita decorrente da correcção das contas dos anos anteriores, de 

que resultou a cobrança/pagamento adicional do IRPC e IRPS - 2ª Categoria; 

ii.  Verificação e correcção pontual das Declarações Anuais de Rendimento e de 

Informação Contabilística e Fiscal; 

iii.  Cobrança das mais-valias relativa à transacção de acções em bolsa de valores de 

uma concessionária de recursos minerais; 

iv. Controlo dos pagamentos do IRPS e dos Contratos de Arrendamento; e 

v. Acções contínuas de educação, formação, sensibilização e divulgação da legislação 

fiscais, melhorando assim o alargamento da base tributária através da 

autoliquidação. 

 

209. Nos Impostos sobre Bens e Serviços foram arrecadados  44.668,5 milhões de MT, 

equivalentes a um grau de realização de 90,6%, tendo crescido, em termos nominais, em 10,3% 

comparativamente a 2011, influenciado principalmente pelo IVA, que contribuiu com 72,2% 

das receitas deste grupo. 

210. A cobrança das Receitas não Fiscais, que compreendem as Taxas Diversas de Serviços, 

Compensação de Aposentação e Outras Receitas não Fiscais, teve uma realização de 80,8% 

face ao programado, representando um crescimento nominal de 0,9% em relação a 2011. 

211. Do desempenho global da Receita do Estado, a contribuição dos Mega Projectos no 

período em análise foi de 5.656,6 milhões de MT, o que corresponde a 5,7% da receita total 

cobrada, tendo registado um crescimento nominal de 104,7% relativamente a igual período do 

exercício anterior. 
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Contribuição dos Megaprojectos (Em milhões de Meticais) 

Megaprojectos 2011 2012 Variação

Produção de Energia 739,1 1254 69,7%

Pesquisa e Produção de Petróleo 836,1 2109,9 152,3%

Pesquisa e Produção de Recursos Minerais 746,1 1774,9 137,9%

Outros 442,7 517,8 17,0%

Total Megaprojectos 2764,04 5656,6 104,7%

Receita Total 81058,5 98615,1 21,7%

Contribuição dos Megaprojectos 3,4% 5,7%  
 

212. Os sectores de pesquisa e produção de petróleo e de recursos minerais, registaram um 

crescimento nominal de  152,3% e 137,9%, respectivamente em relação a receita de 2011. 

 

Execução da Despesas do Estado 

 

213. A Despesa Total realizada em 2012 foi de 137.852,8 milhões de MT, correspondente a 

83,1% da dotacao anual actualizada. Esta realização é provisória, uma vez que ainda decorre o 

processo de contabilização da despesa financiada por recursos externos que não transitam pela 

Conta Única do Tesouro. Assim as Despesas de Funcionamento atingiram 96,5% do 

programado, as de Investimento 75,4%, e as Operaçoes Financeiras 37,0%.  

Despesas de Funcionamento 

 

214. A Despesa de Funcionamento atingiu 82.395,3 milhões de MT, representando 59,8% do 

total da despesa, conforme o quadro abaixo: 

Classificação Económica Dot.Final Realiz. % %

Anual Realiz Lei Dot.Act Realiz

Despesas c/ o Pessoal 36.694,7 35.806,8 97,6 41.353,4 41.725,5 41.531,6 99,5 50,4% 16,0

   Salários e Remunerações 34.388,7 33.683,6 97,9 38.611,8 38.960,5 38.864,1 99,8 47,2% 15,4

   Outras Despesas c/ Pessoal 2.306,0 2.123,2 92,1 2.741,6 2.765,0 2.667,5 96,5 3,2% 25,6

Bens e Serviços 12.524,9 10.988,6 87,7 14.006,9 14.970,5 14.251,9 95,2 17,3% 29,7

Encargos da Dívida 3.501,0 3.501,0 100,0 4.626,4 4.626,4 4.125,4 89,2 5,0% 17,8

Transferências Correntes 12.271,5 11.286,4 92,0 13.709,2 13.742,4 13.545,7 98,6 16,4% 20,0

Subsídios 5.573,6 5.238,0 94,0 5.240,9 5.240,9 3.960,8 75,6 4,8% -24,4

Outras Despesas Correntes 3.969,0 3.919,1 98,7 5.201,7 4.733,6 4.710,4 99,5 5,7% 20,2

Exercícios Findos 46,4 35,5 76,5 0,0 0,0 0,0

Despesas de Capital 387,8 213,7 55,1 323,5 326,2 269,5 82,6 0,3% 26,1

Total 74.968,9 70.989,2 94,7 84.462,0 85.365,5 82.395,3 96,5 100% 16,1

CGE 2011 Ano 2012

O.E

 Despesa de Funcionamento, Segundo a Classificação Económica (Em Milhões de Meticais)

Realiz
Peso 

(%)  

Variação 

(%)  

 

215. As Despesas com o Pessoal atingiram uma realização de 41.531,6 milhões de MT, o 

correspondente a 99,5% da dotação orçamental actualizada, sendo 38.864,1 milhões de MT de 

Salários e Remunerações e 2.667,5 milhões de MT de Outras Despesas com o Pessoal. De uma 

forma global, esta rubrica registou um crescimento nominal de 16,0% justificado pela admissão 

de novos funcionários no aparelho do Estado com destaque para os sectores da Educação e da 

Saúde.  
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216. As despesas com Bens e Serviços alcançaram o montante de 14.251,9 milhões de MT, 

equivalentes a 95,2% do orçamento anual. Este nível que ultrapassa o registado em 2011 em 7.5 

pp, equivale a um crescimento nominal de 29,7%, devido à reposição gradual da capacidade 

financeira das instituições para a realização de despesas. 

217. Os Encargos da Dívida tiveram uma realização de 4.125,4 milhões de MT, 

representando 89,2% do orçamento anual, e um crescimento nominal de 17,8% em relação ao 

período homólogo. Este aumento deveu-se ao crescimento de juros Internos e Externos em 

15,1% e 24,7%, respectivamente, resultante do aumento do capital em dívida. 

218. Os encargos com Subsídios foram de 3.960,8 milhões de MT, correspondentes a 75,6% 

do orçamento anual, nível inferior ao alcançado no período homólogo do exercício anterior em 

18.4 pp, denotando um decréscimo nominal de 24,4%, decorrente da estabilização dos preços 

dos bens subsidiados, no mercado internacional. 

 

Despesas de Investimento 

 

219. As Despesas de Investimento atingiram 50.478,8 milhões de MT, o que corresponde a 

75,4% do programa anual, representando 36,6% do total da Despesa, influenciado pela 

componente externa que ainda não dispoe de informação definitiva, por estar em curso o 

processo de recolha e incorporação de dados da despesa financiada por fundos externos que não 

transitam pela CUT.  

 

Despesa de Investimento (Em Milhões de Meticais) 

Variação 

Lei Dot. Act. (%)

INTERNO 20.411,0 24.261,0 25.724,7 24.737,6 96,2 21,2

EXTERNO 30.600,5 41.256,8 41.256,8 25.741,2 62,4 -15,9

Donativos 18.429,1 25.019,8 25.019,8 18.843,6 75,3 2,2

Créditos 12.171,3 16.237,0 16.237,0 6.897,6 42,5 -43,3

Total 51.011,5 65.517,8 66.981,5 50.478,8 75,4 -1,0

Realiz 

(%)

Financiamento

CGE-Ano 

2011

2012

Realiz
O.E

Realiz

 
 

220. Do valor da Despesa de Investimento, a componente interna atingiu o montante de 

24.737,6 milhões de MT, correspondente a 96.2% do programado para 2012, e a componente 

externa uma realização provisória de 25.741,2 milhões de MT, equivalente a 62,4% da dotação 

anual. Comparativamente a igual período do exercício anterior, a componente interna de 

investimento registou um crescimento nominal de 21,2%. 
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Operações Financeiras 

 

221. As Operações Financeiras atingiram o valor de 4.978,8 milhões de MT, correspondente 

a 37,0% da dotação orçamental, representando 3,6% do total da despesa, por influência das 

Operações Activas, que registaram decréscimo na ordem de 49,7%, como resultado do baixo 

nível de desembolso de fundos externos para Acordos de Retrocessão, conforme o Quadro 

abaixo: 

Classificação Dot.Final Real.

Operações Activas 4.455,8 4.371,1 98,1 10.239,510.239,5 2.162,6 21,1 -50,5

  Capital Social de Empresas 0,0 0,0 310,3 64,1 6,7 10,4

  Empréstimos de Retrocessão 4.261,4 4.261,4 100,0 9.838,7 9.838,7 1.845,6 18,8 -56,7

  Outras Operações Activas 194,4 109,7 56,4 90,5 336,7 310,3 92,2 183,0

Operações Passivas   2.238,5 1.563,5 69,8 2.816,1 3.214,0 2.816,1 87,6 80,1

  Empréstimos Externos 1.685,2 1.150,6 68,3 2.016,2 2.016,2 1.618,4 80,3 40,7

  Empréstimos Internos 553,3 412,9 74,6 799,9 1.197,7 1.197,7 100,0 190,1

Total 6.694,3 5.934,6 88,7 13.055,613.453,4 4.978,8 37,0 -16,1

Var.Nom 

(%)  

CGE- Ano2011 2012

Taxa 

(%)
Lei Dot. Act Real.

Taxa 

(%)

 

 

222. A realização das Operações Financeiras Passivas foi de 2.816,1 milhões de MT, 

correspondente a 87,6% da dotação orçamental, tendo a amortizaçao da dívida interna atingido 

1.197,7 milhoes de MT e amortizaçao da dívida externa se fixado em 1.618,4 milhoes de MT.  

223. Portanto, no total das despesas realizadas, as Despesas de Funcionamento absorveram 

59,8% dos recursos, as Despesas de Investimento 36,6% e as Operações Financeiras 3,6%, 

como ilustra o gráfico abaixo: 

 

Despesas de 
Funcionamento

59.8%

Despesas de 
Investimento

36.6%

Operações Financeiras
3.6%

Gráfico  - Peso das Aplicações

 

Despesa nos Sectores Prioritários  

 

224. Nos sectores prioritários atingiu-se o montante de 63.638,0 milhões de MT, 

correspondente a 85,3% do programa anual, conforme mostra o quadro seguinte. 
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Despesa nos Sectores Prioritários (Milhões de MT) 

Var.

N o m.

 (%)

Educação 18 243 14 739 80.8 12.9 17 060 14 987 87.8 11.9 1.7

 Ensino Geral 13 238 10 865 82.1 9.5 12 585 10 918 86.8 8.7 0.5

 Ensino Superior 5 005 3 874 77.4 3.4 4 475 4 069 90.9 3.2 5.0

Saúde 9 909 8 248 83.2 7.2 13 325 9 278 69.6 7.4 12.5

 Sistema de Saúde 9 700 8 069 83.2 7.1 13 214 9 174 69.4 7.3 13.7

 HIV/SIDA 210 179 85.4 0.2 111 104 93.7 0.1 -41.9

Infraestruturas 23 110 20 592 89.1 18.1 24 346 22 339 91.8 17.7 8.5

 Energia/Recursos Minerais 1 850 1 222 66.1 1.1 1 637 1 336 81.6 1.1 9.3

 Estradas 13 621 13 055 95.8 11.5 14 014 13 544 96.6 10.8 3.7

 Águas 6 548 5 464 83.4 4.8 7 310 6 151 84.1 4.9 12.6

 Obras Públicas 1 091 851 78.0 0.7 1 385 1 308 94.4 1.0 53.7

Progr. Contas Desaf. do Milénio 332 332 100.0 0.3 446 446 100.0 0.4 34.3

 MCA Progr. Contas Desaf. do Milénio 332 332 100.0 0.3 446 446 100.0 0.4 34.3

Agricultura e Desenv. Rural 5 615 3 980 70.9 3.5 6 002 3 835 63.9 3.0 -3.6

Boa Governação 10 697 9 874 92.3 8.7 11 597 10 978 94.7 8.7 11.2

Segurança/Ordem Pública 4 904 4 566 93.1 4.0 5 350 5 247 98.1 4.2 14.9

Administração Pública 3 023 2 580 85.3 2.3 2 772 2 347 84.7 1.9 -9.0

Sistema Judicial 2 769 2 728 98.5 2.4 3 475 3 384 97.4 2.7 24.0

Outros Sectores Prioritários 1 920 1 709 89.0 1.5 1 908 1 775 93.0 1.4 3.9

Total Sectores Prioritários 69 825 59 474 85.2 52.2 74 684 63 638 85.2 50.5 7.0

Desp Total s/ Encarg. Dívida e Subsídios 137 892 113 950 82.6 100.0 147 721 125 968 85.3 100.0 10.5

Despesa Total 141 393 122 001 87.0 152 347 132 874 87.2 8.9

Taxa 

(%)

Peso 

(%)
Real.

Taxa 

(%)

Peso 

(%)
Dot.Final

CGE-Ano 2011 2012

Sectores/Instituições Prioritários
Dot.Act.Real.

 

225. A realização da despesa dos sectores prioritários revela um nível de execução 

satisfatório, correspondente a 50,5% da Despesa Total, excluindo os Encargos da Dívida e os 

Subsídios a Preços, comparativamente a um plano de 50,6%. 

226. Do conjunto dos sectores prioritários, o sector das infraestruturas é o que mais se 

destaca com um peso de 17,7%, seguido pelos sectores da educação, boa governação e saúde 

com 11,9%, 8,7% e 7,4% respectivamente. Essa repartição reflecte a priorização da edificação 

de infraestruturas socio-económicas impulsionadoras da melhoria das condições de vida da 

população moçambicana.  

 

Financiamento do Défice 

 

227. Os desembolsos de recursos externos para o financiamento do défice do Orçamento 

atingiram 38.072,6 milhões de MT, equivalente a 59,2% da previsão, sendo 25.290,2 milhões 

de MT em Donativos e 12782,4 mihoes de MT de creditos externos, conforme o Quadro abaixo. 
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Previsão Reali- % de Previsão Reali- % de Previsão Reali- % de

Anual zação Realiz. Anual zação Realiz. Anual zação Realiz.

Apoio Directo ao Orçamento a/ 9.698,8 9.023,8 93,0 3.553,1 4.206,5 118,4 13.251,9 13.230,3 99,8

Financiamento Via CUT 10.416,0 6.382,0 61,3 3.936,9 394,3 10,0 14.352,9 6.776,3 47,2

Financiam. Fora da CUT 14.603,8 9.884,4 67,7 12.299,9 6.336,0 51,5 26.903,7 16.220,3 60,3

Acordos de Retrocessão 0,0 0,0 9.838,7 1.845,6 18,8 9.838,7 1.845,6 18,8

Total 34.718,6 25.290,2 72,8 29.628,6 12.782,4 43,1 64.347,1 38.072,6 59,2

a/ - Inclui Reembolsos e Ajuda Alimentar no valor de 229,0 milhões de Meticais e 271,8 milhões de Meticais, respectivamente.

Donativos Créditos Desembolsos Totais

Quadro 4 - Desembolsos de Financiamento Externo

(Em Milhões de Meticais)

 
 

228. Por modalidades de financiamento, observa-se que o Apoio ao Orçamento atingiu no 

período em análise 13.230,3 milhoes de MT o correspondente a 99,8% do programado; o 

financiamento via Conta Única do Tesouro (CUT) foi de 6.776,3 milhões de MT o equivalente 

a 47,2% do programado, o financiamento fora da CUT foi de 16.220,3 milhões de MT o 

equivalente a 60,3% do programado, e os acordos de retrocessao situaram-se em 1.845,6 

milhoes de MT, o correspondente a 18,8% do programado. 

229. O défice orcamental foi também financiado com recurso ao financiamento interno no 

valor de 3.150,1 milhões de MT, conforme previsto na Lei Orcamental.   



VI. PRINCIPAIS LINHAS DO DESENVOLVIMENTO DO POR PROGRAMA  

5.1. DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  

5.1.1 HABITAÇÃO 

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Demarcar talhões nas zonas rurais e 

vilas para disciplinar o uso dos solos 

urbanos e peri-urbanos 

Número de talhões 

demarcados
46243 53934

Acima de 

100%

Niassa (4.035), Cabo-Delgado (3.501), Nampula (27.092), Zambezia (240), Tete (1.770), Manica (3.225), Inhambane 

(4.614), Gaza (5.281), Provincia de Maputo (4.176)
270000 135000

2
Promover a construção de habitações a 

custos acessíveis

Número de  Habitações 

promovidas para construídas
18880 12868 68.15%

Provincia de Maputo (940), Gaza (2.105), Sofala (136), Manica (259),  2.748 (Tete), Zambezia (46), Nampula (5.185), 

Niassa (310), Cabo-Delgado), Inhambane (1.037)
50000 25000

3

Construir casas modelo, baratas e 

acessíveis ao cidadão, atravês de 

protótipos.

 Número de Casas Modelo 

Construidas 
10 1 10%

1 casa modelo construida na Zambezia. Iniciada a construção de 7 casas modelo nas províncias de Maputo, Gaza, 

Inhambane, Manica, Tete, Nampula, Niassa
5 2

4

Instalar um centro de recurso de 

materiais de construção para estimular a 

implantação de industria de materiais de 

construção

Número de Centros de 

Recurso Instalados
1 _ _ Concurso de adjudicação da obra anulado por insuficiência de condições  técnicas 

Não realizada Não realizada

5

Realizar o Diagnóstico de  

Assentamentos Humanos Informais mais 

críticos e  reordená-los

Número de Diagnósticos 

realizados e de 

assentamentos humanos 

informais reordenados. 

1 diagóstico   e 7 

assentamentos          
3 42.85%

1-Cidade da Beira (Posto Administrativo de Nhangau); 1- Quelimane (Bairro Torrone Novo); 1 - Cidade de Tete (Bairro 

Samora Machel)               
14000 17000

6

Atribuir aos Distritos kits de 

equipamentos(Teodolítos, Miras,   GPS, 

Notebooks,  Máquinas Fotográficas) para 

a implementação dos planos de 

ordenamento territorial nos Distritos. 

Número de Kits atribuídos 

aos Distritos
12 10 83.33%

 Adquiridos e distribuidos 10 Kits de equipamentos topográficos, sendo 1 kit para cada província  com  excepção da 

Cidade de Maputo. 

Todas as províncias 

do País, à excepção 

da Cidade de 

Maputo. 

_

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Sector: Obras Públicas e Habitação

Programa: Promoção da construção de novas Habitações

Objectivo do Programa: Garantir o acesso a habitação condigna

Indicador de resultado do Programa: Garantido o Acesso a habitação condigna

Local da realização da acção

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1 100% Realizado e concluído estudo de patologias de estradas em beluluane (Maputo Provincia) Maputo Provincia _

1 100% Realizado estudo dos calcários de Muanza (Sofala) Sofala _

Em curso assistência Técnica ao Laboratório da Administração Nacional de Estradas Não realizada Não realizada

2
Supervisionar a construção dos edifícios 

públicos. 

Número de edifícios públicos 

supervisionados.
250 518

Acima de 

100%

Provincia de Maputo(48), Gaza(50), Inhambane(56), Sofala(41), Manica(72), Tete(65), Zambézia(38), Nampula(64), Cabo 

Delgado(41) e Niassa(43).
_ _

3
Formar formadores para garantir a 

manutenção dos edificios público.

Número de formadores 

Provinciais Formados em 

gestão de manutenção de 

Edifícios Públicos.

20 20 100% Todas as Provincias 20 _

4

Mapeamento e cadastramento das 

potencialidades de materiais de 

construção locais existentes no país.

Relatório Produzido. 1 _ _ Não realizada Não realizada Não realizada

5

Promover o desenvolvimento de 

Pequenas e Médias Empresas de 

Materiais de Construção.

inventariadas as pequenas e 

médias empresas de 

materiais de construção.

_ _ Não realizada Não realizada Não realizada

6

Realizar Inspecções no domínio das 

Obras Públicas, Obras Particulares, 

obras de Indústrias de Construção e do 

Urbanismo.

Número de inspenções  

realizadas para garantir o 

cumprimento das 

disposições legais, 

regulamentares e normas 

técnicas.

2464 2856
Acima de 

100%

Maputo Cidade(82), Maputo Província,(557), Gaza/Inhambane(393), Sofala(303), Manica(378), Tete(471), Zambézia(352) 

e Nampula(320)

Províncias 

assinaladas
_

7 Dotar as Delegações da Inspecção de Obras Públicas de Kites de equipamento para verificação da qualidade das obras de construção.

Número de Kites de 

equipamento para 

verificação da qualidade das 

obras de construção 

alocados as equipes, para 

garantir a qualidade das 

obras de construção.

12 12 100%
Maputo Cidade, Maputo Província, Gaza ,Inhambane, Manica, Tete, Sofala, Zambézia, Nampula, Cabo Delgado e Niassa. 

Maputo Cidade beneficiou-se de 2 Kits, e a cada uma das restantes províncias, apenas um Kit.

Todas as 

províncias.
_

N° de 

Ordem

Objectivo do Programa: Garantir a segurança e durabilidade das construções

Indicador de resultado do Programa: Garantido o controlo da qualidade de material de construção

Sector: Obras Públicas e Habitação

Programa: Qualidade de Materiais de Construção

Acção planificada Indicador de produto
Meta 

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

1
Elaborar estudos de investigação 

científica dos materiais de construção. 

Número de estudos de 

investigação científica 

realizados.

3
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5.1.2. EDUCAÇÃO 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Continuar com o programa de construção acelerada de 

salas de aulas com qualidade e devidamente equipadas

Número de salas de aulas 

construídas 
1,400 667 48%

Cabo Delgado 5, Niassa 124, Nampula 124, 

Zambézia 136, Tete 19, Sofala 38, Inhambane 44, 

Gaza 69, Maputo Província 30 e Maputo Cidade 39

66,700 31,349

2

Prosseguir com o processo de transformação de Escolas 

Primárias do 1º Grau (EP1) em Escolas Primárias 

Completas (EPC) 

Número de escolas a 

leccionar o EPC
556 411 74% A nível nacional 79,323 35,695

3 Introduzir o programa de alimentação escolar 

Número de distritos com o 

Programa de alimentação 

escolar introduzido

12
 3 

25%

Finalizada e divulgado o PRONAE. Introduzido na 

província de Tete nos distritos de Changara e 

Cahora Bassa.

72,015 33,847

4
Continuar com a distribuição gratuita do livro escolar, 

prestando atenção ao 2º e 3º ciclos e ao ensino bilingue

Número de livros escolares 

do Ensino Primário 

distribuidos

5,534,388 12,967,85 81%

A nível nacional. Obs: Por lapso a meta indicada 

no PES refere-se ao número de alunos. A meta de 

livros era de 16.097.000, tendo uma realização de 

1.24%

5,326,285 2.450.091 

5
Recrutar novos professores com formação incial de 

10ª+1

Número de professores com 

formação inicial de 10ª+1 

recrutados

6,463 6500 Acima de 100 %

Província de Cabo Delgado  Niassa, Nampula, 

Zambézia, Tete, Manica, Sofala, Inhambane, 

Gaza, Maputo e Cidade de Maputo. 

409,500 192,465

6
Inscrever candidatos no curso de formação inicial de 

10ª+1

Número de instruendos 

inscritos no curso de 

formação inicial de 10ª+1 

6,759 2,532 37%

A nível nacional:O baixo cumprimento da 

actividade deve-se a questões de reorganização 

dos IFPs relacionada com a reformulação do 

modelo de formação de professores.

2,532 1,899

7
Inscrever formandos para a fase piloto do curso de 

formação inicial de 10ª+2

Número de instruendos 

inscritos no curso de 

formação inicial de 10ª+2

280 279 100%
 Província de Cabo Delgado ,  Zambézia  e 

província de Maputo 
279 209

Sector: Educação

Programa: Ensino Primário, incluindo o Pré-primário

Objectivo do Programa: Assegurar que todas as crianças até 2015 completem sete anos de ensino primário de qualidade

Indicador de Resultado do Programa: 

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Inscrever alfabetizandos e educandos nos programas 

públicos de alfabetização e educação de adultos

Número de alfabetizandos e 

educandos inscritos
607,000 817,945 Acima de 100%

A nível nacional. Obs: A superação da meta deveu-

se ao facto de algumas organizações terem 

contribuido na realização de progamas de AEA 

817,945 515,305

2 Contratar alfabetizadores
Número de alfabetizadores 

contratados
19,300 17,297 90%

A nível nacional. Obs: Esperava-se que no 2º 

Semestre de 2012 fossem contratados mais 2.000 

alfabetizadores para a 2ª fase de Alfa Rádio mas 

que devido à mudança na estratégia não foi 

possível.  

17,297 5,189

3 Produzir e distribuir manuais e outros materiais de AEA

Número de manuais e outros 

materiais de AEA produzidos 

e distribuidos

manuais: 3,000;     

cartilhas: 

1,050,000; livros: 

26,250

 26.250 livros de 

Português, Matemática e 

Ciências Naturaias para 3º 

ano e  999.000 

exemplares de Literacia e 

igual nº para a Numeracia 

para alfabetização e 

30.000 manuais de 

alfabetizadores.

100%

A nível nacional : Cabo Delgado 375, Nampula 

500, Niassa 350, Zambézia 450, Tete 350, Manica 

350, Sofala 575, Inhambane 350, Gaza 500, 

Maputo-província 350, Cidade de Maputo 250 e 

DINAEA 100; 

999.000 exemplares de Literacia e igual nº para a 

Numeracia, distribuídos da seguinte maneira: Cabo 

Delgado 114.350, Nampula 140.950, Niassa 

105.600, Zambézia 114.350, Tete 94.750, Manica 

66.000, Sofala 85.800, Inhambane 92.400, Gaza 

79.200, Maputo-província 52.800, Cidade de 

Maputo 46.200 e DINAEA 6.600 para 

alfabetização;

30 000 manuais de alfabetizadores distribuídos da 

seguinte maneira: Cabo Delgado 3.400, Nampula 

4.200, Niassa 3.200, Zambézia 3.400, Tete 2.800, 

Manica 2.000, Sofala 2.600, Inhambane 2.800, 

Gaza 2.400, Maputo-província 1.600, Cidade de 

Maputo 1.400 e DINAEA 200 para alfabetizadores

 817.945 alfabetizandos e educandos 515,305

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Sector: Educação

Programa: Alfabetização e Educação de Adultos

Objectivo do Programa: Reduzir a taxa de analfabetismo, dando particular atenção às mulheres

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1 Concluir a construção das escolas secundárias
Número de escolas 

secundárias construídas
19 5 27%

1) Cabo Delgado- concluída a construção da ES 

de Chiúre e de Mueda e em fase de avaliação do 

concurso de empreitadas das ES de Mecufe e de 

Metuge; 2) Niassa- Concluída a construção das ES 

de Lichinga, Macalodge e a de Marrupa está na 

fase conlcusiva com mais de 95% de execução; 3) 

Zambézia- Em fase de revisão e implantação do 

projecto para a construção da ES de Quelimane e  

na fase de avaliação de concurso de empreitadas 

das ES de Milange e Alto-Molocue; 4) Sofala- ES 

Muchatazina em fase de mobilização do 

empreteiro para a retomada da obra, a obra da ES 

da Manga está na sua fase conclusiva no âmbito 

do programa de construção acelerada; 5) Província 

de Maputo- Concluida a construção das ES de 

Nkobe e Khongolote. Obs: Devido a procedimentos 

que são próprios do processo de construção de 

obras, algumas obras não tiveram a celeridade 

requerida.

7500 Não aplicável

2
Produzir e distribuir material multimédia para apoio ao 

professor, sobretudo na área de Ciências Naturais

Número de escolas que 

beneficiam de material 

multimédia

33 - -

Nao Realizada:Concluída a elaboração dos guiões 

para a produção dos vídeos.  Processo de 

procurement  elaborado, aguarda-se pela 

aquisição do equipamento. 

Não aplicável Não aplicável

3
Disseminar o uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no processo de ensino-aprendizagem

 Número de escolas que 

usam as TIC's
33 10 30%

ES da Manhiça; ES de Panda, ES de Mapai, ES 

Zedequias Manganhela, Machipanda, Emília 

Daússe, Gúruè, Ribaué, Marrupa e Nhamatanda.  

11,400 5,130

4
Recrutar novos professores para o Ensino Secundário 

Geral

Número de professores 

recrutados
1,273 800 63%

Niassa (28), Nampula (155), Zambézia (204),   

Manica (34), Sofala (66), Inhambane (143), Gaza 

(61), Maputo (70), e Cidade de Maputo (39)

44 20

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Educação

Programa: Ensino Secundário

Objectivo do Programa: Expansão do Ensino Secundário de qualidade e sustentável

Indicador de Resultado do Programa: 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1 Inscrever alunos em instituições públicas
Número de alunos inscritos 

em instituições públicas
45,000 Inscritos 33,250 74%

A nível nacional:alunos. Em todo país houve 

redução de efectivos devido descontinuação de 

cursos de nivel básico nas instituições em que se 

introdiziu as novas qualificações no âmbito da 

Reforma da Educação Profissional.

33,250 11.637

2
Continuar a reabilitar e apetrechar as instituições do 

Ensino Técnico-Profissional de todos os níveis

 Número de instituições de 

Ensino Técnico Profissional 

reabilitadas e apetrechadas

20 21 Acima de 100%

EP. Mugeba, EP.Macomia, IIC de Nampula, IA de 

Mocuba, IIC Pemba, IA Ribawe, EP da Ilha de 

Moçambique, EP de Murrupula, IIC Quelimane, IA 

de Chimoio, IMEM de Moatize,  IIC da Beira, EP 

Massinga, IA Inhamussua, IIC "7 de Setembro" Xai-

Xai, IA Chókwe, IA de Boane, II de Maputo, ICAG 

de Beloluane,  IC de Maputo, I.Agro-Industrial de 

Salamanga.

12,600 4,410

3

Construir ou criar Centros de Formação Profissional nas 

cidades do país em coordenação com o Instituto Nacional 

de Emprego e Formação Profissional (INEFP)

Número de Centros de 

Formação Profissional 

construidos ou criados nas 

cidades

10 11 Acima de 100% Niassa, Nampula, Zambézia, Tete,  Sofala, Gaza. Beneficiários a apurar em 2013
Beneficiários a 

apurar em 2013

4

Iniciar o processo de transformação de algumas escolas 

técnicas básicas em escolas profissionais ou secundárias 

profissionalizantes ou em escolas técnicas médias

Número de escolas técnicas 

básicas transformadas 
3 5 100%

Transformadas as Escolas Básicas Agrárias de 

Inhamussua, Mocuba, e Bilibiza em Institutos 

Médios Agrários. Escolas Industriais 1º de Maio de 

Maputo e Matundo (Tete) em Institutos Industriais.

Beneficiários a apurar em 2013
Beneficiários a 

apurar em 2013

5

Aplicar o sistema de incentivos (isenção de taxas de 

propinas e de exames e fornecimento de produtos de 

higiene e material escolar às raparigas) para maior 

equilíbrio de género e evitar exclusão por razões 

económicas

Número de instituições que 

aplicam o sistema de 

incentivos

9 9 100%

Aplicado o sistema de incentivos nas seguintes 

instituições: IIC de Pemba, IIC de Nampula, IA 

Ribawe, IIC de Quelimane, IA de Chimoio, IIC da 

Beira, IA de Chokwe, IA de Boane, II de Maputo.

5,017 5,017

6

Consolidar e expandir o projecto-piloto do Programa 

Integrado da Reforma da Educação Profissional (PIREP) 

para todas as instituições do ensino médio

Número de instituições do 

ensino médio que estão a 

implementar o PIREP

11 13 Acima de 100%
Cabo Delgado, Nampula,  Maputo,  Niassa, 

Zambézia, Gaza, Cidade de Maputo. 
7,800 2,730

7
Recrutar novos professores para o EnsinoTécnico-

Profissional

Número de professores 

recrutados.
764 152 20%

Cabo- Delgado, Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Inhambane, Gaza, Maputo e 

Cidade de Maputo. Obs.: O nº de 764 por lápso 

consta como meta. A real meta é de 152, pelo que 

a mesma foi realizada em 100%

6,840 2,394

Objectivo do Programa: Melhorar o acesso e a relevância do ETP para o desenvolvimento do País

Indicador de Resultado do Programa: 

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Sector: Educação

Programa: Educação Técnico Profissional

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Atribuir bolsas de estudo e outras medidas de apoio 

social para estudantes

Número de bolsas de estudo 

atribuidas
500 Atribuídas 390 bolsas (170 internas e 220 externas)78% A nível nacional 390 Ainda por indicar

2
Implementar o Sistema Nacional de Avaliação da 

Qualidade do Ensino Superior (SINAQUES) 
SINAQUES 

SINAQUES 

implementado em 

todas as 

instituições do 

Ensino Superior

Lançado o processo de implementação efectiva do 

Sistema Nacional de Avaliação de Qualidade do 

Ensino Superior (SINAQES)

Não aplicável A nível nacional Não aplicável Não aplicável

3
Implementar as normas de licenciamento e 

funcionamento de Instituições do Ensino Superior (IES)

Normas de licenciamento e 

funcionamento de IES

Normas de 

licenciamento e 

funcionamento de 

IES em 

implementação

Foram realizadas, cinco missões de inspecção das 

quais, 3 ordinárias e duas extraordinárias nas 

seguintes IES :  Instituto Superior de Ciências e 

Tecnologias Alberto Chipande (ISCTAC); 

Universidade Mussa Bin Bique (UMBB);  Escola 

Superior de Economia e Gestão (ESEG); 

Universidade Zambeze (UniZambeze);Instituto 

Superior de Contabilidade e Auditoria de 

Moçambique (ISCAM). 

Não aplicável
Cabo Delgado, Nampula,  Maputo,  Sofala,, Cidade 

de Maputo. 
Não aplicável Não aplicável

4
Implementar o Sistema Nacional de Acumulação e 

Transferências de Créditos Académicos (SNACTA) 
SNACTA

SNACTA em 

implementação 

nas IES

Foi elaborado o Manual do SNATCA que já está na 

fase de consulta e discussão nas IES para posterior 

impressão e distribuição.

Não aplicável A nível Central Não aplicável Não aplicável

5
Implementar o Quadro Nacional de Qualificações do 

Ensino Superior (QUANQES)
QUANQES 

QUANQES 

implementado nas 

IES

No contexto  da qualidade de ensino e dos serviços 

prestados pelas Instituições de Ensino Superior, 

foram realizadas 15 missões de supervisão. 
Não aplicável

 Maputo, Tete, Zambézia e nas Universidades 

Eduardo Mondlane (UEM); Mussa Bin Bique 

(UMBB);  Católica de Moçambique (UCM);   

Politécnica. (A Politécnica)

Não aplicável Não aplicável

6
Operacionalizar e implementar a Estratégia de Formação 

de Professores do Ensino Superior

Estratégia de Formação de 

Professores do Ensino 

Superior

Estratégia de 

Formação de 

Professores do 

Ensino Superior 

implementada

No contexto de implementação do Plano de 

Formação de Professores do Ensino Superior, 

priorizou-se a formação do corpo docente na 

selecção e atribuição de Bolsas de Estudo para Pós-

graduação. Cerca de 552 professores, dos quais 

174 sao mulheres, estão em formação nos graus de 

Mestrado e Doutoramento.

Não aplicável A nível nacional 552 174

7
Implementar o Sistema de Informação do Ensino 

Superior (SIES)
SIES

SIES 

implementado

No âmbito da implementação do Sistema de 

Informação do Ensino Superior (SIES), realizou-se 

um curso de instalação, configuração e teste do 

novo Sistema Universitário de Registo Académico (e-

SURA) desenvolvido pela Universidade Pedagógica 

em substituição do sistema anterior, desenvolvido 

pela Universidade Eduardo Mondlane. 

Não aplicável A nível Central Não aplicável Não aplicável

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Objectivo do Programa: Expandir oportunidades de acesso ao Ensino superior e promover equidade no género

Indicador de Resultado do Programa: 

Sector: Educação

Programa: Ensino Superior
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5.1.3. CULTURA 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1 Realizar feiras
Número de Feiras 

Realizadas
3 3 100% Nampula, Nacala Porto e Chimoio  630 210

 Número de fazedores, 

promotores e jornalistas 

culturais Capacitados

220 322 Acima de 100%Nacala Porto, Beira e Cidade de Maputo 322 49

Número de  lideres 

comunitários e associações 

de mulheres na perspectiva 

do mercado Capacitados 

220 224 Acima de 100%Tete, Chimoio,Maputo Provincia, Inhambane 224 58

3
Produzir material informativo sobre o Cinema e 

Audiovisual em Moçambique

Número de boletins e 

folhetos informativos  

produzidos.

600 folhetos e 

1500 boletins         

2100 (Folhetos e 

Boletins)
Acima de 100%Maputo, Beira e Nampula 2100 840

4
Aprovar, publicar e divulgar o Plano de Desenvolvimento 

Integrado da Ilha de Moçambique.

Número de Planos 

aprovados, publicados e 

divulgados 

1 1 Acima de 100%lha de Moçambique
O públio em 

geral
N. Quantificavel 

Número de brochuras 

didáctica sobre teatro 

comunitário editadas

2000 2360 Acima de 100%Maputo 2360 940

 Número de Inquéritos 

Nacionais sobre Indústrias 

Culturais e Criativas 

Realizados.

1 - -
Maputo: Em Curso Inquéritos Nacionais sobre 

Indústrias Culturais e Criativas 

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Número de Simpósios sobre 

Indústrias Culturais e 

Criativas realizados.

1 1 Acima de 100%
Nampula (com a participação de todas as 

províncias)

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Número de profissionais das  

Artes  e Cultura formados
70 130 Acima de 100%Inhambane, Beira, Quelimane e  Chimoio 130 33

Número  técnicos médios e 

superiores das Escolas de 

Arte e Cultura Graduados

60 (nível superior) 

e 40 (nível médio) 
100 Acima de 100%Maputo 100 66

7
Elaborar o Plano Estratégico do Instituto Superior de 

Artes e Cultura

Elaborado o Plano 

Estratégico
1 1 Acima de 100%Maputo Maputo-ISARCN. Quantificavel 

8 Realizar a II Bienal de Artes e Cultura Realizada a Bieaal 1 1 Acima de 100%Maputo Maputo-ISARCN. Quantificavel 

Sector: Cultura

Programa: Promoção da Cultura para o Desenvolvimento

Objectivo do Programa: Promover a Cultura, contribuindo para desenvolvimento social e económico

Indicador de resultado do Programa: Promovidas actividades que contribuem para o Desenvolvimento Económico e Social

Indicador de produto

Meta 

Local da realização da acção

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada

6
Promover a iniciação artística e formação em artes e 

cultural

2
Formar e capacitar os principais intervenientes no 

desenvolvimento artistico-cultural

5

Sistematizar e difundir  informações sobre 

potencialidades e oportunidades no domínio das 

Indústrias Culturais e Criativas.
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Construir o  Museu Samora Machel em Lobatse - 

Botswana.

 Museu Samora Machel  

Construido 
1 - - Lobatse-Botswana: Em Curso 

O público em 

geral
N. Quantificavel 

2 Digitalizar filmes do Arquivo Nacional.
Número de Filmes 

digitalizados
15 15 100% Maputo

O público em 

geral
N. Quantificavel 

3
Montar e instalar centro piloto de gestão de cinema e 

audiovisual.

Número de softwares de 

base de dados de gestao de 

cinema e audiovisual 

concebidos

1 - - Maputo: Em Curso N. QuantificavelN. Quantificavel 

4
Actualizar o Inventário dos bens imóveis do Património 

Cultural.

Número de Inventários dos 

bens imóveis do Património 

Cultural realizados 

1 1 100% Todas as províncias do país N. Quantificavel N. Quantificavel 

5 Melhorar o acervo dos Museus e Bibliotecas Públicas.
Melhorado o acervo 

bibliográfico e museológico

 1 Acervo 

bibliográfico e 1 

museológico 

melhorado

2 100% Nampula e Maputo
O público em 

geral
N. Quantificavel 

6
Candidatar o Arquipélago das Quirimbas na Lista do 

Património Mundial da UNESCO.

Arquipélago das Quirimbas 

candidatado à Lista do 

Património Mundial da 

UNESCO

Arquipélago das 

Quirimbas na Lista 

do Património 

Mundial da 

UNESCO

1 100% Arquipélago das Quirimbas (Cabo-Delgado)
O público em 

geral
N. Quantificavel 

7

Construir Monumentos Samora Machel nas Capitais 

Provinciais e no Local Histórico de Chilembene (Distrito 

de Chokwé - Gaza).

Número de Monumentos 

Construidos.
8 8 100%

 Maputo Cidade, Maputo Província, Zambézia, 

Inhambane, Manica, Cabo-Delgado, Sofala , 

Niassa.

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Sector:  Cultura

Programa: Preservação e Valorização do Património Historico Cultural

Objectivo do Programa: Preservar e valorizar o património cultural

Indicador de resultado do Programa: Património Cultural Valorizado e Preservado

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

Número de projectos do 

complexo das Escolas 

Nacionis de Dança e Música 

elaborados

1 1 100% Maputo

Escolas 

Nacionais de 

Danças e 

Música

N. Quantificavel 

Número de Instituto Superior 

de Artes e Cultura.
1 - - Matola: Em curso ISARC N. Quantificavel 

Reabilitação do Cine África 

iniciado.
1 - - Maputo: Em curso Cine África N. Quantificavel 

Iniciada a construção da 

Escola Média de Artes e 

Cultura.

1 - - Zambézia:Em curso EMAC N. Quantificavel 

2 Reabilitar o Museu da Ilha de Moçambique. Reabilitado o Museu. 1 1 100% Ilha de Moçambique
O público em 

geral
N. Quantificavel 

3
Construir o Memorial e Centro de Interpretação da 

Matola.
Construído o Centro. 1 1 100% Matola

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Construída a Biblioteca 

Pública de Gaza.
1 1 100% Gaza

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Reabilitada e modernizada a 

Biblioteca Pública de Manica.
1 1 100% Manica

O público em 

geral
N. Quantificavel 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Cultura

Programa: Desenvolvimento de infra-estruturas

Objectivo do Programa: Desenvolver e fortalecer a capacidade de infra-estruturas

Indicador de resultado do Programa: Melhoradas as condições de Infra-estruturas do Sector da Cultura

4 Ampliar a Rede Nacional de Bibliotecas Públicas.

1
Construir/ reabilitar Infraestruturas Escolares de 

Formação Artística.
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1 Realizar o VII Festival Nacional da Cultura.
VII festival nacional de 

cultura realizado.
1 1 100% Nampula 3720 1363

2 Apoiar a participação de artistas no Projecto UMOJA.

Número de artistas tendo 

participado no projecto 

UMOJA.

25 25 100% Maputo 25 8

3

Apoiar a realização dos festivais de Nyau, Timbila, 

Baluarte,  Mapiko,  Ngoma Moçambique, Dukanema, 

Teatro do Inverno e de Marrabenta.

Número de festivais 

realizados.

8 (Nyau, Timbila, 

Baluarte, Mapiko, 

Ngoma 

Moçambique, 

Dukanema, Teatro 

do Inverno e de 

Marrabenta).

8 100%
Cabo-Delgado, Namp. Tete, Inhab., Map. Prov., 

Map. Cidade, Manica e Zambézia.

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Número de Pesquisas 

realizadas.
5 5 100% Maputo, Manica, Gaza, Niassa, Cabo-Delgado.

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Jornada cultural realizada. 1 - - Maputo:Em curso
O público em 

geral
N. Quantificavel 

5
Realizar Cinema Itinerante e Intercâmbio 

Cinematográfico.

Número de sessões de 

cinema itinerante e 

intercâmbio cinematográfico 

realizadas.

30 30 100% Maputo, Nampula (lha de Moçambique)
O público em 

geral
N. Quantificavel 

6
Realizar digressões na promoção e divulgação de 

Xigubo, Mapiko e Tufo.

Número de  divulgaçoes 

realizadas.
6 1 16,6%  Cabo-Delgado: Em curso

O público em 

geral
N. Quantificavel 

Número de digressões da 

Timbila e do Nyau 

realizadas.

1 1 100% Nampula
O público em 

geral
N. Quantificavel 

Número de festivais anuais 

de Timbila,  Nyau e Baluarte 

realizados.

3 3 100% Ilha de Moçambique, Zavala e Tete
O público em 

geral
N. Quantificavel 

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

7

Promover a Timbila,  o Nyau e Ilha de Moçambique - 

Património Mundiais realizando festivais e digressões 

anuais.

N° de 

Ordem
Acção planificada

4
Pesquisar diversos fenómenos artisticos e culturais, e 

jornadas científicas.

Indicador de produto
Meta 

Objectivo do Programa: Promover a riqueza cultural, resultante da diversidade cultural do povo moçambicano, contribuindo de forma significativa para o reforço da identidade nacional, incluindo a arena internacional 

Indicador de resultado do Programa: Identidade Moçambicana Fortalecida e Valorizada

Sector: Cultura

Programa: Fortalecimento da Moçambicanidade
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                 5.1.4. JUVENTUDE 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Prestar apoio técnico e financeiro  ao CONSELHO 

Nacional da Juventude (CNJ) a nível central  e Conselhos 

Provinciais da Juventude (CPJs).

Número de Contratos

programasrubricadoscomo

CNJ e CPJs.

12 Contratos

programas 

rubricados: (1)

com CNJ e (11)

com CPJs.

1 com o CNJ e 6 

com os CPJs (7 

contratos rubricados) 

58.70%
Nivel Central - CNJ; P. Zambézia, P. Sofala, P. 

Tete, P. Inhambane, P Maputo, C. Maputo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
N/A N/A

2 Financiar a legalização de associações juvenis.
Número de Associações

legalizadas.
119 154 Acima de 100%

P. Niassa: (1); P. Cabo Delgado(5); P. Nampula(1);  

P. Zambézia: (31); P. Manica: (5); P. Sofala: (33); 

P. Tete: (4); P. Inhambane: (25); P. Gaza: (16); P. 

Maputo: (17); C. de Maputo: (16).o factor de 

sucesso foi a  descentralização dos serviços de 

reconhecimento jurídico  para as províncias e 

distritos;  foi possivel  sensibilizar mais 

associações para a sua legalização

1540 476

Númerode Acampamentos

regionais realizados
3 1  33,3%

Província de Maputo, Distrito de Matutuine,não foi 

possível completar a meta devido a restrições 

financeiras 

447 134

Número de acampamentos 

provinciais realizados
11 8 73%

P. Cabo Delgado(1) - 125 jovens;P. Nampula (1) - 

830 Jovens ;    P.Zambézia (1) - 240 jovens;  

P.Sofala(1) - 90 jovens;P.Manica(1) - 101 jovens; 

P.Tete(1) - 90 jovens; P. Inhambane (1) -  75 

jovens;    P. Maputo (1) - 321 Jovens ;    E 19 

Distritais sendo:    P. Niassa(1), - 28 jovens;  

P.Zambézia (7) - 525  jovens;       P. Inhambane 

(10) -  510 jovens; C. Maputo (1)- 95 jovens;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

1872 748

4

Realizar  acções  de capacitação de  Líderes do 

movimento associativo juvenil em matérias de gestão  

Associativa e Liderança

Número de acções de 

Capacitação realizadas
11 36 Acima de100%

C.Delgado(1)- 23 líderes; Nampula (1) - 20 líderes, 

Zambézia (5) - 180 líderes, Tete (3) - 90 líderes, 

Manica (1) - 30 líderes, Gaza (3) - 147 líderes, 

Inhambane (11) - 240 líderes, P.Maputo (8) - 105 

líderes, C.Maputo (3) - 148 líderes. Realização 

acima do planificado devido a descentralização do 

processo para as províncias e distritos, contando 

com formadores do nível local

983 294

5 Realizar   Festivais  de Musica Cross roads
Número de Festivais 

Provinciais Realizados
5 3 60%

P. Niassa; P. Zambézia; P. Manica, não foi 

possivel completar a meta devido a  restricoes 

financeiras 
164 0

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção do Associativismo Juvenil

Objectivo do Programa: Consolidar o associativismo juvenil como forma mais efectiva de organização, fonte de aprendizagem participativa da juventude e de criação e desenvolvimento de programas de desporto, turismo, arte e cultura para jovens

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

3
Realizar  Acampamentos  Juvenis Provinciais e 

Regionais.

Local da realização da acção
Beneficiários da acção
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

6 Criar Corpos Provinciais de Jovens Voluntários

Número de Corpos 

Provinciais de Jovens 

criados.

11 4 36.40%

P. Tete; P. Sofala, P. Gaza, P. Maputo,não foi 

possivel completar a meta devido a  restricoes 

financeiras 

N/A N/A

7

Financiar a participação de jovens na defesa do meio 

ambiente e do ecossistema, atravês do plantio de arvores 

no âmbito da iniciativa Presidencial.

Número de Árvores de frutas 

e sombra plantadas.
4.194 82.325 Acima de 100%

Zambézia (4992); Sofala (300); Tete (6800); 

Inhambane (54.727); Gaza; P.Maputo(12655); C. 

Maputo (2601)

77.567 27.148

8

asseguara a realização da VII  Edição do Programa 

Férias Desenvolvendo o Distrito em Parceria com a 

Associação dos Estudantes Finalistas e Universitários

Número de Distritos 

abrangedos 
128 87  64,1% 

P. Zambézia: 17 distritos (80 estudantes);  

Nampula: 18  distritos -  (97 estudantes);      P. 

Manica: 9 distritos - (54 estudantes);       P. Sofala: 

9 distritos - (65  estudantes) ;  P. Tete: 13 distritos-  

(36 estudantes); P. Inhambane: 5 Distritos -  (60 

estudantes);  P. Gaza: 11 distritos - (21 

estudantes)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

P. Maputo: 5 distritos - (58 estudantes) 

471 188

9
Realizar Excursões para locais de interesse económico, 

social, histórico e Cultural

Número de Excursões 

realizadas 
4 8 Acima de 100%

P. Zambézia: (17); P. Sofala: (2),  P. Tete: (1);  P. 

Manica: (1), Nivel Central (INJ): (1). O factor de 

sucesso foi a integração das acções realizadas  

pela  DPE e das DPJDs       

446 133

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção do Associativismo Juvenil

Objectivo do Programa: Consolidar o associativismo juvenil como forma mais efectiva de organização, fonte de aprendizagem participativa da juventude e de criação e desenvolvimento de programas de desporto, turismo, arte e cultura para jovens

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Financiarmicro-projectosdegeraçãoderendimentos(no

âmbitodoFundodeApoioas iniciatívasJuvenís(FAIJ),

Fundode Desenvolvimentodo Distrito(FDD),Programa

de Reduçãoda Pobreza Urbana (PERPU),PRO

EMPRESA JOVEM).

Númerode micro-projectos

financiados pelo FAIJ.
257 1749 Acima de 100%

P. Niassa (59); P. Cabo Delgado (4); P. Nampula 

(48); P. Zambézia (499); P. Tete (260); P. Manica 

(3); P. Sofala (11); P. Inhambane (139); P. Gaza 

(272); P. Maputo (454); C. Maputo.O Factores de 

Sucesso foi a  Descentralização dos fundos para 

os distritos, financiados o acompamento dos 

projectos juvenis

6.668 2667

2

Potenciar técnica e financeiramente jovens

empreendedorescom micro-empresasde alfaiataria,

carpitaria,serralheiras,salõesde cabelereiro,pedreiros,

agro-pecuária,entre outras diferentes áreas de

actividades económica, visando aumentar a

produtividadedos seus negóciose a capacidadede

oferta de emprego.

Número de Jovens

empreendedores 

potenciados

161 300 Acima de 100%

P. Nampula (23); P. Zambézia: (127); P. 

Inhambane (15);  P. Maputo: (105); C. Maputo: 

(30) O Factor de Sucesso, foi a descentralização 

para os distritos garantindo o devido apoio técnico 

e acompanhamento dos jovens empreendedores

300 90

3

Realizar acções de monitoria, supervisão, apoio técnico 

metodologico aos micro-projectos de geração de 

rendimento no âmbito do Fundo de Apoio as Iniciatívas 

Juvenís ( FAIJ).

Número de acções de 

monitoria realizadas
135 156 Acima de 100%

Niassa (5); C.Delgado (3); Nampula (43); 

Zambézia (29); Tete (5); Manica (4); Inhambane 

(13); Gaza (8); Maputo (32); C. Maputo (14) 

780 390

4
Realizar acções de formação em matéria de  elaboração 

e gestão de micro-projectos de geração de rendimentos.

Número de acções de 

Formação realizadas.
21 64 Acima de 100%

C.Delgado(1)- 23 líderes; Nampula (1) - 20 líderes, 

Zambézia (5) - 180 líderes, Tete (3) - 90 líderes, 

Manica (1) - 30 líderes, Gaza (3) - 147 líderes, 

Inhambane (11) - 240 líderes, P.Maputo (8) - 105 

líderes, C.Maputo (3) - 148 líderes. Realização 

acima do planificado devido a descentralização do 

processo para as províncias e distritos, contando 

com formadores do nível local

2.572 771

5

Realizar accões de formação  vocacional no âmbito de 

implementação do memorando com o Instituto Nacional 

de Emprego e Formação Profissional (INEFP), tendo em 

conta a equidade de genero.

Número de acções de 

Formação realizadas.
7 9 Acima de 100%

C.Delgado (1) - 18 expositores; Zambézia (1) -25 

expositores; Tete (2) - 24 expositores; Sofala (1) - 

30 expositores; Inhambane (2) - 22 expositores; P. 

Maputo (1) 75 expositores; C. Maputo (2) - 30 

expositores

224 0

6
Realizar Feiras  Provinciais de Oportunidade de Emprego 

para Jovens

Número de Feiras de 

Emprego realizadas
11 9 72.70%

C.Delgado (1) - 18 expositores; Zambézia (1) -25 

expositores; Tete (2) - 24 expositores; Sofala (1) - 

30 expositores; Inhambane (2) - 22 expositores; P. 

Maputo (1) 75 expositores; C. Maputo (2) - 30 

expositores

224 0

7 Construir Centros de Recursos da Juventude
Número de Centros 

Construídos
2 - - Não realizada: Restricoes financeiras   Não realizada N/R

8 Construir a Pousadas da Juventude.
Número de Pousadas 

Construídas 
2 - -

Não realizada: Lançado o concurso público e 

contratada a empresa que trabalhou no desenho 

do projecto 

Não realizada N/R

9

Criar parceriaspara garantiro acessoao créditode

habitaçãoemcoordenaçãocomo FundodeFomentode

Habitação.

Número de Memorandos 

Assinados
11

8 Memorandos 

assinados
73%

P. Niassa, P. Cabo Delgado; P. Nampula, P. 

Zambézia; P. Manica; P. Sofala; P. Tete; P. 

Inhambane; P. Gaza; P. Maputo; C. de Maputo.

N/A N/A

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção da participação da juventude no desenvolvimento nacional

Objectivo do Programa: Garantir a participação da juventude na criação de oportunidades de emprego e auto-emprego, para a elevação da sua capacidade de intervenção no desenvolvimento nacional 

Indicador de resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção
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      5.1.5. DESPORTOS 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Formaractivistasde basecomunitárias/educadoresde

pares, para reposição,reforçoou manutençãodas

acçõesestabelecidasparamobilizaçãode adolescentes

e jovens,sobretemasde SaúdeSexualReprodutíva

(SSRAJ) e HIV e SIDA.

Número de formações de 

activistas realizadas
16 28 Acima de 100%

P. Niassa (1) - 35 activistas;P. Cabo Delgado (2) - 

71 activistas;P. Nampula (1) - 21 activistas; P. 

Zambézia: (7) - 210 activistas;P. Manica: (2) - 68 

activistas;  P. Sofala: (3) - 57 activistas; P. Tete: (4) 

- 106 activistas; P. Inhambane: (1) - 53 activistas;P. 

Gaza: (3) - 108 activistas; P. Maputo: (1) - 37 

activistas; C. Maputo: (3) - 200 activistas. O Factor 

de Sucesso, e que  o Programa Geracao Biz e  

Coordenado  entre o MISAU, MINED, e MJD, e 

tem surtido efeito na medida em que as formações 

são integradas.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

966 289

2

Realizarsupervisõescadadistritode formaa garantire

monitoraras acçõesem SaúdeSexualReprodutíva

(SSRAJ)e viabilizaro processodeformaçãocontinuada

dos quadrostécnicos,desenvolvidase apoiadaspelos

ServíçosDistritaisEducaçãoJuventudee Tecnologia

(SDEJT).

Número de supervisões 

realizadas.
11 76 Acima de 100%

P.Cabo Delgado (2); P. Sofala: (3); P. Tete: (6); P. 

Inhambane: (28); P. Gaza: (12); P. Maputo: (7); C. 

Maputo: (18). O factor de Sucesso, e que foram 

planificadas supervisões mensais e  

integradas(MJD, MISAU, MINED), no sentido de 

acompanhar constantemente  o trabalho 

desenvolvido pelos SDEJT, activistas de base 

escolar e os provedores de saúde.

380 171

3

Realizarreuniõesanuaiscom os ServíçosDistritais

EducaçãoJuventudee Tecnologia(SDJET) para

apreciação,harmonizaçãoe implementaçãodasacções

no âmbito da Saúde Sexual Reprodutíva (SSRAJ).

Númerode reuniõesanuais

realizadas
22 12  54,5% 

P. Cabo Delgado (1); P. Nampula (1); P. Zambézia: 

(1); P. Sofala: (1); P. Inhambane: (4); P. Gaza (1);  

C. Maputo (3).Por restrições financeiras não foi 

possivel cumprir a meta planificada.

108 62

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção de Associativisto Juvenil

Objectivo do Programa: Promover hábitos de vida saudável para os jovens

Indicador de resultado do Programa: 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

4

Apoiarna manutençãodosCantosde aconselhamento

nosCentrosJuveniscomoformade garantiro acesso

dos jovens a serviços de sensibilização e de prevenção.

Número de Cantos de

Aconselhamento
36 15  41,6% 

P. Zambezia - D. Chinde: Por restrições financeiras 

não foi possivel cumprir a meta planificada 
12000 8000

5

Realizarreuniõescomliderançaslocaisparaarticulação

dasacçõesemSaúdeSexualReprodutíva(SSRAJ)com

a rede de Associações locais.

Número de reuniões com 

lideranças locais realizadas. 
44 39 88,6%

P. Cabo Delgado (2) - 205 lideres;P. Zambézia: 

(11) - 374 líderes; P. Tete: (2) - 35 líderes ;   

P.Manica (2) - 40 líderes;  P.Sofala (3) -  44 lideres; 

P. Gaza (17) - 155 líderes;  P. Inhambane: (2) - 44 

lídres                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

580 55

6
Divulgar a todos niveis a estratégia de prevenção de 

HIV/SIDA.

Número de distritos e

Municípios abrangidos

128 distritose 43

Municipios
41 Distritos 32%

P.Cabo Delgado (2); P. Zambézia: (3), ; P. Tete: 

(13); P.Manica (4); P. Gaza (11); P. Maputo: 

(8).Por restrições financeiras não foi possível 

cumprir a meta planificada, contudo foi possível a 

compra de tendas como forma de  assegurar  os 

serviços de aconselhamento e testagem.

6150 3305

7 Consolidar e expandir o Programa Geração BIZ
Número de distritos

abrangidos
14 1 7%

P. Zambezia - Chinde: Por restricoes financeiras. 

Compra de tendas como forma de  assegurar  os 

serviços de aconselhamento e testagem.

25 7

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção de Associativisto Juvenil

Objectivo do Programa: Promover hábitos de vida saudável para os jovens

Indicador de resultado do Programa: 

 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Estimular o estabelecimento e Consolidação  de 

cooperação entre organizações juvenis moçambicanas e 

outras a nível Internancional.

Número de Parcerias 

estabelecidas.
4 4 100% Swazilandia, Angola, Quenia, China N/A N/A

2

Garantir a participação de jovens nas reuniões e eventos 

promovidos pelas plataformas Internacionais das quais 

Mocambique é membro.

Número de Jovens a 

participar 
5 4 80% Etiopia, Nacoes Unidas,Sudao, Harare. 8 jovens 2

3

Estimularo estabelecimentoe o desenvolvimentode

parceriasentreorganizaçõesjuvenismoçambicanase de

outros países.

 Número de parcerias 

asseguradas com outros 

países 

 10 parcerias 1 10%
Portugal : Por restrições financeiras não foi 

possivel cumprir as metas planificadas
N/A N/A

4

Assegurara participaçãode técnicosmoçambicanosno

FórumdaComunidadedosPaísesdeLinguaPortuguesa

(CPLP)e noâmbitodaComomweathYouthProgramme

(CYP)

 Número de técnicos 

participantes  
6 1 16.6

Africa do Sul : Por restrições financeiras não foi 

possivel cumprir as metas planificadas
1 N.Participaram

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Cooperação e Intercâmbio juvenil

Objectivo do Programa: Promover a cooperação e intercâmbio juvenil

Indicador de resultado do Programa: 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Apoiara realizaçãode acçõesde formaçãode agentes

desportivosà escalanacional,incluindomatériasde

SaúdeSexuale Reprodutivaparaadolescentese jovens,

Drogas e violência baseada no Género.

Número de acções de

formação realizadas.
113 65 57.50%

P. Cabo Delgado(1); P. Nampula(5);  P. 

Zambézia(5); P. Manica(2); P. Sofala(2); P. 

Tete(3); P. Inhambane(15); P. Gaza(6); P. 

Maputo(12); C. de Maputo(4), N. Central(10).Por 

restricoes financeiras não foi possivel cumprir as 

metas planificadas: 

1.295 259

2
Realizaracçõesde formaçãode agentesdesportivos

para Pessoa com Deficiência.

Número de acções de

formação realizadas
3 3 100% P. da Zambézia (1), P. Tete (2), 90 18

3

Consolidar e expandir o "Desporto para o

Desenvolvimento"à escalanacionalrealizandoeventos

desportivose educativos,disseminandomensagens

sobre Saúde Sexual e Reprodutiva (SSR) e HIV/SIDA.

Número de eventos

realizados.
133 148 Acima de 100%

P. Niassa (5); P. Cabo Delgado(24); P. 

Nampula(13);  P. Zambézia(10); P. Manica(4); P. 

Sofala(20); P. Tete(13); P. Inhambane(16); P. 

Gaza(20); P. Maputo(20); C. de Maputo(3): O 

Factor  de Sucesso  foi descentralização da 

actividades para os distritos.

52.528 10.758

4

Asseguraro apoiotécnicoe metodológiconarealização

doJogosEscolare descobertadetalentosdesportivosa

escala nacional.

Número de províncias

apoiadas 
11 7 63.60%

P. Niassa(1), P. Nampula(1), P. Zambézia(1); P. 

Tete(1); P. Gaza(1); P. Maputo(1);  C. Maputo(1).
780 atletas 156

Indicador de produto
Meta 

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção de Actividades Desportivas

Objectivo do Programa:  Adopção de Medidas e Mecanismos para a prática da Educação Física e Desporto e massificação desportiva dando ênfase na formação de agentes desportivos

Indicador de Resultado do Programa:

 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

5
Consolidare divulgara práticadosJogosTradicionaisà

escala nacional.

Número de acções de

divulgação
63 68 Acima de 100%

P. Niassa (15); P. Cabo Delgado (6); P. Tete (13); 

P.Sofala (5); P. Gaza: (12); P. Maputo (8); C. 

Maputo (14).O Factor de Sucesso, foi a  

Descentralizacao para os distritos

5100 833

6

Prestarapoiona criaçãode NúcleosDesportivosnos

Bairros,Centrosde Reclusão,Forçasde Defesae

Segurançae locaisdetrabalho,emcoordenaçãocomos

órgãos locais e autárquicos.

Número de núcleos criados. 69 158 Acima de 100%

P. Niassa: (3); P. Cabo Delgado (5); P. Nampula 

(2); P. Zambézia: (98); P. Tete (29); P. Sofala (6); 

P.Gaza (10); C. Maputo(5).  O Factor  de Sucesso 

foi  o Trabalho  coordenado com o Conselho 

Nacional do Desporto e Movimento associativo 

Desportivo comunitário e orgãos locais   o que 

contribuiu para a realizacao de  acções de 

sensibilização e efectivação do processo  nos 

diferentes niveis.                                                                                                                                                                                                

1.738 347

7
Apoiare participarna organizaçãoe realizaçãodos II

Festival dos Jogos Tradicionais- Niassa 2012, 
Festival realizado 1 1 100% Niassa - Lichinga 1000 300

8 Elaborar o Atlas e a História do Desporto Nacional
Número de exemplares

editados. 
2000 0 0

N/R:  Lançado o concurso publico e contratada a 

empresa que esta a trabalhar na elaboração do 

Atlas desportivo nacional.

N/A N/A

Indicador de produto
Meta 

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção de Actividades Desportivas

Objectivo do Programa:  Adopção de Medidas e Mecanismos para a prática da Educação Física e Desporto e massificação desportiva dando ênfase na formação de agentes desportivos

Indicador de Resultado do Programa:
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Prestarapoio financeiroas FederaçõesDesportivas

Nacionais nas modalidades  prioritárias.

Número de Federações

Nacionais financiadas.
4 20 Acima de 100%

20 contratos programa as Federações Nacionais 

de Futebol, Basquetebol, Andebol, Atletismo, 

Voleibol, Patinagem, Ténis de campo, Netball, 

Natacao, Ginastica, Xadrez, Canoagem, Ciclismo, 

Motorizada, Boxe, Judo, Karate, Taekwando, Tang 

soo do e Vela

N/A N/A

2
Apoiar a participaçãode Clubes em competições

Nacionais, Afro - taças, regionais e mundiais. 

Número de Clubes e

Selecções Nacionais

Apoiados.

3 Clubes e 2 

Selecções 

nacionais

9 Acima de 100%

P. Inhambane(1), P.Gaza(1), P. Maputo(1),  N. 

Central(6) sendo: Liga Muculumana, Selecção de 

Basquetebol Femenino, Selecção de Futebol, 

Selecção de Tang Soo Do,  S. Karate Kimura 

Shukokai,  F. Natação.O Factor  de Sucesso, foi a 

criação de parcerias para o financiamento e 

relação de amizade com os diferentes países.        

Desagregar po n p Província           

200 42

3
Implementare Consolidaro ProgramaFUT21noâmbito

da revitalização do desporto à escala nacional.

Número de Distritos

Abrangidos
43 47 Acima de 100%

P. Cabo Delgado (8); P. Zambézia: (16); P. Tete 

(5); P. Sofala (4); P. Inhambane (4),  P.Gaza (3); C. 

Maputo(7). O  Factor  de Sucesso, foi a 

Descentralização do Programa para os distritos e 

integração de secretários técnicos em cada um dos 

distritos para a implementação da actividade.                                                                                                                                                                                                     

2.825 225

4 Apoiar os atletas com estatuto de alta competiçãoNúmero de atletas apoiados 60 0 0

Não Realiazada:  Lançado o concurso público e 

contratada a empresa que esta a trabalhar na 

elaboração do Atlas desportivo nacional.

Não realizada Não realizada

5

Assegurara realizaçãode competiçõesdas selecções

interProvinciaise Internacionaisvisandoo aumentodo

nível competitivo dos atletas nacionais.

Número de competições

realizadas 
14 13 92,8% 

Malawi, Zimbabwe, Zambia, Londres.Desagregar p 

local
286 N/A

6
Apoiara preparaçãodasselecçõesNacionaise participar

nos jogos da CPLP e SCSA em Portugal e Zambia 

Participaçõesnos Jogosda

CPLP e SCASA 
2 2 100% Portugal - Mafra(97) e Zambia - Lusaka(86) 183 54

7

Asseguraro apoioparaa realizaçãode campeonatos

nacionaisde escalõesde formaçãoem modalidades

desportivas.

Número de campeonatos

realizados
9 7 78%

P. Cabo Delgado (1); P. Nampula (1), P. Manica 

(2); P.Sofala(2); P. Maputo(1).                             
852 85

8
Implementaro PlanoDirectórioparaa reabilitaçãodo

Parque dos Continuadores.

Projecto executivo

elaborado,ginásioe pistade

atletismo construidos. 

1 projecto

executivo, 1

ginásioe 1 pista

de atletismo.

Aprovado o P. 

Executivo  pelo C. 

Ministro 

50%

Cidade de Maputo: Lançado o concurso público e 

contratada a empresa para elaborar o Plano 

Directorio. 

N/A N/A

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Desporto de Alta Competição

Objectivo do Programa: Apoiar o desporto de Alta Competição

Indicador de Resultado do Programa: 
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Estimular o estabelecimentode Programas de

cooperaçãoe IntercâmbiosDesportivoscom especial

atençãoparaasrelaçõescomosPALOP,CPLP,SADC,

Commonweth e outros.

Número de acordos

estabelecidos.
4 1 25%

Portugal: Os contactos de acordo foram feitos 

contudo houve falta de pronunciamento por parte 

dos Paises contactados. 

N/A N/A

2

Participaremfórunse/ouencontrosde âmbitoregional,

continentale mundialpara a discussãode temáticas

ligadas ao desporto no âmbito dos acordos de

cooperação. 

Número de eventos

desportivos a participar.
6 7 100%

Portugal - Mafra (1)  e Zambia - Lusaka(1), 

Cuba(1), Africa do Sul(1), Namibia(1), Senegal(1), 

Sao Tomé e Principe(1)

250 100

Indicador de produto
Meta 

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Promoção da Cooparação e intercâmbios Desportivos 

Objectivo do Programa: Promover a cooperação e intercâmbio Desportivo

Indicador de resultado do Programa:

N° de 

Ordem
Acção planificada

 



BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2012 

 

 73 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Adoptare divulgara Políticade Formaçãode Agentes

Desportivos ao nível da zona VI

Adoptada a Politica

Formação de Agentes

Desportivos

1 1 elaborado 100% Cidade de Maputo N/A N/A

2
Elaborare divulgaro PlanoEstrategicoda Mulherno

Desporto

Elaboradoe divulgadoo

PlanoEstrategicoda Mulher

no Desporto

1 1 elaborado 50%

Cidade de Maputo: Elaborado, submetido aos 

parceiros,  e movimento associativo desportivo 

para a recolha de subsidios 

N/A N/A

3
Apoiara legalizaçãode associações,clubese núcleos

desportivos

Número de associações,

clubese núcleosdesportivos

apoiados.

63 57 90%

P. Niassa(3); P. Nampula(7);  P. Zambézia(5); P. 

Manica(5); P. Tete(7); P. Sofala(4); P. 

Inhambane(4); P. Gaza(6); P. Maputo(4); C. de 

Maputo(12): O

Factor de Sucesso, foi a Descentralização do 

Processo, contacto permanente com os orgãos 

locais e comunidades para a efectivação da acção.

570 171

4

Assegurarque os planosde ordenamentoterritorial

comtemplemespaçosde lazer e para a práticado

desporto

Número de espaços de lazer reservados11 16 Acima de 100%

P. Nampula(1), P. Tete(2), P. Inhambane(4), P. 

Gaza(4), P. Maputo(5): O Factor de Sucesso, foi a 

Descentralização do Processo, contacto 

permanente com os órgãos locais e comunidades 

para a efectivação da acção.Desagregar por local

5000 N/A

5

RealizarsessõesdedivulgaçãodaPoliticadoDesportoe

LegislaçãoDesportivajuntodosAgentesEconómicose

parceiros

Número de sessoes realizadas 45 102 Acima de 100%
Todas as Províncias: O Factor de Sucesso, foi a 

Descentralização do processo de Divulgação. 
3220 566

6

Assegurara implementaçãode um planode acção

nacionalparaa altacompetiçãoem articulaçãocomo

Comité Olímpico e outros parceiros

Implementado o plano de 

acção nacional para a alta 

competição

1 - -

Não realizada: Elaborado e submetido aos 

parceiros,  movimento associativo desportivo para 

a recolha de subsídios

Não realizada Não realizada

7
Concluiro processode criaçãode ComitésLocaisdo

CIADAJ
Número de Comites Criados 11 11 100%

P. Niassa(10); P. Cabo Delgado(10); P. 

Nampula(10);  P. Zambézia(10); P. Manica(10); P. 

Sofala(10); P. Tete(10); P. Inhambane(10); P. 

Gaza(10); P. Maputo(10); C. de Maputo(10)

110 44

8
Divulgaro Regulamentode Procedimentossobre a

constituicao de associacoes juvenis

Número  de Distritos 

Abrangidos
128 90 70%

P. Niassa(6); P. Cabo Delgado(1); P. Nampula(4); 

P. Manica(9); P. Tete(4); P. Inhambane(14); P. 

Gaza(2); P. Maputo(48); C. de Maputo(2)

5.852 1755

9

Procedera avaliaçãointercalarda implementaçãoda

DeclaraçãodeCheringoma, PlanodeAccaodaDécada

deDesenvolvimentodaJuventude(CAJ),aatravésde11

Seminários Provinciais e 1 Nacional.

 Número de Seminarios 

realizados 
12 9 75%

P. Cabo Delgado(1); P. Nampula(1);  P. 

Zambézia(1); P. Sofala(1) C. de Maputo(5)
786 314

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Objectivo do Programa: Formular e Implementar Politicas 

Indicador de resultado do Programa:

Sector: Juventude e Desportos

Programa: Formular e Implementar Politicas 
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      5.1.6. SAÚDE 

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

Número de formações 

realizadas 
22 23

Acima de 

100%

Número de Técnicos de 

Saúde formados.
660 544 82%

2

Expandir as Unidades Sanitárias que oferecem 

assistência materna e neonatal humanizada 

(Maternidades Modelo).

Número de Unidades 

Sanitárias com Maternidade 

Modelo.

50 74
Acima de 

100%

Niassa (6), Cabo Delgado (6), Nampula (8), 

Zambézia (6) Tete (7) Manica ( 6), Sofala( 6), 

Inhambane (7), Gaza ( 6), Maputo Provincia (7), 

Maputo cidade (9)

74 Unidades Sanitárias com maternidade modelo_

Número de formações 

realizadas. 
11 15

Acima de 

100%
15 formações realizadas _

Número de Técnicos de 

Saúde formados.
220 379

Acima de 

100%
379 técnicos de Saúde _

4

Capacitar profissionais de saúde no rastreio e tratamento 

do cancro do colo uterino e da mama nas 3 regiões do 

País.

Número de profissionais de 

saúde capacitados.
60 146

Acima de 

100%

 Maputo Cidade (8), Maputo Província (14), Gaza 

(15) Zambézia (2), Nampula (11), Inhambane (10), 

Cabo Delgado (2), Niassa (9) Tete(11), Manica 

(15) Sofala (27);  em LEEP e Colposcopia nos 

hospitais de referência: Cidade do Maputo: HCM 

(6); H. José Macamo (7); Província de Sofala: 

HCBeira (7); Província de Nampula: HPNampula 

(2) 

 124 enfermeiras de SMI e 22 ginecologistas124 enfermeiras 

5
Expandir os Serviços Amigos dos Adolescente e Jovens 

para mais províncias do País.

Número de novos Serviços 

Amigo do Adolescente e 

Jovem ( SAAJ´s) criados.

23 23 100%

  Zambézia (2), Cabo delgado (3), Nampula(2), 

Tete (3),, Manica (3), Sofala (2), Inhambane (3), 

Gaza (2) e Maputo Cidade (3).

População Jovem e adolescente _

Número de formações 

realizadas  

11 formações (1 

por província)
15

Acima de 

100%

 Cabo Delgado (2 cursos com 45 parcticipantes), 

Nampula(1-20), Zambézia(2-33),Tete (2-60), 

Manica (1-11),Sofala(1-30), Inhambane (1-47), 

Gaza (2-42), Maputo Província (2-46) e Maputo 

Cidade (1-25). 

Os beneficiarios da formacao são 359  tecnicos 

formados
_

Número de profissionais 

formados.

275 profissionais 

(25 por província) 

formados

359
Acima de 

100%

 Cabo Delgado (2 cursos com 45 parcticipantes), 

Nampula(1-20), Zambézia(2-33),Tete (2-60), 

Manica (1-11),Sofala(1-30), Inhambane (1-47), 

Gaza (2-42), Maputo Província (2-46) e Maputo 

Cidade (1-25). 

 Profissionais de saude _

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

N° de 

Ordem

Realizar  formação  com profissionais clínicos  em 

atenção especial ao adolescente.

Acção planificada Indicador de produto

Meta 

6

Sector: Saúde

Programa: Saúde da Mulher e da Criança e Assistência Médica

Objectivo do Programa: Promover a equidade no acesso aos cuidados de saúde privilegiando a saúde da mulher e da criança e de outros grupos vulneráveis.

Indicador de Resultado do Programa:

1

Realizar formações por província, para consolidar e 

expandir os Cuidados Obstétricos de Emergencia - 

Cuidados de Emergência do Recém Nascidos (COEm-

CERN) no País. 

544 Técnicos de Saúde formados _

3

Realizar  formações para capacitacitar técnicos de saúde 

em Consulta Pós Natal e Treino em Triagem, Avaliação e 

Tratamento de Emergência em todo o País.

 Niassa(1 curso com 20 participantes), Cabo 

delgado (2-50), Nampula(2-72), Tete (2-48), 

Zambézia (1-25), Manica (2-56), Sofala (0), 

Inhambane (1-22) e Gaza (1-21), Maputo Província 

(1-25), Cidade Maputo (2-40).

Niassa(3 cursos com 63 participantes), Cabo 

delgado (1-20), Nampula(4-190), Tete( 2-30), 

Zambézia (3-66), Manica (2-44), Sofala (2-32), 

Inhambane (1-22) e Gaza (5-77).
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

7
Aumentar a taxa de cobertura de crianças 

completamente vacinadas.

Taxa de cobertura de 

crianças completamente 

vacinadas (CCV).

75%

Alcançada 

cobertura de 

78.8%

Acima de 

100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

728.459 crianças menores de 1 ano de idade _

8

Realizar  formações aos profissionais de saúde na nova 

abordagem Sindrómica de Infecções de Transmissão 

Sexual (ITS).

Número de Técnicos da 

saúde formados.

330 (30 por 

provincia)

foram formados  

340

Acima de 

100%

Maputo Cidade (28), Niassa (29), Zambézia(30), 

Tete (60), Gaza(26), Sofala (30), Inhambane (30) e 

Cabo delgado (32),Nampula(75) 

340 técnicos de saúde _

9

Integrar mais Centros de Saúde no Programa de 

Prevenção e Controlo de Infecções e Profilaxia Pós 

Exposição (PPE) ao HIV.

Número de Unidades 

Sanitárias com o Programa 

de prevenção e controlo das 

infecções e Profilaxia Pós 

Exposição (PPE).

30 128
Acima de 

100%

 Inhambane (Quissico, Inharrime, Panda, 

Jangamo, Homoine, Vilanculos, Govuro, Mabote), 

Sofala (Inhaminga, Muaza), Manica (Macossa), 

Tete (Zóbue), , Niassa (Sanga), Nampula 

(Muecate,Murrupula, Namapa,Nacala velha, 

Nacala Porto, Angoche, Meconta, Ilha de 

Moçambique, Monapo ),Gaza (Massangena, 

Chigubo, Chicualacuala, Mabalane)Maputo 

Provincia( Namaacha, Matutuine, Boane, Matola, 

Moamba, Magude, 

Manhiça,Marracuene,HG.Machava, MatolaII, 

Machava II, Ndlavela, Matola Gare)

_

10 Realizar Semanas Nacionais de Saúde da Criança

Número de  Semanas 

Nacionais de Saúde da 

Criança.

2 1 50%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

Crianças menores de 5 anos _

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Saúde

Programa: Saúde da Mulher e da Criança e Assistência Médica

Objectivo do Programa: Promover a equidade no acesso aos cuidados de saúde privilegiando a saúde da mulher e da criança e de outros grupos vulneráveis.

Indicador de Resultado do Programa:
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1
Expandir o Programa de Prevenção da Transmissão 

Vertical  (PTV) para mais Unidades Sanitárias (US).

Número de novas US 

oferendo Prevenção da 

Transmissão Vertical (PTV).

55 US 53 96.40%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

Mulheres grávidas Seropositivas

_

2

Aumentar a proporção de doentes com Tuberculose (TB) 

/Virus de Imunodeficiencia Humana (HIV) com acesso ao 

tratamento anti-retroviral de 25% para 30%.

Taxa de doentes com 

Tuberculose (TB)/ Virus de 

Imunodeficiencia Humana 

(HIV) com acesso ao 

tratamento anti-retroviral.

30% Realizado 54.6%
Acima de 

100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

6.273

_

3
Aumentar a taxa de detecção de casos com baciloscopia 

positiva de 53% para 58%.

Taxa de detecção de casos 

de tuberculose com 

baciloscopia positiva.

58%
foi alcancada a 

cobertura de 60%

Acima de 

100% 

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

20.194

_

4
Desparasitar alunos das Escolas Primárias Completas 

(EPC) nas escolas do País.

Número de alunos da 

Escolas Primárias Completas 

(EPC) desparasitados.

1.842.040 (45% 

dos alunos das 

Escolas Primárias 

Completas). 

3. 869.000
Acima de 

100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade 3. 869.000 crianças das Escolas Primárias 

Completas 

_

5
Suplementar mulheres grávidas identificadas com 

desnutrição moderada em 7 províncias.

% das mulheres grávidas 

com desnutrição moderada 

suplementadas.

80% 16.548
Acima de 

100%

 Maputo Cidade e Província, Gaza, Inhambane, 

Sofala, Tete e Manica.

16.548 mulheres grávidas

16.548

6

Suplementar com Sulfato Ferroso e Ácido Fólico as 

raparigas adolescentes (10-19 anos) nos Serviços Amigo 

do Adolescente e Jovem (SAAJ) e nas Escolas.

% de raparigas dos 10-19 

anos suplementadas com 

Sulfato ferroso e Acido fólico.

20% a) _
a) Em curso a aquisição de medicamentos. Nível 

Nacional

Acção Não Realizada

_

Sector: Saúde

Programa: Redução do impacto das grandes endemias e má nutrição.

Acção planificada Indicador de produto

Beneficiários da acçãoMeta 

Objectivo do Programa: Reduzir o impacto das grandes endemias como a malária, a tuberculose, o HIV e SIDA, as parasitoses intestinais, as doenças diarreicas e outras pandemias, e contribuir para a redução das taxas de desnutrição crónica e da desnutrição protéico-calórica e por micronutrientes.

Local da realização da acção

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

% de mulheres grávidas 

suplementadas

 659.174 mulheres 

grávidas  

Acima de 

100%  

 659.174 mulheres grávidas 

% de mulheres pós-parto 

suplementadas.

 248.084 mulheres 

no pós-parto 
88%

 248.084 mulheres no pós-parto 

8

Aumentar a cobertura da Pulverização intra - Domiciliária 

(PIDOM) nos Distritos alvo de 81% em final de 2010 para 

85%

Taxa de cobertura da 

Pulverização intra - 

Domiciliária (PIDOM) nos 

Distritos alvo.

85%
alcancada 

cobertura de 85%
100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade
População em Geral

_

9

Cobrir os Distritos não abrangidos pela Pulverização intra 

- Domiciliária (PIDOM) com Redes Mosquiteiras de Longa 

duração, no âmbito do acesso universal.

Número cumulativo de 

Distritos cobertos.
60 60 100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade
População em Geral

_

10
Capacitar técnicos de medicina geral nas Novas Normas 

do Tratamento Anti-retroviral (TARV) Pediátrico.

Número de técnicos de 

medicina formados em 

tratamento antiretroviral 

pediátrico.

165 300
Acima de 

100%

Nampula (30), Zambézia (51), Manica (46), Sofala 

(15), Maputo Província (16), Tete (50), Inhambane 

(43), Gaza (24) e Maputo Cidade (25).

300 _

Meta 

Objectivo do Programa: Reduzir o impacto das grandes endemias como a malária, a tuberculose, o HIV e SIDA, as parasitoses intestinais, as doenças diarreicas e outras pandemias, e contribuir para a redução das taxas de desnutrição crónica e da desnutrição protéico-calórica e por micronutrientes.

Local da realização da acção

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem

50%
Suplementar com multimicronutrientes às mulheres 

grávidas e pós- partos.
7

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

Acção planificada Indicador de produto

Beneficiários da acção

907.258

Sector: Saúde

Programa: Redução do impacto das grandes endemias e má nutrição.
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1
Estabelecer 2 Comités de co-gestão das Unidades 

Sanitárias por Província (nas sedes distritais). Número de Comités de co-

gestão estabelecidos.

22 375
Acima de 

100%

 Zambézia (69),  Cabo Delgado (38), Nampula( 

62),  Manica(100), Sofala( 22), Gaza( 4) 

M.Província (80).  

População em Geral _

2
Formar em coordenação com o Departamento de 

Formação, os Agentes Polivalentes Elementares no País.
Número de Agentes 

Polivalentes Elementares 

(APE's) Formados.

260 Formados 1.037
Acima de 

100%

 Maputo Provincia (75 ), Gaza (123), Zambézia (73 

),  Nampula (124 ),  Sofala (97 ), Tete(75 ), Niassa 

(75 ) e Cabo Delgado (75 ) Inhambane (295), 

Manica (25).

População em Geral _

3
Capacitar Técnicos de Medicina Preventiva e 

Saneamento do Meio em gestão de lixo Bio-médico.
Número de técnicos 

formados.

22 Capacitados 22 100%

Províncias de Maputo 2, Gaza 2, Inhambane 2, 

Tete 2, Sofala 2, Zambézia 2, Manica 2 e Maputo 

Cidade 2, Nampula(2). Niassa(2), Cabo 

Delgado(2). 

22 _

4

Realizar visitas de apoio técnico com vista a garantir o 

controlo da qualidade de água com uso dos kits portáteis 

de análise de água.

 Número de  distritos 

visitados

9 9 100%

  Província da Zambézia (Quelimane, Inhassunge, 

Nicoadala, Namacurra,  Pebane, Maganja da 

Costa, Gilé, Namarroi, Alto Molocué, Gurué, Ile, 

Lugela, Mocuba, Milange, Morrumbala, Mopeia), 

Nampula (Meconta, Monapo, Nacala Velha, 

Nacala Porto, Ilha de Moçambique, Mossuril, 

Mogincual, Angoche, Ribaué, Malema, Lalaua, 

Mecuburi, Rapale, Murrupula, Mugovolas, 

Muecate, Nampula) e Cabo Delgado (Palma, 

Mocimbua da Praia, Mueda, Nangade, Muidumbe, 

Macomia, Quissanga, Meluco, Montepuez, 

Namuno, Balama, Ancuabe, Chiúre, Pemba 

Metuge, Mecufí, Pemba).

População em Geral _

5
Realizar ensaios de proficiência de laboratórios 

internacionais.

Número de ensaios 

Realizados.
6 8

Acima de 

100%
Instituto Nacional de Saúde População em Geral _

6
Manter a taxa de detecção de Paralisia Flacida Aguda 

(PFA) >2.0/100.000 em crianças menores de 15 anos.Taxa de detecção de 

Paralisia Flacida Aguda 

(PFA)  em crianças menores 

de 15 anos. 

>2.0/100.000 em 

crianças menores 

de 15 anos.

Taxa de detecção 

foi de 3.1 

casos/100.000 

habitantes, menor 

de 15 anos 

Acima de 

100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

População em Geral _

Programa: Promoção da saúde e prevenção de doenças

Sector: Saúde

Local da realização da acção

Indicador de Resultado do Programa: 

Objectivo do Programa: Intensificar as acções de promoção de saúde e prevenção contra as doenças ou acidentes mortais /ou geradores de incapacidade, como os acidentes vasculares cerebrais (AVC´s), o trauma (incluindo os acidentes de viação), as doenças ligadas ao uso do tabaco, o cancro, a diabetes, a asma, outras doenças crónicas e negligenciadas.

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

7
Aumentar a proporção de distritos que notificam casos 

suspeitos de sarampo dos actuais 60% para 70%.
% de distritos que notificam 

casos suspeitos de sarampo.

70% 128 distritos (92%)
Acima de 

100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

População em Geral _

8
Integrar 1 Praticante de Medicina Tradicional (PMT) em 

cada Comité de Saúde a ser criado em 2012.

Número de Praticantes de 

Medicina Tradicional 

integrados nos Comités de 

Saúde criados.

55 136
Acima de 

100%

Maputo cidade 3, Gaza 5, Manica 12, Sofala 11, 

Nampula 70, Cabo Delgado 35
População em Geral _

1 sobre a moringa _

1 sobre plantas 

antiparasitarias
_

10
Criar equipes multi-disciplinares nos Hospitais Centrais, 

Provinciais e Gerais de saúde mental

Número de equipes criadas.

7 16
Acima de 

100%

Hospitais Centrais de Maputo, Beira e Nampula; 

Hospital Geral Jose Macamo e Mavalane,  

Psiquiátrico de Infulene; e Hospitais Provinciais de 

Quelimane e Chimoio. 

População em Geral _

Programa: Promoção da saúde e prevenção de doenças

Sector: Saúde

9
Elaborar protocolos dos quais um sobre a Moringa e 

outro sobre plantas com poder antiparasitario.

Local da realização da acção

Indicador de Resultado do Programa: 

Objectivo do Programa: Intensificar as acções de promoção de saúde e prevenção contra as doenças ou acidentes mortais /ou geradores de incapacidade, como os acidentes vasculares cerebrais (AVC´s), o trauma (incluindo os acidentes de viação), as doenças ligadas ao uso do tabaco, o cancro, a diabetes, a asma, outras doenças crónicas e negligenciadas.

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

População em Geral

Número de Protocolos 

aprovados.

2 100% Maputo
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1
Iniciar a construção dos Hospitais Gerais        

(Financiamento Externo)

Número de obras de 

construção dos Hospitais 

Gerais iniciados

3 0 _

Em curso o estudo para os Hospitais Gerais de 

Nampula e Beira. Previsão de inicio das obras do 

Hospital Central de Quelimane até o final do 

primeiro trimestre do ano em curso.

Acção Não Realizada _

2
Reabilitar e ampliar Centros de Saúde Tipo II.  

(Financiamento Externo)

Número de Centros de 

Saúde Tipo II Reabiltados e 

ampliados. 

3 0 _

Em  curso o processo de contratação de Consultor 

para o Projecto Executivo e Fiscalização. Estando 

a aguardar o Non objection do financiador Banco 

Mundial.  Previsto o inicio das obras no primeiro 

semestre do ano em curso e com duração prevista 

de um ano.

Acção Não Realizada _

3
Construir Centros de Saúde Tipo II. (financiamento 

Externo)

Número de Centros de 

Saúde  Tipo II construídos.
35 0 _

Niassa, Cabo Delgado e Nampula:  em  curso o 

processo de contratação de Consultor para o 

Projecto Executivo e Fiscalização. Estando a 

aguardar o Non objection do financiador Banco 

Mundial.  Zambézia e Tete: Lançado o concurso de 

pré-qualificação de empreitada em Dezembro. 

Inhambane: obra em curso.

Acção Não Realizada _

4
Construir Unidade Sanitária de Nível III.              

(Financiamento Externo)

Unidade Sanitária do nível III 

construída.
1 0 75%

Obra em curso e  em 75%  de realização (edifício 

concluído, faltando pequenos aspectos técnicos 

como as vias de acesso e o apetrechamento) 

Província de Maputo-Hospital Provincial da Matola  

População  da provincia deMaputo _

5
Continuar a reabilitação do Departamento de Ginecologia 

e Obstetrícia do Hospital Central do Maputo.
% de execução da obra. 65% 65% 100% Maputo Cidade (Hospital Central de Maputo).População  da provincia  e cidade deMaputo _

6 Iniciar a construção de um Edifício Institucional. % de execução da obra. 30% 0% _ Aprovado o  Projecto Executivo. População em geral _

Indicador de produto

Sector: Saúde

Programa: Desenvolvimento da rede sanitária

Objectivo do Programa: Melhorar a rede sanitária através da expansão, reabilitação e ampliação da rede primária, secundária, terciária e quaternária.

Indicador de Resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada

Meta 

Local da realização da acção

Beneficiários da acção
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1 Colocar técnicos recém graduados
Número de Técnicos 

colocados 
2.132

 Foram colocados 

2.459

Acima de 

100%

 38 Órgãos centrais, 90 Hospital Centarl de 

Maputo, 15 Hospital Militar,167 Maputo C, 173 Map 

P, 146 Gaza, 223 Inhambane, 258 Sofala, 126 

Manica, 129 Tete, 336 Zambezia, 248 Nampula 

326 C. Delgado e 184 Niassa.  

Serviço Nacional de Saúde _

2
Nomear profissionais de saúde que se encontram fora do 

quadro.

Número de profissionais 

nomeados.
1000 Nomeados 2.670

Acima de 

100%

 71 Órgãos Centrais, 160 Hospital Central de 

Maputo, 110 Maputo C, 193 Maputo Provincia, 88 

Gaza, 234 Inhambane, 237 Sofala, 54 Manica, 240 

Tete, 371 Zambezia, 501 Nampula 275 C. Delgado 

e 136 Niassa.  

 2.670 funcionários _

3 Realizar cursos de capacitação de docentes. Número de cursos realizados 7 7 100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

183 docentes 75

4
Realizar cursos para actualização técnica e pedagógica 

dos docentes.

Número de docentes 

formados

170  (100 sexo 

masculino e 70 

sexo femenino).

180
Acima de 

100%

 32 Quelimane, 13 Mocuba, 27 Pemba, 16 

Mocímboa da Praia, 28 Inhambane, 15 Massinga, 

49 Maputo   

Serviço Nacional de Saúde 75

5
Colocar 30 docentes efectivos nas Instituições de 

Formação (IdF's).

Número de docentes 

colocados 
30 31

Acima de 

100%

 14  Maputo, 3 Quelimane, 1  Lichinha, 1  Manica, 

3  Chicumbane, 7  Tete, 1  Pemba e 1  Cuamba
Serviço Nacional de Saúde _

6
Estabelecer um sistema integrado de informação de 

Recursos Humanos.

Sistema  e-SIP saúde 

desenvolvido e instalado
11 0 _ _ Acção Não Realizada _

Sector: Saúde

Programa: Desenvolvimento dos recursos humanos

Objectivo do Programa: Melhorar a gestão de recursos humanos, elevando o nível de humanização dos serviços com ênfase no atendimento com qualidade e na satisfação das necessidades dos utentes.

Indicador de Resultado do Programa: 

Acção planificada Indicador de produto

Meta 
N° de 

Ordem
Local da realização da acção

Beneficiários da acção
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Implantar o Sistema de Informação para Saúde 

Hospitalar (SISH).

Número de Hospitais com o 

Sistema de Informação para 

Saúde Hospitalar (SISH) 

Implantado.

5 (2 Hospitais 

Centrais e 3 

Hospitais 

Provinciais).

5 100%

Hospital Central de Nampula, Hospital Central da 

Beira, Hospital Provincial de Pemba, Hospital 

Provincial de Chimoio e Hospital Provincial de 

Inhambane.

População em Geral _

2 Instalar linhas verdes em todos os órgãos de inspecção
Número de linhas verdes 

instaladas e funcionais.
12 12 100%

MISAU, Cabo Delgado,Niassa, Nampula, 

Zambézia, Tete, Manica, Sofala, Gaza, 

Inhambane, Maputo Provincia , Maputo Cidade

População em Geral _

3

Realizar Inquéritos sobre o Virus de Imunodeficiência 

Humana (HIV) e outras Infecções de Transmissão Sexual 

(ITS).

Inquérito sobre a prevalência 

de Virus de Imunodeficiencia 

Humana (HIV) e Sífilis 

realizado. 

1 1 100%

Cabo Delgado,Niassa, Nampula, Zambézia, Tete, 

Manica, Sofala, Gaza, Inhambane, Maputo 

Provincia , Maputo Cidade

População em Geral _

4 Instalar novos gabinetes dos utentes.

Número de novos gabinetes 

dos utentes instalados e em 

funcionamento.

48 54
Acima de 

100%

 Maputo Cidade  (2), Maputo Provincia (3), Gaza 

(4), Inhambane (18), Sofala (8), Manica (3), Tete 

(4), Zambezia (2), Nampula (4), Niassa (2) e Cabo-

Delgado (4). 

População em Geral _

5

Formar técnicos sobre a utilização do e-Sistafe para 

reforçar a capacidade técnica no uso das várias 

funcionalidades.

Número de técnicos 

formados 

40 técnicos de 

Nível Central e 70 

de Nível Provincial

Formados 42 Nivel 

Central  e 145 

nivel provincial)

Acima de 

100%

 Sofala 8, Niassa 12, Manica 11, Cabo Delgado 22, 

Maputo Cidade 7, Maputo Provincia 10, Tete 8, 

Nampula 24, Inhambane 43

Serviço Nacional de Saúde _

6
Prosseguir com a formação de Técnicos de Estatística 

Sanitária.

Número de Técnicos de 

Estatística Sanitária 

formados.

31 31 100% Maputo Serviço Nacional de Saúde _

7
Apoiar as Províncias no fortalecimento da Monitoria e 

Avaliação.

Número de visitas de apoio 

técnico as Unidades de 

Monitoria e Avaliação as 

províncias seleccionadas.

6 6 100% Provincias de Manica, Inhambane e NampulaServiço Nacional de Saúde _

Indicador de Resultado do Programa: 

Objectivo do Programa: Melhorar a Infraestrutura, o Apetrechamento e a Capacitação Institucional Administrativo

Sector: Saúde

Beneficiários da acção

Programa: Apoio Institucional e Administrativo

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção
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5.1.7. MULHER, FAMÍLIA  E ACÇÃO SOCIAL  

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Apoiar a legalização, capacitar e prestar assistência 

técnica as Associações de Mulheres para potenciação 

das suas habilidades empresariais.

Número de associações de 

Mulheres Chefe de Agregado 

Familiar apoiadas.

262 742
Acima de 

100%

Niassa(6), CaboDelgado(24), Nampula(18),

Zambézia(36), Tete (21),Manica(197),Sofala

(180), Inhambane(63), Gaza (78), Maputo

Província (96) e Cidade de Maputo (23)

49.841 32.575

2
Continuar a construção do Centro de Empoderamento da 

Mulher de Manhiça.

Edificios principais do Centro 

de Empoderamento 

construido.

1 0 _

Continuadasas obrasde construçãodo murode

vedaçãoe lançadoo concursoparaa selecçãoda

empresaque vai elaboraro respectivoprojecto

executivo. 

_ _

3 Realizar Feiras Locais da Mulher.

Número de Feiras Locais de 

produtos e actividades 

desenvolvidos pelas 

Mulheres realizadas.

11 66
Acima de 

100%

7 emNiassa,2 emCaboDelgado,4 emNampula,

13naZambézia,4 emTete,13emManica,15em

Sofala,3 em Inhambane,3 na Provínciade

Maputo e 1 na Cidade de Maputo

_ _

4
Realizar a III Conferência  Nacional sobre Mulher e 

Género. 
Conferência realizada 1 1 100%  Cidade de Maputo 250 191

Beneficiários da acção

Indicador de produto

Sector: Mulher e Acção Social

Programa: Desenvolvimento da Mulher 

Objectivo do Programa: Promover a elevação do estatuto da mulher e da sua participação na vida politica, económica e social do pais.

Indicador de Resultado do Programa: 

Local da realização da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1
Concluir a elaboração, iniciar a disseminação e 

implementação do Plano de Desenvolvimento da familia.

Plano elaborado e em fase 

de disseminação e 

implementação.

1 0 _

Elaboradae emprocessode consulta,a primeira

versãodo Planode Desenvolvimentoda Família

para o período 2013 a 2017 

_ _

2 lap tops 1 50%

500 DVD´s 0 0% Acção não realizada _

500 CD´s
0 0%

Acção não realizada
_

4 Reprodutores de 

DVD 
0 0%

Acção não realizada
_

 4 Televisores 0 0%

Acção não realizada

_

 Número de vítimas de 

violência apoiadas.
556 1.248

Acima de 

100%

10 em Niassa, 142 em Cabo Delgado, 350 em 

Nampula, 30 na Zambézia, 53 em Tete, 35 em 

Manica , 155 em Sofala, 116 em Inhambane, 218 

em Gaza, 104 na Província de Maputo e 35 na 

Cidade de Maputo.

1.248 1.112

Número de doentes mentais 

compensados e apoiados.
404 830

Acima de 

100%

439 em Nampula, 345 em Sofala, 22 em Gaza e 

24 na Província de Maputo.
830 _

Número de Ex-reclusos 

apoiados.
315 219 69.52%

5 em Niassa, 26 em Cabo Delgado, 159 em 

Nampula, 12 na Zambézia, 3 em Tete, 3 em Gaza 

e 11 na Província de Maputo.

219 _

Número de 

Toxicodependentes 

Apoiados.

251 177 70.52%

5 em Niassa, 19 em Cabo Delgado, 78 em 

Nampula, 13 na Zambézia, 30 em Sofala, 2 em 

Gaza, 11 na Província de Maputo e 19 na Cidade 

de Maputo.

177 _

Número de refugiados 

apoiados.
7.500 5.674 75.65% Nampula 5.674 2.742

Objectivo do Programa: Promover a estabilidade da família, estimulando e reforçando o seu papel na protecção dos seus membros

Sector: Mulher e Acção Social

Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Produzir  material para a capacitação nos  3 Centros de 

Atendimento Integrado e de Acolhimento das Vitimas de 

Violencia.

2

Material de capacitação 

elaborado e distribuido aos 

Centros de atendimento 

Integrado e de Acolhimento 

das Vítimas de Violência.

N° de 

Ordem

Programa: Desenvolvimento da Família

Indicador de Resultado do Programa: 

3

Prestar apoio psicossocial às vitimas de violência, 

doentes mentais compensados, ex-reclusos, ex-

toxicodepenedetes, repatriados e refugiados.

_

Maputo (órgão central)
2.000 brochuras 2,000 100%

_

 



BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2012 

 

 85 

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

500 Manuais  500 100% _ _

500 Cancioneiros 300 60% _ _

Número de Brochuras do 

PNAC II reproduzidas.
3,000 0 _ Aprovado o PNAC II em Dezembro de 2012. _ _

Número de PNPI elaborados, 

reproduzidos e divulgados.
3,000 0 _

Emcursoa avaliaçãodoprimeiroPNPI,visandoa

elaboração do segundo PNPI.
_ _

Número de Brochuras do 

PNAD reproduzidas.
3,000 0 _ Aprovado o PNAD II em Setembro de 2012. _ _

Número de Brochuras do 

Dicionário de Língua de 

sinais reproduzidas.

1,000 0 _
Produzidoo DVD do Dicionáriode Línguade

sinais.
_ _

3 Realizar a III Conferência da Pessoa Idosa. Conferência realizada. 1 1 100%
Realizadaa TerceiraConferênciada Pessoa

Idosa, na Cidade de Maputo, 
170 90

4

Fazer o mapeamento dos serviços sociais com vista a 

elaboração da carta social e Definir os padrões mínimos 

de atendimento nos serviços sociais. 

Carta social elaborada. 1 0 _

Iniciado o processo de mapeamentonas

Provínciasde Niassa,Zambézia,Tete,Gazae

Cidade de Maputo

_ _

Número de sessões 

Provinciais realizadas.
11 4 36.36% Cabo Delgado, Nampula, Manica e Sofala 450 _

Número de sessões Distritais 

realizadas.
79 55 69.62%

15 em Niassa (Todosdistritos),3 em Cabo

Delgado(Montempuez,Muedae Pemba),4 na

Zambézia(Lugela,Gilé,Mocubae Namacura), 12

emTete(Todosdistritos),4 emManica(Chimoio,

Sussundenga,Báruè e Guro), 13 em Sofala

(Todos distritos)e 4 em Gaza .(Mandlakazi,

Chibuto, Bilene e Cidade de Xai-Xai).

2.058 _

Reproduzir e divulgar brochuras de II Plano Nacional de 

Acção para a Criança (PNAC II), II Plano Nacional da 

Área da Deficiencia (PNAD II), Plano Nacional para a 

Pessoa Idosa (PNPI) e Dicionário de Língua de sinais.

Maputo (órgão central)

5
Realizar sessões de Parlamento Infantil Provinciais e 

Distritais.

N° de 

Ordem
Acção planificada

2

1
Reproduzir Manuais  de Apoio Pedagógico e Cancioneiro 

para Educação Pré-escolar.

Sector: Mulher e Acção Social

Programa: Promoção da Justiça Social

Objectivo do Programa: Garantir o acesso as oportunidades de desenvolvimento, a expressão das capacidades e ao exercício dos direitos cívicos dos grupos vulneráveis 

Indicador de Resultado do Programa:  

Local da realização da acçãoIndicador de produto

Meta 

Número de Manuais e 

Cancioneiros Produzidos.

Beneficiários da acção
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

Número de crianças 

atendidas nos centros 

infantis públicos.

1.834 1.681 91.66%

Niassa(206),CaboDelgado(160),Nampula(198),

Tete(110),Sofala(181),Inhambane(57),Gaza

(90), e Cidade de Maputo (679).

1.681 873

Número de crianças 

atendidas nos centros 

infantis privados.

18.711 16.004 85.53%

Niassa(1,324),Cabo Delgado(178),Nampula

(1,475),Zambézia(165), Tete (446), Manica

(1,227),Sofala (999), Inhambane(603), Gaza

(731), MaputoProvíncia(3,705)e Cidadede

Maputo (5,151).

16.004 8.017

Número de crianças 

atendidas nas Escolinhas 

comunitarias.

37.292 46.455
Acima de 

100%

CaboDelgado(5,050),Nampula(2,828),Zambézia

(1,543),Tete (2,491),Manica(12,623),Sofala

(5,392),Inhambane(4,372),Gaza(4,430),Maputo

Província (3,449) e Cidade de Maputo (4,276).

46.455 25.049

Número de crianças e jovens 

com deficiência integrados 

no ensino inclusivo.

1.446 3.002
Acima de 

100%

Niassa(107),CaboDelgado(873),Nampula(129),

Zambézia(350), Tete (8), Manica(4), Sofala

(1,211),Inhambane(31), Gaza (247), Maputo

Província (10) e Cidade de Maputo (32).

3.002 1,445              

Número de crianças 

integradas nas escolas 

especiais.

300 304
Acima de 

100%
Sofala (141) e Cidade de Maputo (163) 304 129

Número de crianças 

integradas no Instituto de 

Deficiêntes Visuais.

85 140
Acima de 

100%
Sofala (140) 140 163

8
Elaborar o relatório Anual sobre a situação da criança em 

Moçambique.

Relatório sobre a situação 

dos direitos humanos da 

criança em Moçambique 

elaborado e submetido as 

Nações Unidas.

1 0 _

Emcursoo processodeelaboraçãodoRelatório

Anual sobre a situação da criança em

Moçambique.

_ _

9 Criar Centros de Referência de Acção Social.

Número de Centros de 

Referência de Acção Social 

criados.

3 0 _

Elaboradosos Termosde Referênciasobre o

funcionamentodos Centrosde Informaçãoe

Referência da Acção Social.

_ _

Centro Infantil construido. 1 0 _
IniciadasasobrasdeconstruçãodoCentroInfantil

de Chilembene, Província de Gaza.
_ _

Muro de vedação do Centro 

Infantil de Lichinga 

construido.

1 1 100% Lichinga. _ _

7

6

Atender criancas em idade pre-escolar nos Centros 

Infantis (Publicos e Privados) e nas Escolinhas 

Comunitarias

Construir Centro Infantil Josina Machel em Chilembene e 

o muro de vedação do Centro Infantil de Lichinga.

Identificar e encaminhar crianças com deficiência para 

integração no ensino.

N° de 

Ordem
Acção planificada

10

Sector: Mulher e Acção Social

Programa: Promoção da Justiça Social

Objectivo do Programa: Garantir o acesso as oportunidades de desenvolvimento, a expressão das capacidades e ao exercício dos direitos cívicos dos grupos vulneráveis 

Indicador de Resultado do Programa:  

Local da realização da acçãoIndicador de produto

Meta Beneficiários da acção
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

6 spots
12 spots

Acima de 

100%
_ _

6.000 panfletos 7.000 panfletos
Acima de 

100%
_ _

2.000 cartazes 500 cartazes 25% _ _

3 Regionais 3 100% 3 regionais (zona sul, centro e norte),                                _

11 provinciais 11 100% 11 provinciais (Todas as províncias). _

1 Nacional
0 0% Acção não realizada _ _

300 pautas 0 0% Acção não realizada _ _

300 punçoes 0 0% Acção não realizada _ _

25 resmas de 

papel manteiga

90 resmas de 

papel manteiga

Acima de 

100%
Nivel Central _ _

Número de Palestras 

realizadas. 
331 486

Acima de 

100%

53 em Niassa, 104 em Cabo Delgado, 42 em 

Nampula, 55 na Zambézia, 25 em Tete, 15 em 

Manica, 59 em Sofala, 68 em Inhambane, 24 em 

Gaza, 5 em Maputo Província e 36 na Cidade de 

Maputo.

21.208 12.844

Número de Seminários 

realizados.
35 25 71.43%

3 em Cabo Delgado, 4 em Nampula, 3 na 

Zambézia, 3 em Tete, 1 em Sofala, 2 na província 

de Maputo e 12 na Cidade de Maputo.

587 383

Realizar campanhas de sensibilização contra o tráfico e 

abuso de menores e contra a violencia da pessoa idosa 

através de divulgação de spots televisivos e radiofonicos 

e distribuição de panfletos e cartazes.

342

3
Adquirir material Braille para Pessoa com Deficiência 

Visual.

Número de Material Braille 

adquirido.

Número de spots, panfletos e 

cartazes produzidos e 

divulgados.

Indicador de Resultado do Programa:   

Indicador de produto

Meta 

Objectivo do Programa: Divulgar a legislação e as estratégias de atendimento aos grupos alvo

Beneficiários da acção

4

Divulgar, através de palestras e seminários, os 

instrumentos que protegem os Direitos da Mulher (Lei da 

Familia, Plano Nacional contra a Violencia, Protocolo da 

SADC, Carta Africana dos Direitos Humanos da Mulher, 

Convenção para Eliminação de Todas Formas de 

Descriminação Contra as Mulheres (CEDAW) e 

respectivo protocolo).

2
Realizar  seminarios de capacitação de educadores de 

Infância e Cuidados Alternativos.

N° de 

Ordem
Acção planificada

1

Local da realização da acção

Nível Central

Número de Seminários 

realizados a nível Regional, 

nacional e provincial.

Sector: Mulher e Acção Social

Programa: Promoção de acesso a informação
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

Número de Palestras 

realizadas. 
307 456

Acima de 

100%

64 em Niassa, 40 em Cabo Delgado, 19 em 

Nampula, 129 na Zambézia, 26 em Tete, 35 em 

Manica, 59 em Sofala, 11 em Inhambane, 29 em 

Gaza s, 25 na Província de Maputo e 19 na Cidade 

de Maputo.

41.360 15,369            

Número de seminários 

realizados.
21 26

Acima de 

100%

2 em Niassa, 4 em Nampula, 1 na Zambézia, 3 em 

Tete, 14 em Sofala, 2 na Província de Maputo.
209 65

Número de Palestras 

realizadas. 
221 284

Acima de 

100%

30 em Niassa, 88 em Cabo Delgado, 1 em 

Nampula, 24 na Zambézia, 13 em Tete, 18 em 

Manica, 29 em Sofala, 34 em Inhambane, 20 em 

Gaza, 9 na Província de Maputo, 18 na Cidade de 

Maputo.

18.131 9,608              

Número de seminários 

realizados.
13 15

Acima de 

100%

1 em Niassa, 1 em Cabo Delgado, 3 em Nampula, 

2 na Zambézia, 2 em Tete, 1 em Manica, 1 em 

Sofala, 1 em Inhambane, 1 em Gaza, 1 na 

Província de Maputo e 1 na Cidade de Maputo.

595 37

Número de Palestras 

realizadas sobre os direitos 

da pessoa com deficiência.

203 206
Acima de 

100%

12 em Niassa, 30 em Cabo Delegado, 26 em 

Nampula, 21 na Zambézia, 30 em Tete, 6 em 

Manica, 15 em Sofala, 1 em Inhambane, 21 em 

Gaza, 17 na Província de Maputo, 27 na Cidade de 

Maputo.

8.992 1.991

Número de palestras 

realizadas sobre a Lei 3/97 

de 15 de Março.

202 159 78.71%

10 em Niassa, 21 em Cabo Delgado, 24 em 

Nampula, 21 na Zambézia, 43 em Tete, 8 em 

Sofala, 12 em Gaza, 4 na província do Maputo e 

16 na cidade de Maputo.

17.222 8.777

8
Realizar palestras de divulgação da Lei 12/2009 sobre os 

direitos das PVHS.

Número de Palestras 

realizadas. 
170 150 88.24%

24 em Niassa, 37 em Cabo Delgado, 26 na 

Zambézia, 2 em Tete, 34 em Sofala, 10 em 

Inhambane, 12 em Gaza e 5 na Província de 

Maputo.

5.810 3.298

7

Indicador de Resultado do Programa:   

Indicador de produto

Meta 

Objectivo do Programa: Divulgar a legislação e as estratégias de atendimento aos grupos alvo

Beneficiários da acção

Divulgar, através de palestras, os instrumentos que 

protegem os Direitos da Pessoa com Deficiencia e a Lei 

3/97 de 15 de Marco, sobre a prevenção e combate ao 

trafico e consumo ilicito de drogas.

5

Divulgar, através de palestras e seminários, os 

instrumentos  que protegem os Direitos da Crianca 

(Convenção Internacional do Direitos da crianca, Lei 

sobre Promoção e Protecção dos Direitos da crianca e a 

Lei sobre a prevenção e combate ao Trafico de Pessoas, 

em particular Mulheres e Criancas).

6

 Divulgar, através de palestras e seminários, os 

instrumentos  que protegem os Direitos da Pessoa Idosa 

(Politica da pessoa Idosa e Estratégia de 

Implementação).

N° de 

Ordem
Acção planificada Local da realização da acção

Sector: Mulher e Acção Social

Programa: Promoção de acesso a informação
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Efectuar transferências Sociais por tempo determinado 

(Programa Apoio Social Directo) aos Doentes Crónicos, 

Mulheres Grávidas  Malnutridas, crianças gémeas, 

Pessoa Com Deficiência, Pessoa Idosa e pessoas 

vitimas de incidentes.

Número de transferências  

sociais efectuadas.
37,243 33,988 91.26%

Niassa (3,580), Cabo Delgado (1,399), Nampula 

(3,475), Zambézia (6,173), Tete (3,924), Manica 

(2,154), Sofala (4,197), Inhambane (3,519), Gaza 

(3,514), Maputo Província (705) e Cidade de 

Maputo (1,348)

33,988 18,611            

2

Efectuar transferências monetárias Regulares não 

condicionadas  (Programa Subsídio  Social Basico)

a pessoas em situação de pobreza e incapacitadas para 

o trabalho (pessoas idosas, pessoas portadoras de 

deficiência, doentes crónicos).

Número de transferências 

monetárias Regulares  

efectuadas.

265.000 274.025
Acima de 

100%

Niassa (25,039), Cabo Delgado (24,712), Nampula 

(45,956), Zambézia (24,880), Tete (27,634), 

Manica (26,257), Sofala (26,474), Inhambane 

(22,872), Gaza (31,172), Maputo Província 

(10,909) e Cidade de Maputo (8,120)

274.025 174,573          

Número de crianças 

atendidas nos Infantários
842 1.166

Acima de 

100%

Nampula (499), Tete (56), Manica (90), Sofala (70), 

Inhambane (50), Gaza (64), Maputo Província (72) 

e Cidade de Maputo (315).

1.166 593

Número de crianças 

atendidas nos Centros de 

Acolhimento

350 30.035
Acima de 

100%

Niassa (29), Cabo Delgado (2,163), Nampula 

(1,171), Zambézia (558), Tete (598), Manica 

(14,403), Sofala (1,382), Inhambane (188), Gaza 

(115), Maputo Província (2,045) e Cidade de 

Maputo (7,383).

30,035 14,957            

Número de idosos atendidos 

nos CAVs
1,058 644 60.87%

Nampula (53), Zambézia (24), Tete (13), Manica 

(37), Sofala (71), Inhambane (69), Gaza (46), 

Maputo Província (272) e Cidade de Maputo (59).

644 412

3

Prestar atendimento através do Serviços Sociais de 

Acção Social: Acolhimento, Assistência Médica e 

Medicamentosa, Alimentar, Material, Escolar, Vestuário e 

Psico-Social.

Sector : Mulher e Acção Social                  

Programa:  Assistência Social                  

Objectivo do Programa: Garantir assistência e protecção aos grupos populacionais em estado de pobreza absoluta e sem capacidade para o trabalho e promover o auto-emprego e geração de rendimento para as pessoas em situação de vulnerabilidade com capacidade 

para o trabalho. 

Indicador de Resultado do Programa:  

Beneficiários da acção

Indicador de produto

Meta 
N° de 

Ordem
Acção planificada Local da realização da acção
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

Número de Pessoas 

atendidas nos Centros 

Abertos

4,500 4,553
Acima de 

100%

Niassa (170), Cabo Delgado (667), Nampula (229), 

Zambézia (805), Sofala (224), Inhambane (55), 

Gaza (963), Maputo Província (1,024) e Cidade de 

Maputo (416).

4,553 2,553              

Número de Pessoas com 

Deficiência atendidos nos 

Centros de Trânsito

259 482
Acima de 

100%

Nampula (225), Zambézia (20), Sofala (85), 

Inhambane (152).
482 163

Número de crianças 

reunificadas nas familias 

proprias.

627 1,180
Acima de 

100%

Niassa (17), Cabo Delgado (14), Nampula (271), 

Zambézia (75), Tete (21), Manica (28), Sofala 

(457), Inhambane (69), Gaza (36), Maputo 

Província (85) e Cidade de Maputo (107).

1,180 604

Número de crianças 

integradas em familias de 

acolhimento.

135 219
Acima de 

100%

Manica (14), Sofala (122), Inhambane (34), Gaza 

(23), Maputo Província (10) e Cidade de Maputo 

(16)

219 110

Centro de Acolhimento da 

Pessoa com Deficiencia 

Aguda construido.

1 0 _

Iniciadoo processode construçãodo Centrode

AcolhimentodaPessoacomDeficiênciaAgudana

Cidade da Matola, Província de Maputo.

_ _

Reabilitado o Infantario da 

Matola.
1 1 100%

Reabilitado o Infantário da Matola, na Província de 

Maputo.
72 32

Reabilitada e ampliada a 

aldeia do  Idoso de 

Mawandla 2 (CAV de 

Magude).

1 1 100%

Reabilitadas e ampliadas as instalações da Aldeia 

de Idoso de Mawandla 2 (CAV de Magude), Distrito 

de Magude, província de Maputo, tendo sido 

construídos o refeitório, e o muro de vedação.

17 5

3

Prestar atendimento através do Serviços Sociais de 

Acção Social: Acolhimento, Assistência Médica e 

Medicamentosa, Alimentar, Material, Escolar, Vestuário e 

Psico-Social.

3

Prestar atendimento através do Serviços Sociais de 

Acção Social: Acolhimento, Assistência Médica e 

Medicamentosa, Alimentar, Material, Escolar, Vestuário e 

Psico-Social.

Sector : Mulher e Acção Social                  

Programa:  Assistência Social                  

Objectivo do Programa: Garantir assistência e protecção aos grupos populacionais em estado de pobreza absoluta e sem capacidade para o trabalho e promover o auto-emprego e geração de rendimento para as pessoas em situação de vulnerabilidade com capacidade 

para o trabalho. 

Indicador de Resultado do Programa:  

Beneficiários da acção

Indicador de produto

Meta 
N° de 

Ordem
Acção planificada Local da realização da acção

 



BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2012 

 

 91 

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

Construido e apetrechado o 

Centro Comunitário Aberto 

da Matola.

1 0 0% Acção não realizada _ _

Reabilitado o Infantário 

Provincial
1 1 100% Reabilitado o Infantário Provincial de Inhambane. 50 15

Reabilitado o Centro de 

Apoio a Velhice
1 1 100%

Reabilitado o Centro de Apoio à Velhice de 

Massinga.
69 40

 Reabilitado o Centro de 

Transito.
1 1 100%

Reabilitadasas instalaçõesdoCentrodeTrânsito

de Inhambane.
54 28

Centro de Promoção da 

Mulher construido
1 1 100%

Concluídasas obras construçãoe entregueo

Centrode Promoçãoda Mulher,no Distritode

Muembe, Província de Niassa. 

_ _

Centro de Promoção Pessoa 

com construido.
1 1 100%

Concluídasas obrasde construçãodo Centrode

Promoçãoda PessoacomDeficiência,na Cidade

de Lichinga, Província de Niassa.

_ _

Concluida a construção do 

Infantário de Dondo
1 0 _

Concluídoo blocode duassalasde aulas,um

bloco administrativo,muro de vedaçãoe em

construçãoos dormitóriose balneáriosdo

Infantário de Dondo. 

_ _

Construído o Centro 

Comunitário Aberto da 

Cidade de Tete

1 0 _

Iniciadasas obras de construçãodo Centro

ComunitárioAbertodaCidadedeTete,tendosido

construído o muro de vedação.

_ _

Número de beneficiários do 

Programa nas zonas urbanas
1,592 1.618

Acima de 

100%
Gaza (850) e Maputo (768) 1,618 970

Número de beneficiários do 

Programa nas zonas rurais
8,000 8.065

Acima de 

100%

Manica (1,600), Sofala (1,665), Inhambane (2,400) 

e Gza (2,400)
8,065 4,839

3

3

Prestar atendimento através do Serviços Sociais de 

Acção Social: Acolhimento, Assistência Médica e 

Medicamentosa, Alimentar, Material, Escolar, Vestuário e 

Psico-Social.

Prestar atendimento através do Serviços Sociais de 

Acção Social: Acolhimento, Assistência Médica e 

Medicamentosa, Alimentar, Material, Escolar, Vestuário e 

Psico-Social.

4

 Criar oportunidades de auto-sustento para indivíduos 

vivendo em situação de pobreza, com capacidade para o 

trabalho, no âmbito da Acção Social Produtiva (trabalhos 

publicos com uso de Mao-de-obra intensiva).

Sector : Mulher e Acção Social                  

Programa:  Assistência Social                  

Objectivo do Programa: Garantir assistência e protecção aos grupos populacionais em estado de pobreza absoluta e sem capacidade para o trabalho e promover o auto-emprego e geração de rendimento para as pessoas em situação de vulnerabilidade com capacidade 

para o trabalho. 

Indicador de Resultado do Programa:  

Beneficiários da acção

Indicador de produto

Meta 
N° de 

Ordem
Acção planificada Local da realização da acção
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5.1.8. CIÊNCIA, TECNOLOGI A E INOVAÇÃO  

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Divulgar resultados de Investigação e Inovação e 

Promover a interação entre Instituições de Investigação, 

Inovadores e o Sector Produtivo

Número de mostras Nacional 

e Provinciais de Ciência e 

Tecnologia Realizadas

1 Nacional  e 10 

Provinciais

1 Mostra Nacional 

e 10 Provinciais.
100%

Maputo Cidade: 1 Mostra Nacional; Provinciais: 

Maputo Provincia, Gaza, Inhambane,Manica, 

Sofala, Tete, Zambezia, Nampula, Cabo Delgado e 

Niassa

562 Expositores e 25.153 Visitantes ___

2
Estabelecer Cátedras de Investigação Científica para o 

Desenvolvimento

Número de Cátedras 

Estabelecidas
3 0 0

Províncias de Sofala, Nampula, Gaza e Zambézia: 

Concluida a 1a fase do estabelecimento das 

Catedras atraves da seleção por concurso público 

de Instituicoes do Ensino Superior  para albergar 

as Catedras de Investigação Cientifica para o 

Desenvolvimento.

N/a ___

3

Realizar as 5ªs Jornadas Científicas e Tecnológicas de 

Moçambique, no quadro da divulgação e partilha de 

resultados e impacto da Investigação Científica, Inovação 

e Desenvolvimento Tecnológico

Número de Jornadas 

Científica e Tecnológica 

realizadas

1 1 100%
Maputo Cidade (Realizada as 5ª Jornada Científica 

e Tecnológica de Moçambique). 
67 Investigadores e 200 Participantes 48

4
Promover a Transferência de Conhecimento e 

Tecnologias Agrárias nas Vilas do Milénio

Número de Campos de 

Transferencias de 

Tecnologias Agrárias 

estabelecidos, por regiões

3 3 100%

Estabelecidos 3 campos de Transferência de 

Tecnologias Agrárias: Alto Molocue - Zambezia: 

Malua (producao de soja), Chokwe-Gaza: Lionde 

(milho, feijão e repolho)  e Monapo-Nampula: 

Itoculo (milho e amendoim).

63100% 302

5
Divulgar o Estatuto de Investigador e Mobilidade do 

Investigador na Função Pública

Número de Sessões 

Regionais de Divulgação 

realizadas

3 2 66.7%
Cidade de Nampula (Nampula): 1 e Beira (Sofala): 

1
47 Instituições de Investigação e Universidades___

6
Reabilitação do Laboratório do Centro de Investigação e 

Desenvolvimento em Etnobotânica (CIDE)

Número Laboratórios do 

Centro de Investigação e 

Desenvolvimento em 

Etnobotânica (CIDE)

1 0 0

Maputo (Namaacha): Lançados anúncios para 

concursos de abertura de furo e aquisição de 

Gerador. Adjudicado o concurso para o 

gradeamento do CIDE.

___ ___

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Ciência e Tecnologia

Programa: Promoção do Sistema de Ciência, tecnologia e Inovação (SCTI)

Objectivo do Programa: Promover, consolidar e dinamizar o SCTI com vista a obtenção de produtos, serviços e processos novos ou melhorados

Indicador de Resultado do Programa:

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Formar Mestres, Doutores e Especialistas em diversas 

áreas, no âmbito da implementação do Plano de 

Desenvolvimento de Recursos Humanos na área da 

Ciência e Tecnologia

Número de bolsas de estudo 

concedidas para a formacao 

de quadros em em Mestres 

Doutores e Especialistas em 

diversas áreas

55 Bolsas de 

Estudo 

Concedidas, sendo 

50 para graus de 

Mestre e Doutor e 

5 para 

Investigação em 

Águas

122 Bolsas de 

estudos 

concedidas: 102 

para  Mestrado e 

20 Doutoramento.

acima de 

100%
___ 122 29

2
Conceder bolsas de Iniciacao científca no âmbito da 

Implementa­«o do ñPrograma de Inicia­«o Cient²ficaò

Númerode Bolsas de 

Iniciação Científica 

Concedidas

50 32 64% ___ 32 15

3

Realizar cursos sobre Metodologia de Investigação 

Científica e Elaboração de Projectos Investigação 

Científica

Número de Cursos 

Realizados
3 3 100%

Cabo Delgado (44 participantes), Tete (48 

participantes) e Inhambane (58 participantes).
150 34

4

Realizar cursos sobre Modelação de Recursos Hídricos, 

Elaboração de Projectos de Processamento e 

Comercialização do capim elefante, Maneio e Gestão de 

Fertilidade dos Solos, Produção de Forragem e Feno

Número de cursos realizados 

sobre Modelação de 

Recursos Hídricos, 

Elaboração de Projectos de 

Processamento e 

Comercialização do capim 

elefante, Maneio e Gestão de 

Fertilidade dos Solos, 

Produção de Forragem e 

Feno

21 ___ ___
Provincia de Nampula (Angoche, Moma e 

Mogovolas)
30 produtores capacitados ___

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Ciência Tecnologia

Programa: Desenvolvimento dos Recursos Humanos em Ciência e Tecnologia (C&T) a todos os níveis 

Objectivo do Programa: Estimular a massificação da atitude e cultura de inovação, do empreendedorismo e do desenvolvimento tecnológico de toda a sociedade moçambicana como instrumento de combate à pobreza e promoção do desenvolvimento

Indicador de resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1
Financiar Projectos de Investigação Científica, Inovação 

e Transferência de Tecnologia, na base competitiva

Número de Projectos de 

Investigação Científica, 

Inovação e Transferência de 

Tecnologia Financiados

45 45 100% ___ 45 19

2
Financiar Projectos de Base Tecnológica e P&D do 

Sector Privado, na base competetiva.

Número de Projectos de 

Base Tecnológica e P&D do 

Sector Privado, financiados

10 10 100% ___ 10 2

3

Realizar testes de adaptabilidade de variedades de 

sementes às condições locais, no Centro de Investigação 

e Transfarência de Tecnologias Agrárias de Umbeluzi 

(CITTAU)

Número de Testes de 

Adaptalidades Realizados
10 8 80% Provincia de Maputo (Boane) N/a ___

4

Realizar Expedições Cientificas  tendo em vista a 

identificação de problemas e soluções para o 

Desenvolvimento Local, com base em métodos e 

técnicas científicas

Número de Expedições 

Cientificas realizadas
6 0 0

Realizada a primeira fase das Expedições 

Cientificas em 4 Distritos (Chifunde, Changara, 

Tsangano e Angonia) contando com a identificacao 

dos respectivos problemas.

___ ___

5

Construir o Centro de Inovação e Desenvolvimento 

Tecnológico no Parque de Ciência e Tecnologia de 

Maluana

Centro de Inovação e 

Desenvolvimento 

Tecnológico Construído

1 1 100% Provincia de Maputo (Manhiça) N/a ___

6

Implementar Projectos de Investigação Científica em 

Águas nas áreas de Água e Saneamento, Gestão de 

Águas Subterrâneas e Gestão do Risco (Seca e Cheias)

Número Projectos de 

Investigação Implementados
3 0 0

Produzidos 2 Relatorios sobre "Avaliação do 

Desempenho das Unidades de Gestão de Bacias 

na Implementação da Gestão Integrada dos 

Recursos Hidricos através de Indicadores 

Compostos" e "Tendências em Investigação na 

Gestão Integrada dos Recursos Hídricos"

___ ___

7
Estabelecer Incubadora de Negócios de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs)

Número de  Incubadoras 

Estabelecida
1 0 0

Realizada a 1ª fase de estabelecimento da 

Incubadora de Negocios, incluindo a pré-seleção 

da empresa de gestão.

N/a ___

8
Construir Protópitos de Sistemas de Energias 

Renováveis com recurso a Tecnologias de baixo custo 

Número protótipos de 

Sistemas de Energias 

Renovaveis Construídos

3 0 0

Financiada a construcao de prototipos de bomba 

de água (carneiro hidraúlico), extracção de óleo de 

Getropha e Ouro.

N/a ___

9

Identificar Inovações com potencial de serem 

transformadas em produtos comercialmente viáveis no 

©mbito da implementa­«o do ñPrograma Inovador 

Moçambicano

Número de Inovações 

Identificadas
10 10 100%

Registadas 8 inovações no Instituto de Propiedade 

Industrial (IPI): 
8 Inovadores ___

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector:  Ciência Tecnologia

Programa: Promoção da investigação e inovação de subsistência

Objectivo do Programa: Promover mecanismos, plataformas, infra-estruturas e facilidades para a disseminação e adopção de tecnologias nas comunidades locais, nas pequenas e nas médias empresas 

Indicador de resultado do Programa: 

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Instalar Centros Multimédia Comunitários (CMCs), tendo 

em vista o uso e aplicação de Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TICs), ao nível das comunidades

Número de Centros 

Multimédia Comunitários 

instalados

10 8 80%
Ile, Moma, Mopeia, Tsangano, Mecanhelas, 

Maravia, Homuine, Zavala
8 Comunidades das Vilas do Milenio ___

2

Ligar Escolas e Hospitais do país à Internet, tendo em 

vista o aperfeiçoamento do uso e aplicação de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nas 

actividades afins

Número de Escolas e  

Hospitais ligadas à  internet

20 Escolas e 13 

Hospitais

20 Escolas e 14 

Hospitais.

acima de 

100%

Maputo (8): Escola Secundária Joaquim Chissano, 

Instituto Industrial de Maputo, Hospital Central de 

Maputo, Hospital Geral José Macamo, Hospital 

Geral de Mavalane, Hospital Geral da Machava, 

Escola Secundária da Manhiça, Parque de Ciência 

e Tecnologia de Maluana; Gaza (3): Escola 

Secundária de Mapai, Instituto Industrial e 

Comercial 7 de Setembro de Xai-Xai e Hospital de 

Xai-Xai; Inhambane (3): Escola Secundária de 

Inhassoro, Instituto Agrário de Inhamússua e 

Hospital de Inhambane; Sofala (3): Escola 

Secundária Samora Machel, Instituto Comercial e 

Industrial da Beira e Hospital Central da Beira; 

Manica (2): Instituto Agrário de Chimoio e  Hospital 

de Chimoio; Tete (2): Escola Secundária Emília 

Daússe e Hospital de Tete; Zambezia (3): Escola 

Secundária de Gurué, Instituto Agrário de Mocuba 

e Hospital de Quelimane; Nampula (4): Escola 

Secundária de Muatala, Instituto Agrário de 

Ribaué, Escola Profissional de Murrupula e 

Hospital Central de Nampula; Niassa (3): Escola 

Secundária de Seli, Instituto Agrário de Lichinga e 

Hospital de Lichinga; Cabo Delgado (3): Escola Secundária Januário Pedro, Instituto Industrial e Comercial de Pemba e Hospital de Pemba.

34 Instituições ___

3

Formar utilizadores em aplicações MicroSoft Office de 

entre os quais funcionários e agentes do Estado, 

Estudantes e Professores, a nível Provincial e Distrital

Número de Utilizadores 

formados
4000 4011

acima de 

100%

Nassa, Cabo Delgado, Nampula, Zambezia,Tete, 

Sofala, Inhambane e Gaza
4011 ___

4
Expandir a Rede Electrónica do Governo (GovNET) aos 

Distritos

Número de Distritos ligados a 

Rede Electrónica do Governo 

(GovNET)

25 15 60%

Niassa (Marrupa, Majune, Sanga, Chimbonila), 

Nampula (Mecuburi, Morrupula, Moma), Zambézia 

(Namacurra, Morrumbala),Sofala (Machanga, 

Chibabava.Buzi), Inhambane (Guvuro, Inhassoro, 

Homoíne).

15 ___

5
Criar Portais de Governos Distritais em Distritos ligados à  

Rede do Governo Electrónico (GovNet)  

Número de Portais de 

Governos Distritais criados
15 18

acima de 

100%

Nampula (Malema e Moma); Niassa (Majune e 

Mecanhelas);  Tete (Changara e Cahora Bassa); 

Maputo Provincia (Boane e Marracuene);Sofala        

( Chibabava e Buzi); Gaza (Massingir e 

Mandlakaze); Manica (Barué e Guro); Cabo 

Delgado (Chiure); Inhambanen (Vilankulo e 

Inharrime. Zambézia (Gurue)

18 ___

Local da realização da acção

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Ciência Tecnologia

Programa: Promoção do uso das tecnologias de informação e comunicação  (TICs)

Objectivo do Programa: Desenvolver acções para que as TICs constituam um instrumento estratégico de todos os moçambicanos como uma plataforma para o exercício democrático e de cidadania, boa governação e empreendedorismo

Indicador de resultado do Programa: 
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

6
Aumentar a largura de banda da GovNET para melhorar 

as comunicações no Sector Público

Dimensão da Largura de 

banda da GovNET 

aumentada

4 Mbps para 

órgãos centrais, 20 

Mbps para links 

interprovinciais, 

128 Kbps a 1 

Mbps para 

instituições 

provinciais, 1-2 

Mbps para links da 

Província para o 

distrito e 155-310 

Mbps para acesso 

à Internet

Aumentada a 

largura de banda 

para 4 Mbps em 4 

Ministérios.

___ Maputo Cidade 4 Ministerios ___

7
Alargar a cobertura do Sistema do Correio Electronico do 

Governo para os Distritos

Número de novas contas 

criadas no âmbito do 

alargamento do Sistema do 

Governo Correio Electrónico 

para os Distrítos

600 524 87.3%

 Bilene (15), Chibabava (15), Chimbonila (22), 

Cuamba (16), Manhica (122), Mecuburi (5), Nacala-

Porto (30), Gile (11), Marrupa (10), Mocuba (13), 

Montepuez (18), Namaacha (58), Morrumbala (15), 

Namacurra (15), Machanga (30), Chibabava, Buzi 

(12), Guvuro (15), Inhassoro (86) e Homoíne (16).

524 ___

Local da realização da acção

Beneficiários da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Sector: Ciência Tecnologia

Programa: Promoção do uso das tecnologias de informação e comunicação  (TICs)

Objectivo do Programa: Desenvolver acções para que as TICs constituam um instrumento estratégico de todos os moçambicanos como uma plataforma para o exercício democrático e de cidadania, boa governação e empreendedorismo

Indicador de resultado do Programa: 
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5.1.9. LIBERTAÇÃO NACIONAL, DEFESA DA SOBERANIA, E DA DEMOCRACIA E DEFICIENTES DE 

GUERRA ï DESMOBILIZADOS  

Planificada Realizada Garu de Realiz. Total Mulheres

1 Tramitar processos de Bónus de Participação 

Número de processos de 

bónus de participação 

tramitados

3.000

 3005 processos  

tramitados, destes 

foram visados 

1331

Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 131, Cabo Delgado 641, 

Nampula 57, Zambezia 55, Tete 61, Manica 23, 

Sofala 121, Inhambane 18, Gaza 10, Maputo 

Provincia 150 e Maputo cidade 64)

1331 combatentes  560

2 Tramitar processos de Bónus de Reinserção Social

Número de processos de 

bónus de reinserção social 

tramitados

15.000

9493 processos  

tramitado, destes 

foram visados 

1626

63,3%

A nivel Nacional (Niassa 1, Nampula 32, Tete 15, 

Manica 8, Sofala 143, Inhambane 234, Gaza 57, 

Maputo provincia 200 e Maputo cidade 936)

1626 Combatentes  423

3
Emitir e distribuir cartões de identificação de 

Combatentes

Número de cartões de 

identificação emitidos
10.000 25.650 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 3302, Cabo Delgado 

1751, Nampula 2453, Zambezia 1229, Tete 1699, 

Manica 1982, Sofala 1901, Inhambane 1587, Gaza 

1823, Maputo Provincia 2059 e Maputo cidade 

5864)

25650  combatentes 7568

4 Continuar com o processo de registo de Combatentes 
Número de combatentes 

registados
15.000 14.327 95.5%

A nivel nacional (Niassa 3937, Cabo Delgado 251, 

Nampula 2821, Zambezia 452, Tete 1718, Manica 

613, Sofala 697, Inhambane 1955, Gaza 202, 

Maputo Provincia 510 e Maputo cidade 1171)

14327 combatentes  6693

5
Prestar assistência médica e medicamentosa aos 

Combatentes

Número de combatentes que 

beneficiaram de assistência 

médica

3.000 12.723 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 16, Cabo Delagado 200, 

Nampula 1665, Zambezia 3027, Tete 893, Manica 

390, Sofala 2434, Inhambane 3167, Gaza 61, 

Maputo Provincia 1241 e Maputo cidade 129)

12723 combatentes  869

6
Adquirir e distribuir meios de compensação (cadeiras de 

roda, triciclos e canadianas)  para os Combatentes 

Número de meios de 

compensação adquiridos e 

distribuidos

300 280 93.3%

A nivel nacional  (Niassa 25, Cabo Delgado 25, 

Nampula 25, Zambezia 25, Tete 25, Manica 25, 

Sofala 25, Inhambane 25, Gaza 25, Maputo 

Provincia 25 e Maputo cidade 30)

280 combatentes 36

7 Produzir e distribuir uniforme de Combatentes 

Número de pares de 

uniforme produzidos e 

distribuidos

1.000 1.000 100%

A nivel nacional  (Niassa 120, Cabo Delgado 120, 

Nampula 64, Zambezia 120, Tete 120, Manica 

120, Sofala 64, Inhambane 32, Gaza 32, Maputo 

Provincia 32 e Maputo cidade 176)

1000 combatentes 359

8
Atribuir bolsas de estudo para o Ensino Superior aos 

combatentes e seus filhos 

Número de bolsas de estudo 

atribuidas
200 533 Acima de 100%

A nivel nacional  (Niassa 1, Cabo Delgado 8, 

Nampula 6, Zambezia 13, Tete 4, Manica 40, 

Sofala 179, Inhambane 38, Gaza 34, Maputo 

Provincia 21 e Maputo cidade 189)

553 filhos de combatentes  236

9
Prestar assistência social directa as exéquias fúnebres 

do Combatente

Número de familias dos 

combatentes que 

beneficiaram de assistência 

social directa

110 727 Acima de 100%

A nivel nacional  (Niassa 41, Cabo Delgado 108, 

Nampula 36, Zambezia 23, Tete 98, Manica 152, 

Sofala 150, Inhambane 4, Gaza 3, Maputo 

Provincia 21 e Maputo cidade 91)

727 familias de combatentes  698

10
Tramitar processos de Pensão de Sobrevivência as 

famílias de Combatentes

Número de processos de 

pensão de sobrevivência 

tramitados

110

1196 processos 

tramitados, destes 

foram visados 574 

Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 34, Cabo Delgado 121, 

Nampula 28, Zambezia 25, Tete 23, Manica 49, 

Sofala 56, Inhambane 20, Gaza 28, Maputo 

Provincia 48 e Maputo cidade 142)

574 familias de combatentes 560

Sector: Combatentes 

Programa: Assistência social aos Combatentes 

Objectivo do Programa: Garantir assistência social aos combatentes

Indicador de Resultados do Programa: 

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
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Planificada Realizada Garu de Realiz. Total Mulheres

1

Financiar projectos de geração de renda para os 

combatentes através do Fundo de Inserção Social do 

Antigo Combatente (FISAC)

Número de projectos de 

geração de renda 

financiados

50 82 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 7, Cabo Delgado 7 , 

Nampula 7, Zambezia 7, Tete 7, Manica 7, Sofala 

7, Inhambane 7, Gaza 7, Maputo Provincia 7 e 

Maputo cidade 12)

82 Combatentes 39

2

Comparticipar na auto-construção de casas melhoradas 

dos Combatentes através do Fundo de Inserção Social 

do Antigo Combatente (FISAC)

Número de casas 

melhoradas construidas
40 48 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 4, Cabo Delgado 4, 

Nampula 4, Zambezia 4, Tete 4, Manica 4, Sofala 

4, Inhambane 4, Gaza 4, Maputo Provincia 4 e 

Maputo cidade 8

48 Combatentes 22

3
Financiar projectos de geração de renda para os 

combatentes 

Número de projectos de 

geração de renda 

financiados

50 144 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 12, Cabo Delgado 12, 

Nampula 12, Zambezia 12, Tete 12, Manica 12, 

Sofala 12 Inhambane 12, Gaza 12, Maputo 

Provincia 12 e Maputo cidade 24

144 Combatentes 49

4

Formar/ capacitar técnicos profissionais (Combatentes) 

em matérias de Gestão de Projectos de geração de 

rendimentos.

Número de combatentes 

formados
100 226 Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 19, Cabo Delgado 19, 

Nampula 19, Zambezia 19, Tete 19, Manica 19, 

Sofala 19 Inhambane 19, Gaza 19, Maputo 

Provincia 19 e Maputo cidade 36

226 Combatentes 78

5
Financiar projectos para a construção de casas 

melhoradas para combatentes portadores de deficiência 

Número de casas 

melhoradas construídas 
20 3 15% Municipio da Matola- Provincia de Maputo 3 Combatentes 

6
Apetrechar os edificios já concluidos do Centro Escola de 

Formação de Chigodole.

Edificios concluidos 

apetrechados.

10 Salas de aulas, 

1 Bloco 

Administrativo, 1 

Refeitório e 2 

dormitórios.

Apetrechada 4 

salas de aulas 
28.5% Chigodole - Manica 120 filhos de combatentes 48

7
Iniciar a construção de casas, armazém e dormitório no 

Centro Escola de Formação de Chigodole.

Número de casas, armazéns 

e dormitórios construídos. 

3 casa T3 para 

professores, 1 

armazém e 1 

Acção não 

realizada 
0% Chigodole - Manica Acção não realizada 

8
Divulgar legislação sobre a protecção dos direitos dos 

Combatentes 
Legislação 

Legislação 

divulgada

Realizadas 155 

palestras para 

divulgação 

100%

A nivel nacional (Niassa em 10 distritos), (Cabo 

Delgado em 22 distritos), (Nampula 20 distritos), 

(Zambezia 8 distritos), (Tete 8 distritos), Manica 26 

distritos), (Sofala 22 distritos) (Inhambane 12 

distritos), (Gaza 12 distritos), Maputo Provincia 9 

distritos) e Maputo cidade 6 nas sedes das 

associaçoes dos Combatentes

65.000 Combatentes  e a Sociedade 28.569

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Indicador de Resultados do Programa:

Programa: Inserção Sócio-Económica dos combatentes na sociedade 

Objectivo do Programa:  Promover a inserção sócio económica dos combatentes

Sector: Combatentes 
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Planificada Realizada Garu de Realiz. Total Mulheres

1
Editar e publicar I Volume do Livro sobre a História da 

Luta de Libertação Nacional (HLLN).

livro sobre a História da Luta 

de Libertação Nacional

livro sobre a 

História da Luta de 

Libertação 

Nacional editado e 

publicado

Editado o I Volume 

do Livro da HLLN 
75% A nivel  central Toda sociedade __

2
Pesquisar, recolher e tratar do espólio da vida e obra do 

Presidente Samora Machel 

Espólio da vida e obra de 

Samora Machel 

Espólio da vida e 

obra de Samora 

Machel 

pesquisado

Pesquisado e 

recolheidos 

imagens 

fotograficas da 

vida e obra de 

Samora Machel 

100%
  Niassa, Cabo Delgado,Tete, Manica, Gaza, 

Maputo Provincia  e Maputo cidade
Toda sociedade __

3
Identificar e registar os combatentes da LLN perecidos 

entre 1964 a 1974

Combatentes perecidos 

entre 1964 e 1974 

Combatentes 

perecidos entre 

1964 e 1974 

identificados e 

registados

Identificados e 

registados 4974 

combatentes 

perecidos 

100%

A nivel nacional (Niassa 344, Cabo Delgado 1209, 

Nampula 45, Zambezia 36, Tete 1496, Manica 

789, Sofala 889 , Inhambane 26, Gaza 49, Maputo 

Provincia 23 e Maputo cidade 55)  Internacional 

(Tanzania 13)

Toda sociedade __

4
Realizar palestras, debates televisivos e radiofónicos nas 

datas de índole Histórica e comemorativas.

Número de palestras, 

debates televisivos e 

radiofónicos realizados.

800 palestras, 8 

debates televisívos 

e 8 radiofónicos.

Realizadas 1771 

palestras 71 

debates televisivos 

105 radifónicos

Acima de 100%

A nivel nacional palestras (Niassa 44, Cabo 

Delgado 202, Nampula 156, Zambezia 46, Tete 

196, Manica 289, Sofala 409 , Inhambane 126, 

Gaza 89, Maputo Provincia 83 e Maputo cidade 

131) 

Toda sociedade __

5
Identificar, preservar e divulgar locais históricos da Luta 

de Libertação Nacional e da Defesa da Soberania 

Número de locais históricos 

preservados e divulgados
60

Identificados, 

preservados e 

divulgados 72 

locais 

Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 7, Cabo Delgado 14 

Nampula 2, Zambezia 3, Tete 11, Manica 10, 

Sofala 13 Inhambane 4, Gaza 8, 

Toda Sociedade __

6

Recolher depoimentos dos Combatentes através do 

Centro de Pesquisa da História da Luta de Libertação 

Nacional (CPHLLN)

Número de depoimentos dos 

combatentes recolhidos
150

Recolhidos 8693 

depoimentos 
Acima de 100%

A nivel nacional (Niassa 350, Cabo Delgado 806 

Nampula 96, Zambezia 46, Tete 1096, Manica 

1982, Sofala 1986 Inhambane 456, Gaza 314,  e 

Maputo cidade 1356

Toda Sociedade __

7

Publicar brochuras sobre roteiro dos locais históricos do 

país através do Centro de Pesquisa da História da Luta 

de Libertação Nacional (CPHLLN)

Número de brochuras sobre 

roteiro de lociais históricos 

publicadas

2 Não realizada 0% Não realizada Não realizada __

8

Editar brochuras e panfletos no âmbito do projecto 

memórias dos Combatentes através do Centro de 

Pesquisa da História da Luta de Libertação Nacional 

(CPHLLN)

Número de brochuras e 

panfletos sobre memórias 

dos combatentes editadas

10 brochuras e 60 

panfletos.

Editadas 3 

brochuras e 3 

panfletos 

8.5%
Nampula 1 brochura, Maputo cidade 2 Brochuras e 

3 panfletos 
Toda Sociedade __

9

Elaborar a Política e Estratégia do Programa de 

Preservação do Património dos Movimentos de 

Libertação em Africa.

Política e Estratégia do 

Programa de Preservação do 

Património dos Movimentos 

de Libertação em África

Política e 

Estratégia do 

Programa de 

Preservação do 

Património dos 

Movimentos de 

Libertação em 

África  elaborada.

Não realizada 0% Acção não realizada Acção não realizada __

8
Elaborar o projecto de reabilitação do edifício da Vila 

Algarve 

Projecto de reabilitação do 

edifício da Vila Algarve 

elaborado

1
Elaborado o 

1ºDraf
50% A nivel Central Toda Sociedade __

Acção planificada
N° de 

Ordem
Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Sector: Combatentes 

Programa: Gestão do património histórico

Objectivo do Programa: Resgate e divulgação da História e Património da Luta de Libertação Nacional e da Defesa da Soberania

Indicador de Resultados do Programa: 
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Planificada Realizada Garu de Realiz. Total Mulheres

1

Formar funcionários para o nível superior no Instituto 

Superior de Administração Pública ( ISAP) e para o nível 

médio no Instituto de Formação em Administração 

Pública e Autárquica (IFAPA).

Número de funcionários 

formados

4 (2 no ISAP e 2 

no IFAPA) 

Em formação 4 

funcionarios (2 

ISAP e 2 no IFAPA

100% A nivel Central 4 Funcionários 2

2 Reabilitar e apetrechar o edifício do Ministério 
Ministério reabilitado e 

apetrechado
1

Feita a 

manutenção e 

apetrechamento 

do edificio 

100% A nivel Central 96 funcionarios 36

3
Realizar acções de sensibilização e mitigação do impacto 

do HIV/SIDA

Número de cestas básicas 

distribuidas
36 36 100% A nivel Central 6 funcionarios  1

Sector: Combatentes 

Programa:  Capacitação Institucional 

Local da realização da acção
N° de 

Ordem

Objectivo do Programa: Melhorar a infraestrutura, o apetrechamento e capacitação instituicional administrativa 

Indicador de Resultados do Programa: 

Indicador de produto
Beneficiários da acção

Acção planificada
Meta 
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5.1.10. ÁGUA E SANEAMENTO 

Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1

Reabilitar e expandir pequenos sistemas 

de abastecimento de agua nas zonas 

rurais

Número de Pequenos 

sistemas de abastecimentos 

de água reabilitados

17 10 59% Jangamo I, Jangamo II,  Mapinhane, Malehice, Ancuabe, Nhacutse Hospital, Catuane, Goba, Mpoeia Sede, Errego40,000 _

2

Reabilitar melhorar e expandir sistemas 

de abastecimento de agua nas vilas 

urbanas

Número de Pequenos 

sistemas de abastecimento 

de agua reabilitados

9 7 78% Praia de Bilene, Caia, Chibuto, Moamba, Ilha de Mocambique, Mocimboa da Praia e Mocuba 54,048 _

 Número de Novas Ligacões 

Domiciliarias (LD) realizadas 
66.638 (LD) 

79.165  

Ligacoes 

Domiciliarias                                                     

100% (LD), 

 Número de Fontanarios(F) 

construidos 
343(F)

 112 

Fontanários 
32,7%  (F)

4
Reabilitar e expandir sistemas de abast. 

de agua das cidades 

Número de Sistemas de 

abast. de agua  reabilitados
10 9 90%

Sistemas de Maputo/Matola/Boane, Quelimane, Nampula, Nacala,  Angoche, Tete, Chimoio/Gondola, Beira/Dondo, 

Pemba, Moatize
3387452 _

5

Realizar estudo de viabilidade, elaborar 

projectos executivos dos sistemas das 

vilas urbanas

Número de Projectos 

elaborados
15 11 74%

Maputo/Matola/Boane, Area Metropolitana de Maputo, Tete, Moatize, Nacala, Quelimane, Nampula, Angoche, Pemba, 

Lichinga e Cuamba

Maputo, Tete, 

Moatize, Nacala, 

Quelimane, 

Nampula, Angoche, 

Pemba, Lichinga e 

Cuamba

_

6
Construir fontes dispersas nas zonas 

rurais

Número de Fontes de água 

construidas
1.767 1.391 80%

Maputo  - 96, Gaza - 138,  Inhambane - 34, Sofala - 123, Manica - 61, Tete - 70, Zambézia - 309, Nampula - 326, Cabo 

Delgado - 152, Niassa - 82
923500 _

7
Reabilitar fontes dispersas nas zonas 

rurais

Número de Fontes de água 

reabilitadas
355 987

Acima de 

100%

Maputo Provincia - 37; Gaza - 35; Inhambane - 92; Sofala - 37; Manica -79; Tete - 38; Zambézia -222; Nampula -165; 

Cabo Delgado - 106; Niassa -176 
170000 _

8

Realizar Estudos Estratégicos de 

Investimento para o abastecimento de 

agua nas zonas urbanas

Número de estudos 

concluídos
1 0 0% Elaborados os Termos de Referência de abrangencia Nacional Nivel Nacional _

372660 _
Realizar ligacões dominciliarias e 

construir fontanários públicos 
3

Maputo/Matola/Boan- 40.022  LD (100%) e 80 F (34%);  Moamba- 0 LD e 24 F (100%); Xai-Xai - 3.220  LD (100%); 

Chokwe- 3.749  LD (100%);  Inhambane- 1.762 LD (100%);  Maxixe- 1.707  LD (100%); Morrumbene - 300 LD (100%); 

Beira/Dondo - 5.365  LD (100%) e 1 F (4%); Caia- 200 LD (67%); Quelimane - 1.002 LD (72%) e 1 F (8%); Nampula- 2.425 

LD (67%) e 1 F (3%); Nacala Porto- 1.018 LD (75%); 10 F (100%); Angoche- 330 LD (41%); 11 (100%); Pemba- 1.490 LD 

(48%); Cuamba- 180 LD (18%) e 1 F (20%); Lichinga- 1.049 LD (100%) e 1 F (20%); Tete- 4.175 LD (100%) e 10 F (42%); 

Moatize- 1.099 LD (100%); Chimoio- 6.618 LD (100%); Manica- 2.215 LD (100%) e 7 F (100%); Gondola- 1.239 LD 

(100%).

Sector: Obras Públicas e Habitação

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Objectivo do Programa: Aumentar o acesso da população à água potável

Indicador de resultado do Programa: Taxa de acesso ao abastecimento de água nas zonas rurais  e urbanas

Local da realização da acção

Beneficiários da acção

Programa: Provisão de água potavel nas zonas Rurais e Urbanas
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Planificada Realizada
Grau de 

Realiz.
Total Mulheres

1 Construir latrinas  nas zonas rurais
Número de latrinas 

construidas
86.911 69903 80%

Maputo Província - 1.126. (27%), Gaza- 2.700. (26%), Inhambane-  4.560. (100%), Sofala- 12.091. (100%), Manica- 2.917. 

(19%), Tete - 7.848. (100%), Zambézia- 28.286. (100%), Nampula - 1.973. (10%), Cabo Delgado- 3.672. (100%), Niassa-

4.730. (100%).

434555 _

2
Construir latrinas  nas zonas peri-

urbanas

Número de latrinas 

construidas
6.789 15340 100%

Maputo cidade - 446 (100%), Maputo Província - 80 (80%), Gaza- 1.537. (100%), Inhambane- 2.388. (94%), Sofala- 357 

(100%), Manica- 589. (79%),Tete-1.752. (100%), Zambézia- 4.389. (100%), Nampula- 1.973 (100%), Niassa- 440 (100%), 

C.Delgado -1.389 (100%).

_ _

3

Construir Estação de Tratamento de 

Aguas Residuais  do Estadio Nacional do 

Zimpeto

Estacão de Tratamento de 

Aguas Residuais construída
1 0 Fundos alocados transferidos para o pagamento das obras da drenagem do estadio Nacional Maputo de Cidade _

4
Contruir Sistemas de Drenagem de Agua 

e de Saneamento

 Número de Sistemas 

Construídos
8 4 50% Quelimane, Nampula, Cidade de Maputo. 

Quelimane, 

Nampula, Cidade de 

Maputo. 

_

5

Elaborar Projectos Executivos para 

Reabilitacao de Sistemas de Drenagem 

e Saneamento

Número de Projectos 

Elaborados
10 0 nao realizada _

Programa: Provisão e acesso dos serviços de saneamento rural e Urbano

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Indicador de resultado do Programa: Taxa de cobertura de saneamento Rural e Urbano

Sector: Obras Públicas e Habitação

N° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 

Objectivo do Programa: Aumentar a cobertura de saneamento Rural e a cobertura dos serviços de saneamento nas zonas Urbanas
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5.2 DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

5.2.1. COORDENAÇÃO DO PROCESSO DE PLANIFICAÇÃO  

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Estabelecer Sistema 

Nacional de Planificação

Legislação sobre o 

Sistema Nacional 

de Planificação 

Elaborado

1 0 0%

Maputo: Elaborada a proposta do Modelo 

Conceptual do Subsistema de Planificação e 

Orçamantação e iniciado o processo para o 

estabelecimento do Subsistema de Informação de 

Monitoria e Avaliação

Instituições Públicas _

2

Coordenar a elaboração dos 

Instrumentos de Planificação 

de curto e médio prazo

Instrumentos de 

planificação 

elaborados e 

aprovados

CFMP, PES, OE 

Elaborado e 

aprovado  o 

CFMP 2013-

2015,  PES e 

OE 2013

100% Nível Central, provincial e distrital Todo o país _

3

Apoiar o processo de 

Planificação dos 

Observatórios de 

Desenvolvimento

Nº de 

Observatórios 

realizados

12

18 (2 de nível 

central e 16 

de nível 

provincial)

Acima 100%

Nível central (2), Província de Maputo (2), Cidade 

de Maputo (2), Gaza (2), Inhambane(1), Sofala (1), 

Manica (1), Zambézia (1),  Tete (1), Nampula (2), 

Niassa (2) e Cabo Delgado (1)

Governo, Parceiros Internacionais e Sociedade 

Civil
_

4
Elaborar os balanços dos 

instrumentos de Planificação

Nº de Relatórios 

balanços 

elaborados

2 (semestral e 

annual)

2 (semestral e 

anual)
100% Maputo Instituições Públicas _

5

Realizar a monitoria e 

avaliação do grau de 

implementação dos 

indicadores do PARP

Não mensurável Não mensurável

Realizada a 

monitoria e 

avaliação do 

grau de 

implementaçã

o  dos 

indicadores do 

PARP 2011-

2014

100% Maputo
Governo, Parceiros Internacionais e Sociedade 

Civil
_

Indicador de 

produto

Meta 

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Programa: Coordenação do Sistema Nacional de Planificação Integrada

Objectivo do Programa:Orientar e integrar no sistema o processo de elaboração dos planos e programas de desenvolvimento economico e social integrados a todos os niveis

Indicador do Resultado: 

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada

 



BALANÇO DO PLANO ECONÓMICO E SOCIAL DE 2012 

 

 104 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Rever a actual Política 

Nacional de População e  

respectivo Plano de Acção e 

sua disseminação

Implementação 

descentralizada da 

Politica de 

População

11 11 100% Nacional População, Governo, Soc.civil _

2

Continuar com a Expanção 

de Programas 

Descentralizados de 

População e 

Desenvolvimento (Gaza e 

Inhambane)

Numero de 

Programas de 

Populacao e 

Desenvolvimento 

descentralizados

2 0 0% _ _ _

3

Coordenar a actividade do 

PIAB (Grupo de 

Conselheiros Internacional 

do Presidente)

nao mensuravel Não mensurável Realizada 100% Nacional Governo. População em geral _

4

Realizar estudos e analise de 

politicas  (Gestão 

Macroeconomica, pobreza e 

desenvolvimento 

empresarial 

Quadro Macro 

actualizado,  

pobreza mapeada   

e  dinamica do 

sector empresarial 

avaliada

Não mensurável 1 100% Nacional Governo, Soc civil, Sociedade geral _

Local da realização da acção
N° de 

Ordem
Acção planificada

Indicador de 

produto

Meta 

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Programa: Coordenação, Promoção e Condução de estudos e análises de politicas

Objectivo do Programa: Criar de uma base de conhecimento para suportar o processo de planeamento e desenho de políticas e programas para o desenvolvimento social e económico

Indicador do Resultado:

Beneficiários da acção
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Garantir a implementação

dosCritériosparaaSelecção

de ProjectosPúblicospara

Financiamento Externo

Numero de

projectos 

seleccionadosna

base dos criteios

especificos

_ 0 0% Não realizada _ _

2

Assegurar as negociações e 

assinatura dos acordos para 

o financiamento ao 

Orçamento do Estado 2012 

pelo BM e BAD

Não mensuravel Não mensuravel 100%

Maputo: Assinado o acordo de financiamento para 

resiliência climática (PPCR) entre o Governo e o 

Banco Mundial 

Todos sectores _

3

Iniciar as discussões com o 

FIDA para o financiamento 

de um programa de apoio à 

produção agrícola na zona 

sul do Pais

Assegurado o 

financiamento de 

um projecto de 

produção agrícola 

e hortícola na zona 

sul 

1 1 100% Nacional Maputo, Inhambane e Gaza _

4

Participar na preparação das 

agendas das Comissões 

Mistas de Cooperação 

Económica com os parceiros 

bilaterais

Não mensuravel Não mensuravel Realizada 100%

Assinado o acordo com a Korea  para o Ensino 

Técnico Profissional Vocacional. Assinatura das 

Minutas Acordadas no âmbito das Negociações 

Bilaterais entre a República da Moçambique e 

República Federal da Alemanha, e assinatura de 

Novo Programa Indicativo de Cooperação entre a 

República de Moçambique e o Reino da Bélgica 

Todos sectores _

5 Coordenar a Ajuda Externa

Aide Memoire 

conjunto entre o 

Governo e os 

Parceiros e a 

Matriz do QAD 

aprovada

 

Assegurado o 

finannciament

o externo  

referente ao 

ano de 2012. 

QAD 

Aprovado 

100% Nacional Todos sectores _

N° de 

Ordem
Acção planificada Local da realização da acção

Beneficiários da acçãoIndicador de 

produto

Meta 

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Programa: Coordenação do investimento público integrado  e da monitoria e avaliação dos projectos com financiamento externo 

Objectivo do Programa: Reforçar o investimento e a integração económica interna, regional e internacional

Indicador do Resultado: Mobilizado financiamento externo para programas do Governo
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5.2.2. PROMOÇÃO E ATRACÇÃO DE INVESTIMENTO  

 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Criar e ampliar futura de ZFIs 

na Zona Economica Especial 

de Nacala

Número de áeas 

para 

estabelecimento 

de ZFIs na Zona 

Económica 

especial de Nacala- 

Nacala-à-Velha; 

2 2 100%
Nacala-a-Velha (Identificadas áreas para  ZFI,s e 

efectuadas reservas do Estado)
Investidores e a região da ZEEN _

Criada e 

operacionalizada a 

ZFI,s de Locone e 

Munhewene

Não mensurávelNão realizada _ Decorre processo de mobilização de recursos _ _

Ordenamento e 

infrastruturação 

das ZFI,s de 

Locone e 

Munhewene

Não mensurávelNão realizada _ Decorre processo de mobilização de recursos _ _

2

Realizar acções com vista a 

operacionalização das ZFI,s 

de Locone e Munhewene

Objectivo do Programa: Garantir a promoção e  condições de atracção de Investimentos para o Desenvolvimento Económico

Indicador do Resultado: Aumento da percentagem de crescimento economico da Regiao na sequencia da criacao das zonas economicas especiais

N° de 

Ordem
Acção planificada

Indicador de 

produto

Meta Beneficiários da acção

Programa: Promoção e Atracção do Investimento

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Local da realização da acção
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1

Divulgar, no exterior, o 

ambiente de 

investimento/negócio em 

Moçambique,

Número de 

eventos de 

promoção 

realizados

21 25 acima de 100%

África (9), Asia (4), Europa (10), América Latina (1) 

e Médio Oriente(1), junto de mais de 6.000 

potenciais investidores estrangeiros.

Potenciais investidores estrangeiros _

2

Participar em Eventos 

realizados no exterior Cll-

Exim Bank Conclave, World 

Economic Forum, Feira Inter. 

Xiamen, FACIM, Forum 

Empresarial China-CPLP e 

SAITEX para a divulgação da 

imagem, das potencialidades 

do pais e dos produtos 

moçambicanos

Número de 

eventos 

participados

6 6 100% Moçambique e no exterior Potenciais investidores estrangeiros e nacionais _

3

Actualizar e produzir material 

de informação e de 

promoção de investimentos

Número de 

material promocial 

produzido

20.000 CD's, 

15.000 legislação 

sobre 

investimentos; 

7.500 cadernos de 

oportunidades de 

investimentos; 

1.500 Guia do 

investidor, 10.000 

custos dos 

factores; 1 video 

promocional, 

10.000 factos 

sobre 

Moçambique; 

Mozbusiness diário

6 100% Moçambique e no exterior Potenciais investidores estrangeiros e nacionais _

4

Realizar, no país, de 

seminários/workshops 

envolvendo investidores 

nacionais para divulgação da 

nova legislação sobre 

investimento

Número de 

seminários e 

workshops 

realizados

15 23 acima de 100%
Maputo (18), Sofala (2), Zambézia (1), Manica (1), 

Nampula (1), atraido em média 1500 investidores
Potenciais investidores nacionais _

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Objectivo do Programa: Promover e desenvolver o empresariado nacional com especial atencao para o empreendedorismo juvenil, bem cmo o originado dos extractos populacionais mais pobres, facilitando o acesso a factores de producao e tecnologias

Indicador do Resultado:

N° de 

Ordem
Acção planificada

Indicador de 

produto

Meta 

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Programa: Promoção e Atracção do Investimento
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Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

5

Divulgar  nova legislação 

sobre investimento nas 

capitais provinciais

Número de 

formações 

realizadas

10 10 100% Todas as capitais provinciais Potenciais investidores nacionais _

6

Assegurar financiamento 

para a expansão de sistemas 

de abastecimeno de água, 

reabilitação e construção de 

estradas no âmbito do MCA - 

Moçambique 

Numero de 

projectos 

financiados

1 Sistema; 450 

fontes de agua; 1 

barragem; 194.5 

Kms de estradas 

construidas; 

103.5Kms de 

estradas 

construidas; 

Sistema 

abastecimento

, estradas e 

barragem em 

curso. 238 

fontes 

construidas

95% das fontes 

construidas

Estradas e barragem em Nampula e Fontes em 

Nampula e Cado Delgado
119.000 beneficiarios das fontes agua _

7

Assegurar o financiamento à 

Iniciativa de Terras 

Comunitárias, bem como a 

simplificacao do acesso a 

Terra em areas prioritarias

financiamento 

assegurado

2.000 DUATs / 

Certidões 

Oficiosas de 

Delimitação;                 

40.000 

DUATs/Certidoes 

oficiosas de 

Delimitacao

 entregues 

Duats: 3.757 

nas zonas 

rurais e 

53.002 nos 

municipios 

Acima 100% Zambézia, Nampula, Cabo Delgado e Niassa

 Estes títulos (DUATs) estão distribuidos nas zonas 

rurais da seguinte forma: homens -  1,938 e 

conjunto (homem e mulher) - 375. A nivel dos 8 

municipios foram distribuidos  mais de 40.000 

duats/certidões, sendo 29.219 para homens,  e 

706 para instituições

1,444, mulheres 

nas zonas 

rurais, e 19.224 

para mulheres 

nos municipios

8

Assegurar o financiamento 

do corte de coqueiros 

infectados , bem como o 

plantio de mudas de coqueiro 

nas zonas epidémicas.

financiamento 

assegurado

150.000 coqueiros 

cortados; 200.000 

mudas 

 157.065 

cortadas e  

320.000 

mudas 

plantadas 

Acima 100% Zambézia e Nampula  aproximadamente 34000 _

Local da realização da acção
Beneficiários da acção

Objectivo do Programa: Promover e desenvolver o empresariado nacional com especial atencao para o empreendedorismo juvenil, bem cmo o originado dos extractos populacionais mais pobres, facilitando o acesso a factores de producao e tecnologias

Indicador do Resultado:

N° de 

Ordem
Acção planificada

Indicador de 

produto

Meta 

Sector: Planificação e Desenvolvimento

Programa: Promoção e Atracção do Investimento

 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

1
Financiar 1 Banco, 5 

Instituicoes de Microfinancas 

Número de 

Instituições 

Microfinceiras 

financiadas

6 4 67%
4 Instituicoes aprovadas, sendo 1 Microbanco e 3 

Instituicoes de Microfiancas, nos distritos de 

Govuro, Mueda, Massinga e Macomia

17,500 7,000

2
Formar grupos de poupança 

e crédito rotativo

Número de grupos 

de poupança e 

crédito rotativo 

formado

440 260 59%

Nampula (Nacaroa, Mecuburi, Moma, Erati, Lalaua, 

Muecate, Liupo e Murrupula); Niassa (Mecanhelas, 

Cuamba e Mandimba); Sofala (Nhamatanda e 

Gorongosa); Manica (Barue, Gondola, 

Sussundenga); Inhambane (Massinga, 

Murrumbene, Homoine, Inharrime).

4,576 2,517

Local da realização da acção
Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada

Indicador de 

produto

Meta 

Indicador do Resultado: 

Objectivo do Programa:  Promover e impulsionar a expansao de Servicos financeiros para as zonas rurais

Programa: Promocao de Rede de Micro Financas

Sector: Planificação e Desenvolvimento
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5.2.3. FINANÇAS PÚBLICAS 

Planificada Realizada Grau de Realiz. Total Mulheres

360.000 novos 

registos
 506.254 NUITs Acima de 100%Nível nacional

 506.254 contribuintes dos quais 498.440 pessoas 

singulares e 7.814 pessoas colectivas
__

60.000 do ISPC
registados 31.450 

contribuintes
52% Nível nacional

31.450 contribuintes. O incumprimento resulta do 

facto de, nestes primeiros anos de implementação 

deste imposto, ter-se adoptado uma estratégia de 

persuasão e sensibilização visando a sua adesão 

voluntária a cadastração.

__

2

Implementar campanhas de educação fiscal e 

popularização do imposto, usando também os 12500 

disseminadores fiscais formados a nível de todos os 

distritos

Número de campanhas 

realizadas

Cobertura de todos 

os Distritos do 

País

157 eventos de 

carácter cultural e 

recreativo

100% Nível nacional População de todos os distritos __

3

Consolidar e expandir o sistema de gestão e controlo da 

dívida tributária, para facilitar a sua cobrança e maximizar 

a receita.

Não aplicável

Cobertura do 

sistema em todas 

as 28 Direcções 

das Áreas Fiscais 

do País.

Instalado o 

aplicativo 

informático em 15 

Direcções das 

Áreas Fiscais e em 

2 Juízos Privativos

61%

Direcções das Áreas Fiscais de Nampula (2), 

Pemba (1 ), Lichinga (1), Tete (1 ), Quelimane (1), 

Beira (3), Chimoio (1 ), Maputo Provincia (2) e 

Maputo Cidade (3) e Juízos Privativos de Maputo e 

Beira

Todo o país __

Beneficiários da acçãoN° de 

Ordem
Acção planificada Indicador de produto

Meta 
Local da realização da acção

1

Incrementar o registo de contribuintes, através da 

intensificação e expansão territorial do programa de 

atribuição do Número Único de Identificação Tributária 

(NUIT)

Número de NUITs atribuídos 

ao ano

Sector:  Finanças Públicas

Programa: Gestão Tributária e Aduaneira

Objectivo do Programa: Aumentar a arrecadação de receitas internas e alargamento da base tributária

Indicador de Resultado do Programa: Aumento da receita tributária, no mínimo, em 0.5 pontos percentuais do PIB

 

 










































































































































































































